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BRASILIA, 17 (Tl'cLnsP) - TanEreào Neves ,manifes­
i esta manhã profunda pr�ocupaçao pela manez,ra c,omoou

sendo--emendq,do o proieto de aumento do iunciona­
J r� '''A preocupação aumenta tanto mais quanto, seçun­
,I J fontes do Gabinete, não se espera que Jango submeta
, �a popularidade a um colÇlPso com a �ura pr?�a �e,uetar-I

, '1 uns "dispositivos âo proJeto. - _0_Premier esta znclznado
_

a

:i!
a iap6r ao Gabinete total 1?rozbzçao �e qualquer nomeaça?

t �té as eleições" como medzda moralzzadora e de oportuni-
: dq,de inco�testavel. ."

� .

\ !

'AUMENTO
" BRASIL/A, 17 (UFI) - ° senador Daniel Krieger, pre-
sidente da Comissão de Finanças, aectarou a UPI que o

: projeto de aumento do funcionali�mo poderia ser aprova­
i! do nas sessões. da tarde ou da noite, Acrescentou que vol­
.! .umao à Câmara'o projeto passará, apenas, pela éomissiio
; esp.ecjal, tudo ,indic.at;do que .possa ser sanc!o!l_ado em. fins,i, da' pró,xiJna semana. ° Presidente da Comissão -âe Fznan-,
I ças afirmou que embora apresentando algumas imperfei-

ções, o Projeto" de aumento do funcionalismo é iusto no4
seu mérito,

" f'lUARENTA POR CENTO,
!'(;'
.. f & .

BRASILIA, 17' (Transp) ,:- O Senado Federal aprovou
esta manhã, em sessão matutina o projeto originário da
CCimara dispondo�s6bre o aumento do .junctonalismo civil

i e- militár da União: O tiumetuo previsto é ãe �O por cen­

'I to." HOje a' tarde e" provàvelmente pela noite a 'dentro o

( Se1_Lado �Qnti,,!uàrá qpreciando; as " em,endas "apresen�adq,s
�: ao' ref,erzdo projeto com. parecer favora,vel da Comzssao
'I Especzal que estudo o assunto.

-----------�

Imedi Ia
.,-.

,.
�

de 11nla-
L

: contactos".

Procurado pela reportagem
logo após, seu desembarque, o

.

Governador Celso 'Ítamos Iní,
ciou suas declarações com

,

uma saudação à gente cara- .

,

rmense, assinalando logo' a
,

seguir os resultados dos can-

tactos mantídçs .

Tendo ido a São Paulo, 01,1-
"de pronunciou palesera sôbre
,

os problemas do Estado, des­
(tarou que foi lá para reiat�r ..

a verdadeira sitkíção de Sta.
Catarina;
"A má situação de descapita­
lizaçfu> que estamos, 'wfrendo
híí muito - disse ':'_ não po­
deria permanecer eneoberta..

,

"iv.àmos como se fossemos

Em Regime de U!g�nda Projéto dé�Repressão' aOS';���S�$ d� Pó�e� �����!!11�o
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.'BRAS!.L.,I.AI 11'0 (UPI) - o Senado apro�ou o regime de urgênc'ia pere o prçjeto de le;, o�iundo da Câmara, que dispõe sôbre repressão aos abusos �o J�oder eeonêmi-

l:,��I�::'��lu�����emvdO a,a da próxima s;mana. �5m a-'=---;ww' h_

Propost Proibição de Qualquer N meação, Ãtê"as Elei�õ< s
I

Go<verna�or ,Tratou.'no <Bio!�e ,lUos !nlressl �e·I.�CatariDa
Libere::,ção dê 'verbas, Acôrdo d'o'Trigo e Ba-rragem do 'Rio Itajaí Resultedcs Principais

FLORJANÓPOms, 17 (Do rfcos � 'isto nos' impedia- ás . Importânctavdos mesmos é o' Destacamos, em sinw.se, :aI-
, Cerrespondente) -'� "Tràtei, possíbílídades de eonseguír sucesso de que se revestiram, guns dos resultados mais nn-
'nestaininhà'Viagem' e' nOs financlamentó>'"

.Ór .,: ,frlslando que deverá voltar portantes:'
_ .

contactos que mantfve nos Com reíereneía aosencontros dentro em breve para novos ,1 - Liberaçao de diversas
.

meios político' ",dminis!,ra.ti- mantidos no Rio· á.eentuou a contactos e en�ndimen,tos, verbas; I '

vos, dos ínteeesses de minha, __......__�_.........,.,....... - _

,terra:' E posso, adiantar que
foram eoreadoa de êxtto estes

2
-

- Assinatura do a,côrdo
do Itrigo; e

3 _' concorrência para ini­
cio da barragem do Rio !!ta-
jaí.

, "

Àno Xl-,- Joinville, 6á.-Fei'ra, 18 de Maio de 1962 -, Diretor: Walter: H. Meyer - Número 8:622
., -,'...... �$> • •

..\�

\. Esquema.' de Racionamento

Deficit' de', '500 Bilhões Com, o
Du enio' do, f IPcionalismo
BRASILIA, 17 (VA) -:- Ao bra. ' da União, cujo teto-foi, ultrapas. "filhotes", como são conhecidas,

ÇOB CQl11 um "deficit" de caixa do sado, esperava o ministro da Fa- poderia proporcionar, ao Governo'
Tesouro Nacional, para, o pre- zenda obter a do 'Plano de Eco- uma arreca-dação maior que a- I
sente oxercícío, da ordem de '32D nomía, através, do deferimento quela prevísta .do imposto com­
bilhões de cruzeiros, que serão de pagamentos, transferencías de pulsórío, sem os riscos que este
acrescidos para quase 5QO bilhões restos a pagar e cortes nas ver- poderá' acarretar .

.

com mais 120 bilhões do aumen- bas dos diversos Ministérios, res-
, to do funcionalismo civil e míli. pectívamente de 6080 €1 38 mi- EMPRESTIl\10S
'tal' da União, o govêrno empe- lhões de cruzeiros, �ndo a u-
nha-se em verdadeira batalha ma redução do "deficit'.' estima- Mais 9Cibilhões de cruzeiros de,
para manter o equílibrío finan- da em 178 bilhões de cruzeiros. verão aliviar o "deficit" -orçamen-
ceíro, evitar novas emissões ma-. tárío através da colocação das
oiças e conter' a alta vertiginosa ADICIONAL obrígacõés da recuperação finan-
do custo. de! vida., ", ceira ou empréstimo públíoo .

lt crença dos responsáveis pelo Entro as medidas fiscais, 'com Para atíngír esses objetivos -o pro
'Govêrno Federal, que será possí. ;) adicional de 2Q% sôbre o Im. jeto visa ampliai' de 30 para ,120

,
vel díminuír o "deficit" orca=r posto de, Renda, a *, pagó,_em bilhões o limite da emissão de

" mentárío, repréeentanüo .cêl'.ca, de < 1962'r e'ta!l;t!ldo' a.s pe3�,�, jÍJ'!.'idi-'· �tras. Q. obrJ.gaçõe"', ;tio�, Te!s6Uio
.
75S;' da pl'e.vk;ãÕ da'':''receit>t, '&el'U 'tas e os illlp-Jstos pagos na fonte, Nacional. Tál empréstimo renM

, o' l'ec,Ul'so a novas etni,ssõe.s. 1118,S espera o Gqvêrno ºliJt�l' ma,is Ç,r$ 'derá juros normais e, conterá
, atl'(i-vés de med,irl(\<;' O!:çal-r;ént>l' :;l� bilhões, Esse adicional de! ., cláusula' de garantia' contra 2.

: rias; cr�itícias e monetál'iàs. 20% ou ""imposto éomp_ulsório", desvalorização da moeda.
Algumas dessas n�edidas,· como o. 1 já ap�vado' pela Câmara, está Finalmente, para financiar os
el11prés.timo compulsório, emissão sofrendo emendas no' Senado, l'eshmte�':39 milhões de cruzeiros

, d,e obriga{:QCS da RePúbliçá.. re- podendo vir a se alterar, para do "deficit" pretende o Govêrno
, cuperação financeira e o Plano mais ou meilos, aquele total pre, lançar mão de uma parte dos
de Economia, 'são objeto de pro- visto� q.e 20 bilhões de crUzeiros. depósitos dos bancos. junto ,a SU-
W::Os do Executivo, anexados ao Quando do debate da matéria MOC e ainda uma parte dos fun­
de aumentD de funcionalismo, na Câmara" vários parlamenta- dos depositados n'o. Banco do
pe,ldendo de aprovação do Sena, res achavam que a extinç.ão das' Brasil. Tal opera�ão, segundo
dó, I ações ao portador el a proibição opinião já divulgada, de alguns'
Ante3 da aprovação, pela Ça- ,

da distribuição de lúcros das so- .'ilustreiS economistas, acarretará
marR, do m·ojete de aumento de I ciedades anônimas, através do restrição na ,capacidade de em-
vencimEl.nt03 para os servidores 'I processo de ações .. gratuitas, ou ,(ÇontiIma n'a 3a. _página)

Presidente, da
I?�rete de

BOM ESTADO DE SAúDE E
IN'rENSA ATIVIDADE

PRO€1URA DE
NOVO ''''PREMIER

BRASILIA, 1,7, (UPI) - o se­

cret.ário da Imprensa da Presi.­
dencia da República desmentiu
os rumoros de que o Presidente
João Goulart pretendia licencial'
-se de seu cargo, por motivos dtl

saúde. A declaração do sr. Raul
Ryff foi feita em razão çlos ru­

mores' (iUel circUlaram ontem nos

corredores do Congresso Nacio­
nal. Disse o sr.- Ryff que o Pre';,
sident'e está passando muito bem
e quo táis l"umore.> não tem qual­
quer fmldarn:ento. Jango conti, I
nua em repouso na Granja do

Torto, at.endendo severas prescri-'
cões médicaS. Contudo Jango

. �e!l1 desenvolvendo intensa ativi­
dade ,desde o retorno a Brasilia,
mantendo entrevistas com poli­
ticos, em torno das .quais vem

sendo malit.ido 'rigoroso sigilo,. ,

Depois de seu encontro com La­
faiete Andrade, EtelVino Lins e

Evandl'o Lins foi que correu l,',

noticia de. 'que iria pedir licenç2,
d(1 ü;inta dias para tratamento
de' sa,úde, logo desmentida,. at1'a·
vfs da deci�ração de Raul RYff.

(ODstrltõo: de
',. ""

no 'I 'orle (}alarinellse
Assinado Convênio Enhé ,o Pl:AMEG e o Pre:feitura de JoinvHle Pal'o 8 Salas de Aula - O Gover­
nador_ Ce;so Rom�s CioSMpre a P'romessa :,- �Desi'Cl!'CCida Atuação do Deputado Jotà Gon:çalves
,Atenden?o, ao, apêlo do Dep. onde foram forina-dos, G-0ntratos 1 sala - Estrada Blumenau Km contratos 'para a construção dg

Jota Gonçalves, mteve em Join- para a construção de 2 e 4 salas 18-, 1 sala - GUANABARA.2 sa- 525 salas, das quai,g mais de 250
�'l,lle nos últ·imos dias o. Profes� respectivamente, Jal"aguá do Su' las - IRIRIU 2 salas 'e NOVA salas j'á estão prontas. Até o fim
sor Dl', Cindido, Go�art, Exe- foi beneficiada com 5 salas, Ara- BRASILIA 2 salas" do ano, funcionarão 1. 025 salas
cutOl' do, GRUPO EX�CUTIV;O, quari 5 e São Francisco do' Sul 5. A Terceira Regiffi.o Escolar do de aulas, do grande programa do
DE PREDIOS ESCOLARES' do Terça-feira últilÍl:a;, nó gabiri€ltti

.

GRUPO EXECUTIVO. DE PRE- GOVERNADOR CELSO RAMOS,
PUMEG, enviado pelo Engec da Prefeitura Municipal àe Join· DIOS ESCOLARES, cUja sede (; no' setor' educacional. A fiscali­
l1helro ANNES GUALBERTO "'ille; com a presença,. dos sr8, Joinville e que é constituida dos zação pa.ra, a construção imecUa­
pai"a, assinar, os, convenios para?', OS.Iwir ,VÍ(�ir� e Dep, Jot.a' Gon� ,Munic�pios d(l Ara.qua.ri, Corupá, ta,'das 29 salas ,de!, aula pa,ra o
const�'uçáo imedi�ta, de 29 salas

I 7alves, foi firmado o CJl1Vê!1io el1· Bar,�-Vel)1a, Guaramirim, Ja. Norte CatarineIlse· será exercida BRASl;LIA, 17 (Transpress)de aulas em JOll1ville ei Norte cre o PLAMEG na pessoa do pro- l'agua "do Sul, Massaranduba c pelo Professor' Osmar Vieir.a, Jango determinou o l?rossegui­Catarinense. Segunda-feira últi-,
fessoi' Candido Goulart e �rei'ei- São Francisco do Sul, foi bene" Inspetor Regional de Énsino da mento das gestões cautelosas nqma, �m cClmpanhia dos srs, Pro- tum Municipal de Joinvílle na, 1iciada com 59 salas de aula seno Secretaria dei Educação, Desta- sent.ido de encontrar novo pre.fe,SSOl' ?SMAR VIE.IRA, IIfspe� I pessoa

do Prefeito H�hnut FaU, do 43 para Escolas Isoladas' e 16 camos aqui o trabalho e, grande ';;��ltor ReglOnal do Ensmo e do, De, gatter para a construçao de 8 sa- para Grupos Escolares. interesse desenvolvidos neste se. ,

�uta-do Jota,Gonçalves, ,o,, pl:O- I la3 de ,aula de 6 mts por 8 mtJ Sómente Joinville recebeu 16 tor pelo Deputado Jota Gonçal, Ofensõva contra1fiS80r Goulart visitou os Munici.! num total de 48 M2, aS3jm diS., salas de aula, Até' a presente vw e Prefeito Helmut Fallgat­
,PIOS de Co.rupá e Guaramirim, I tribuidas: Estrada do Sui Km 18, data foram firmados convenios e ter,

--�----------------------�--�--

1\ Empresa de Onibns S. [alariDa Pleiteia
llumenlo do r-te�o Das Passq,ens
ConsideradO! indispcns6-vel a majoração n�ão s lário mínimo em outubro p. passado que onerou

d '.Jl ainda mais a situacão anterior,-' já dificitária;,' ,pata ot'ei"i er ao amnenro ue deSilescs'C'omc b) Como decorrência do aumento do salário mlnimo
,

para meU10ria necessór'i�a dos serviços.;. Também sobrevieram as demais elevações: combustível,
, t:rge�:te W'n local para estaciom,cnto dos'\vetc,ulos c} b��sb �:�:�'a:���o da alta do custo de 'vida, foi a

. emprêsa forçada a proceder a ,novo reajustamento 'HAIA, 11 (DPI) - A Holan ..

Esteve em nOSSa' redação o sr, Osmar Salomé Viei�, ,

'salarial dos: seus empregados; da e a Itália disseran1 à Corte
ra, 'diretor da EMPRÊSA DE ÓNIBUS' SANTA CATA-

'

Q) Face à situâção e condições dos.ônibus em circula.. Tnten1acionàl de Jústiça Cl'leRINA, que mantêm as linhas circulares na cidade" in- ção e afim de atend�r às solicitações públicas, teve as Nações Unidas, _tem direitoformanqo·nos de que vai pleitear junto à Prefeitura'Mu- a emprêsa de adquirir, mais quatro ônibus novos; de impor tlibutos para man-nicipal um aumento no preço das passagens, como 'tam- e) São constantes" igualm�l'.te, os reclamos por esta- �er a paz, A Côrte realizoubém a designaçã,o de um 'local'para estacionamentQ dos- cionarem os veículós' em plEma rua, já "que a em· sua terceira sessão· wbre oca ..

�eus veíc�los, atendendo à incoveniência de ser feito/
,

prêsa -I1ão, dispõe de recursos para a aquisição de so das naçôes membr:os dasesse estaclqnamento, atualmente, em., via pública: '

garagem própria; , ,

'I Nações Unidas que ,não con-Justificando essa inic,iativa, apresenta a

Direçã.O
da

f
f) D lt 1

- -

.,
Emprêsa as seguintes razões: ' ...,', -

, ",
° que resu a, como cone uSao! t rlbuem l?ara sclr�gar opera�

)TI:':' - a necessidade Ido aumento do custo da pas- ções DO Congo e Gaza porque,a endo em consideração que a emprêsa, há mais de 50nl
_

sagem em ,/1);

J
I n;"o reconhecem sua validadeum ano, vem arcando com consideráveis prêJ'uLzos 2'

-

d' 1 1 t' t

It' 1 t
.,. - a consecuçao- e oca para. o es aClOnamen o- ., se negam nor l'SSO a pagar apar lCU armen e com o advento do aumento dó sa· d' ...

� 'i'os, ve1culos, par�e qw; lhes COTr2sponde no,������nnm0e�G --�--�'��Ma-Z!�__����� �___

-
-

'ala�

� - �.-..

,sonegadores do feij,ã,Q
RIO; 17 (UPI) - Foi desenca­

'deada hoje a ofensiva da CO­
PAP cOr!tra, os sonegadores de.

ffijão, Até o momento já foram
10calÍzac!o-s 50 por cento dos ar·

mazens nos quais existe estoque
da mercadoria, AO mesmo tem­

po, iluorlhou:se' que estão sendo

esperadas cinquenta. mil sacas do
arroz -dó Rio Grandel do Sul.

Na'çÕês Unidas t3m

direito C! ,impor hibutos

Hcaep
Lice (I r·'s

mieI'. As gestões aprôfimdam-se
agOl'a tantJo no' Rio como em

Brasilia, girando eln1 .tOD10 doE:
nomes de Moreira Sales, Virgi-:
lio Tavora e Antonio Balbino.

VIAGEM DE INSPEÇãO
RIO, 17 <UPl) - O Ministro

da Aeronáutica partirá seg'unda­
feira para o norte do pais, afim
ue 'fazer uma visita de inspeção
ás unidades da FAB sediadas em

For,taleza; Belem e Manaus. O
Briga-deiro Clovis Trav�ssos re­
tornará ao Rio 110 próximo sába-
do:

' '

900'MILHõES PARA
A SUDENE

RIO, 17 ('I']:anspress) - Virgi:
lio Tavora declarou que foi con­
cedido a SUDENE o adianta.' ENERGIA EtoETRICA
mente de 400 milhõe" de cruzei-' NA BAHIA
1'os cl m:üs o pedido de--'crédito'

"

extraordinário de 500 mimõe�j. ,RIO, 17 (UPI)' - Foi. assinaoo
com ':iustificativa no estado de' no Ministerio da. Viação o C011.

ca,lamidade pÚblica no nordeste. venio para a construção da bar.
Explicou o ,11:inistro qUe foi, cons-' rageIn, 'das Pedias no, Rio das
'tituido grupo coordenador par8: Contas, na" Bahia. O convenio
regularizar' Q. abastecimento d€: tem"'o ,valor de 2 bilhões e s�s­
gE'neI'os alimentícios e que pOderá 'I centos milli,õe.s

-

de 'cruzeiros e as

ocprrer importação' e estabelecer', obras estarão concluidas em 196�
a "forma em que os alimentos libertando, a Bahia de todos -os

,serão convertidos em pagamento, problemas relacionados com a

de salário- para os traba:Jhos", a energia elétrica.
fim d€1 evitar a i,Itterferencia po. ' "

litica, como aconteceu em 1958, BENS DA 'LIGHT
"

� BRASILIA,,17 (UPl) - O mi�
'nisti'õ 'Gabriel P';ssos' determinou
a atualização do, tombamento
dos bens e instalações das em­

presas do Grupo Light 'no Rio
Grande do Sul. A comissão seil:á
presidida pela engenheira Ana
Leopoldina Delmont, Jucet.

PLANO DE HABITAÇãO

I :

RIO, 17 n:il'l) - O Ministro',
do 'Trabalho; concedeu hoje uma;

entrevista coletiva, prestanao es­

clarecimentos sôbre o plano na·
,

cional de! habitação.

,ARR,ECADACõES
EM 'JO'INV'ILLE
NO, MÊS DE ABRIL
O mês de ABRIL em JOinville, nas três fontes de ar­

recadação (Federal, Estadual e Municipal) apresentou as,

seguintes cifras:'

Ano - FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL

;,960 Cr$ 29,099.688,50
1961 Cr$ 43,655.6�4,30·
1962 Cr$ 71. 683,070,10-

33,491,595,80
44,263,581;70
94,225,516,29

8,718,996,!HI
17,709.473,30
34,084. '138,30

Pa�a que se constate. 'lnâis fielmente ? cresci�ent?
destas receitas, a seguir :publicamos os totms dos prImei-.
ros 4 meses (janeiro, ,fevereiro, março e abril), igualmen­
te focalizando os anos de 60, 61 e 1962, cujos números são
os seg']..lilites: "

.\no -:-' _ FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL

1960 Cr$ 106,951.014,20
'1561 CrS 166,230,261,21>
Jfiâ2 Cr" 25"/,1.:39, 980JJ:I

124.084,09$,7Q
,1-79.5H,966,20

31��,413, 483.5j

21,164.340,40
43, 4l<!. 715,130
{i.9,567,/5Z3.30
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�m=tol'_preslde;;:I.i'fi�1
· W:A.J.Al'� B. MEllEB !lI

Diretor-Gerente 111
'UtINOB FBtJHSTV-C'K

I"D1reto;r-,S\1PeriJ.}ttJnd�!lte
I

SE\"AI. I!E:;t��A A importação do trigo .em 'grão está intimal:nen1;_e viu;, Diretor 'I'eso,urelre culado à deficíênéia de armazene e silos. -Todos quantos
ADEMAR GRABL

'�' estudam o assunto, com o escôpo de sugerir medidas ade-
�at(}r..: lI, LOBATO.

'I quadas.rpara a sua -solação, são unânimes 'em reconhecer
essa f?,llla, cujos �feitos se fazem sentir, de dia para, êlJa,

SU-tlURSAiS ii:'

I!
'com. rna,io'r íiif;en:siu�ú;:;. ê profundeza! no setor ímportan-

�ESENTAN1ES:

"!,:
tíssímo do abastecimento.·

.

�ãO BENTO 'DO SU:t.: Há 'Pt:ójetilrs 'e mais projetos, parãcuj-a ,exec�"ã"o não
?e.reira - RU:6 dispomos de recursos, nem em eruzei1>0s nem divisas, Não

nde de-- Táunaoy. ,4'6 chegamos ainda a uma solução definitiva, apesar da trr-

,MMAenFdReAs :_ sRrU'a RsUafnIntaO 33'1,
gêrcia com que, ela se faz impor. 0s alimentos produzi-
dos em nosso próprio .solo - íste é coisa comprovada

Cata:rilla s/n. I - são 'suficientes' para atender às solícítações do censu-
JARAGUA DO SUL: G. &/: 1'11:0, 'I'0dos os -alimentos, menos 11m.: 'Ü trigo.

,

�od{)l!o Fisoh& _ 'Oa1Ka �t Estranhável é, ;]1):tJr censegumté, que 'escasseiem os gê-
Postall, 67 ;1 neros aãímentíctos esssencíaís, produzidos no Brasil em

'GTJARAMIRIM: Ped�o

i'
escala capaz de suprir as necessidades de sua -gerrte, o

I-rineu Veiga. 'que' êbfiSHt1'll exatamente um dos maiores fatôres que con-

I
CORUPA': Fernando

I correm parao aumento indefinível do custo de vida, O fe>
; Müller nõmeIW,:�xpli.ca-se' quando se toma conhecimento de que
.�Olrta'Q) ü;N1AQ: _.IneI ' 'f;)@a/�parte dêss-es alimení6ffi -se ',perde na ]i)rópt:Ía ,Mea �e

, ;Le.a'l - R. 13 :Ele �ia;it1, 2[5 I PJO,tlução., "I
iEM -B::RUSQUE:

-

,

' ..

I DUis'motivQs principais acarretam êsse defirperdício:
, -�sc!Ó" ,Gust'lWQ Krieg-er �' falta de' .armaZenagem- e expurgo e deficiêncffi de trans-

I'
Cai.xa Postal, 4 � "'grte., ·li1ffi,o, êstes"'dcGIs pontos- de estrangulame�t da eo(;)-·

Em. Oanoinlaà,s: III �-
,

KALti RIBEU�,O ._ nomia 1l:rasil�ira' que pT€J-v0cam ,Gonsequênda unesta'8 ]l1YS

grand-es GentJ;0s consumiéil0l'es, como é o caso cla :Süana-
�Q.DC�AS Ne 'R10 DE ': b

'

_ �ANEmO!li: ·S. PA:UI,O: _

- ,ara. )

·

'REPRENAES _ RUa Mé' A�eliminação âos dois obstáculos fundamentais por
:Xlco 64 - 99 andar _ I nós aj:íóhttdo�, releva dizer, tem sido_o1;>jeto de acurados

-

'Rl.o.' - Rua 7 de AbJ:i.l, l estu,qos e piaà��_amentos, <? aparecimen�o �o pr�prio E'an·
161 - li" and.' &" Pa,'l1!o,_ II co' Ná�ion�].. de _DesenvolVImento Econommo fOI uma re-

-Agência em ,P,;>r-to �1eg;re: ir s�ltante ,9-1SS,O, VIsando à efetivação' de uma s:érie d:e pn>-
PROPAI.í Pl:opagã-nua, Rie�j '-'-�-�',-.,.---,-------�--...-

presentaç@es-praçaD·tll.,'-..<1Féliciano, 15 __ Cenj. 11",
r 't,·, e; a' se,.:;A'SSINATUIU\S: "I ;

Athual .. .. .. Cr$ 1.'500,W· - ,.1
_ .

Semestral' .. ' Crt -800,00,
N. Avulso • Cr$, 10,0.0
Atr�sado , " Cr$. 12):00 I'

ri�ão. 'lreâaçã:o'e Oll:- '\,
emas:- Ru.a Abdon 'B:a- l
tlsta, 133 e 14S!.- Caixa i
Postal, 2 - Te!.: '3fl5, II'JOINVI1.LE - S.O,

<

, .. 1 •• 'I[.ItW..I ••·E•••'!I;.H'.'.••.J1;.�'

Joinvi+le, 18 'd� Ma!0 �?6�
�'""""

-

+.�
fi

,''':.t�
....�?"",%� .*����

'l
Se v�cê fôr L�..-\lRADOR ou CRIADC?R, pro,.

cure sernpre o órgõo declosse oo.quc. é filia.
do visi,tai"ldo <lil Assocíoçêo Rural de Joinville
__

'

Rua 15 .de Novembro, 58., '

",i

vidências julgadas- indispensáwois
tão angustíoso.

Oeóere, ,por.ém, que fallíam -necursos, como já salienta- m

dmos há pouco. Não'vpodemes .deíxar de dizer aqui que

10o Govêrno tem ·sido um tanto conivente na matéria, Bas-
•

__

-ta oítar, p01'-e-xeJ;'l.1jll-o, o easo pal'-t-ieula·r àa ensílagem. Rle- '
'

sultados muito mais apre.ciáveis Poderiam ter sido colhi-

II; d�s/ ��o �y.Vles?-e :êJe}, q_wladQ :l'4�r.a O €;�J>�fjjll p;ri'V;f1�e1, atra-
Ve'S ·dê meGmas i1'lrureta'S, Por �tl-f7.r;o 1:aâo, .a eapacHiade .de

II ensi1�em ,du país wooeria ter aumentado t!Qnsid'el�à�-e1rnên-
-

.

te" oase, o .Q0'Vm::rm optasse por m'tlGtidas mats eonsentâ­
neas -e justas e, .sobretudo, mais -sim'ples.

Para se ver a situação .de disparate, lembramos 'que
em parte 'lnmhuma tio 'mundo - gozamos dêste privilégio
PQ-q_e"o 11'sonjeirb _. ainda nos. l\)aíses dassificad:0s como

I iSulildesemv0lvidos, � jmmitida a 'exi-s1Jência -de ttma iliÍdús­
tria moageíra cYja insta1ação não incluam ,;silos -em t[URI'l­
,tid!lde .sutícíente, 'capaz ,de .atenãer às mecessídedes ,

'®sse zíescuído <permitiu que, entre nós, .o parque
I moageíro crescesse .excessívameate, sU]lel?ando de lange a

capacidade de silagem. Desprezeu-se .urn crrítéríe de pror­
porcionalidade respeitado em outras países. Interes:s!»nte_
f-tizar que o Govêrno não teria de gastar nem um cen­

tavo 'C<'Jm isso. E-ra uma exigência a ser feita à indústria
i moageira , Nada mais.

'

Diante IDSf50, o que se impõe com 'a Iôrça tie ,um imo
perativo é a' ur.gente revisão dE/'S critérios ,até, 'agora, ado­
tados, paralelamente CQm a cessa,ção .do lamento à am­

I pliação e ceKpansão tia -indústria. O Govêrno, deve em,pe­
,

nhar,se, imediatamente, -no aumento da 'nc;)!�sa capaciàade
de' ensilagem. ,

Isso não deve constitutr, no entant@, ,apenas ,motivo
para um rótulo sonoro de mais uma das "metas" 'gov:erna·
mentliJ,is, mas -sim uma 'medida, cuja ,p:wtelação :represen­
ta manobra' de sup1ício do povo, porque tia:;a des:te o que
existe de mais essencial-e indispensável -'-0 alim.ep:t0....

�_.---Ç-:i--;t'f----.�.�����_. -

.��
,

/

I 'O :próxb'mlll.
,

(da 'Üâm1l'l:a <iJ:ú:ni.1J:1" 4e J.g'lnv:il>le.) I F?dem !JS. ,mB1el'1-stas alegar
,

. que e' ':para 'chamar 1ll6, iliJaz�;gel.
, . ,Com "Tes:p:eitQ) 'ao 'nesse }:Cil, i H)S l'e'lj�l'da,�ár'i�S. Mas -isso, '%llan,
memárío 'l'c'Cerrtemfu"1'tre' di'f.W;ga.! eamente, nao \e 3Jl�gU_"l1ent? �U!na
de cem 'rela:çÍÍfo ao 'pr(j�lema, dGJ \V&z �u-e a el�7\e21a �oà'ena ihs�
'I1rãn.sTt0 em, JotnviHe", reeeee- t--alal" um se:rvlt!J de ,"alto falRU.
mos -uma reclamaç-ão de, u:n Iei- te" Interno.

'. ,

'tor resideflte nas proxImIdades Pro?urem .,os fazer. uma Ideia
da rua do Príncipe'. que mereceu de _como SeI� � t>:fl>Fl'!l�Q I;la�,Es.
nossa melhor, atenção, "ta?,aG R?d,::,nnaa cle

_ �al1l 'PaUlo,
'Diz-n0S �se 'letttJr qlie ipl'(lXV &e os ,mutOTIstais �d:_e0l'!lbus d() lá

mo :a S"éla :r;esi@,eneia, '(}ue, !CÓ'!l'!:U' 'pl:0Cedess'em de' 'l�utrca laTIDa!
'á dífi1Semos, lQ'c1!.liza--se 'n::J;'S pro-, 'Po'ttem os: �os 'ffintotista&
�i:daães tla_ 'iniCÍ'0' da "r�a do, alegar qu: em '$�o lhml'eJ exIst(}
P'rín'C#l'le ,11-'á 'um, ponto' â€1 ônlb.:us .um 'j_!lôrJielto ,servrço '6._e "alto' fa,

, de�<uma' d�s .lnarOrlils Itlnl:PrnsasJ 1an�€ls':, que 'dill!J'errrsa o uso �e
do Estad('), de cu;to ll!lcàl czh-egam. :la�'l-a., ,

e ",ptlirtem ,ônibus :a 'ca:da dJ:_l'�,tant0! , 1'>'_:-as � ,q:ue e g._ue tenTQS nos ,COro

para alS mais ãive1"sas 'l'eg�'(')es de' rssu? NOOd" ,q�et �ralll:Ühamas ldu,

Santa Catarina e 'inçlusi\T€l para :r:li:nte o la:n elTO num "escritó.

outros Estados e qu� esse,is veíc�- rio, num�,�� ou �;nna 'fábF,ica,
los fazem uso abusI� ne busl- 91.m:ndo c...ega a

ri
�QlLe, cque:retnos

nas a ar comprLmido, causando e, repo�s:> e o m,,:,"ls,alilsollfto p�s'
irtcôIDO'(lI1's -soem -conta .lUJS infe- '5",€11. i,Eto "110S mteressa ,em ab.

liz:és ll'a,biJ.;an>lies ,d-a;s -prmdmídar- \ soluto ,que o 1'l'Ellitt? de ônibus j�
des. ,:l\legllrinGs ê&."e leitor !que (@, Gitad:l'l' teru.':J.oa ou 'JUliO "ll:l::tO, 'falan.
us@ eoceesstve dêsse 'ttjffi "ele buai,,' 'te" 'IDrerno J'1ara �l�rtar ,�\lS :Jilas.

na, FlUI: pacrte --dos ômbtlS de� ,S2igeir.os T,'emreatafll0s ou, diatraí.

empreza, .tlÍ. Joi .ffi@'tiro 'de queliX� dgs:, A '�

p�licial .por 'lila;Fte til;el Uln '�os ,'Vl. , ,�llIalizalldo ,este llilSSO corne.n"
zinhos mas pelo que' se ve, ne- Ita!;1{) de 'hOJe, fazemos um 'a:Jle!o

ALVARO ,S�ERNADT

I
abra�a o sêr. tro lado, na matéria fina e

des-I
estaria 'em ,evidencia a;penas wn ·rrhum{!, nrõ'vüiência foi tom-ada fh-1al aos dirigentelS de tão -gran-

._; A'ihda que -empregue tOà0S os }ilevtawmos exatamente na es'Jie, ensina.mento das :Lieis de Deus pelos re;ponsáveis da ,dlta ,�I?- �e, � cQnceit�a:da empreza l'odü.
1<: comum depat'arem�se os ho. esforços prépries, {) crente não, 1'a que c0Tl'espunde ao pêso e�p:[.. S'€ibre a ,fu:coe. da 'Terrã! 'llresa, verífi'0ando"I:'€ ll"eIDClden. vlar:a, q�e tao grandes e 'bOll'J

me:t:ls Gom rum0s indecis0s , In-I pode mais progredir, :M; {;l@utri- :ritu1li1 'B.0 .noosª, €lnvtllacro de

moa-I "Evidentemente na Criaçãp "não' o:ia�tente do caso,
_.

serVIços "em prestado ao, nesSB

ê.eczisilie-s estas que tl'azem muitas nas, como os ,dir�gent€B"-Qas "1'nti- 'téi:ta ,tina. Este pês0,' ,pode ser eX\iste lllStacllD inerte, tudo é vivo. nOSe:e u>s quatr0 hDl'1l5 da

ma-!
Estado: Insta,l� ":alto :falante'"

vezes�' sérios dissabores, pene-I'
dades ,rellgiesas <ou ·oop-iI:i.t1!):a�is. ,alivIatlo i0U 'Rwnentatlo-, ,durante Há um constante estado de ati-' nhã são ós moradores do local em s:e:u escntono e, por ,favor,

tranMo até a� ,mtimo da a1ma, ta-s, nã0 lhes podem. pl'allS 'Sa-tI,s- 'a nossa :tl!a,jetliír.i:a terrena, atr,a;,- vidade, mn irrzdiar sem ,cessar,
1
pel0 incômodo e possante ruido

I
deixem �us vizÍlilios dorin:il'em

criamilD 'E'ssim pIwble�a;s psíqui-' I fazer ..seM al1S'ei� ,�Ol�ue, LUn� vés (ias <boas 0U má:s .a-;ões, , . :E um jITarliar em �'f0rma eireu- das bu&inas dêsses ônibus, ,;que em paz: eles bem o mel'ecem,
,

C0S de graves pl'Qp-Grç@es 'que a, e outras, desde ha mUlto esta<?IO- 'Lt<i da- egual espécie ou da 'a.. lar, ,P0rtamOO, ,não .)1wUe ha;-ve1': ,n'ã.o 00 tl'ei.xam dormÍl' ,em paz, "Lembr.em�:!e: ;seus motoristas,
tuam sôbre (') 'Sistema 1'1erV0S0, riaram, por tel'em se WligotaGlo O'S .tração des homólogos. Observa. ,estatio ·inerte. 'Como Já friz�os, Tal barulho sé prolonga, até as 'e.libora nã-o ,tenham conheci.
afetando até G�tres iimgãoo e de. l'ecul'Sf!)S, ,:nes c@m 'fr6'l'l.uêllcia 'est.e fato, a- <:\q.uem 'eí500ci@l'la, 'Rut0má;tlcamer.-' dez 'heras da nQ,it-e, hora 'em que, menta disso,. têm incomcrfiadJ
bilitando ,o cOr;]!1o, Qaem estac-illllla, a-ú't@lnâ:ti:Ca- 1 tlla-vés >da l'lrotru;eza: -as lllesmas ,te ':regrt-Q'e. JWr .isso� ,Oi> :q\!e 's,e 'geralmenie, -são fecha:dos os es-, bastante aqueles pobres czoitados
,

Estas ID'anifesta:.ções -se :.fazem me:atB regr.-icle, T@da!vl.a, >aquele' eSlifécies 'Ele 1101'es, ,plantas, gru ,}ilIrendem ,aos etlsmamentos 'isola- edtários da emprez_a, QuandO 'que residem nas pr.oxiJ:p.ida.des
acentuar C0m m�is niti�ez. nOG que não deseja est;aci01mr., terá' ,pes ,tte ,anfunai& ,e liinálmente en- 'Qoo, de 1'enYote:s éWfroos, ,en:sina-, 'houve a Teclamaçáo' já aludilla, do início da rua do 'Príncipe, '!'lúe

.. pnes-entes, d�a..s, Iq'tle 'esfor!(:al'..se, ir ,a;e errC0,l'ltre, ,tEtl 0S 'h@meRS, :pois ',aFlilmn jun- ': 'menoos êss-es, que 'eram -ad'6qua. elementes da DRP estivl'rram no durante o dia, tanto -trabalbilim
ele -sua im'tuição, e com e .aUXj'lilD ,too oo.ue mesma :a1liniâaEte, "dos ao gráu Ji'e 'ev.oblç.ão 'espiri- eseritório rla"emprez{!, e fêz-Sjer·si- para o engranclecimento -de Já-

Assim C9mo .eooi,s1ie a causa e-,
dillS g.u.ias e&13irityais, s.el'-The-á �uanto à l'éi ,da r.eeiproçi,daQ{) tual dos povos daqueles tempos, lênci(i) por uns d(i)Ícs dias para, inviH@, de Santa Catarine, -e tio

xk;te 1lamililem 'O :e1iEJit@ que pro- IDl9Str-a-d'0'o camüihe quel ,0 l'e:va-l .OU tia ação t:le -ret€l:t;':t:lo, As paila- - e que permanecem oarnda hoje �entá'o, retoraar, a balburoia de Brasíl, mas qtle 'àJ 'neite ,s,ómen'te
-etuz -esta mesma ·cama, Sa1íJemos

ra' ad";'Q'nte. .;.�.as d'o .Crt�"o ,,,;;,0' 'malS' do 'nH� pr=r.� à e':cses prl'nr,'I'pl'OS I', a-'o a- "'- d '�",' .

.. .. '�W --,.. � �. <><> ",,� ���,," � .� -sempre, .-c-omo ,:;re naua e anor- .querem o shenCtO neceSSB-n(') pa-
issO, 'P@r Ilibservaçâ@ lDl':ep1'Jac, daxas: "O ,qUe O' ,.};rJ)'lllem semear, ceita:n.Q-@ ,3, dá:diva que iI1goroa ,o m,al tivesse ,ac-ontecidO'. Ta um repouso. que 1'êstaure suas
""'elas "'ess@as'ma,is Ii,âorus ligadas A in1luiçã;Q, 0u Y.OO :in1;elOOl', '\1em,
>" p

"

'À' d ê terá .Í1l'eI cfilher <aUTfloentado mui- ;Oria:àol' lrillS >]}resent;eia, - não - ,Perguntairr0s NÓS: PorV€!ntura en-ek-gi,as pa:ra l'V-ais um dia ,fie
IDalÍs estreitamente ,á natureza, do esp.írioo -age '1!l@l'-m"l'@'D e-'

t;;� ,u"";�''-, !'Íir{l;v.es" de nosso.s,' '_��<''''l'Q-''..,''''� 'espu''it','a,'-e,"t�, e
-

.

t,.,�o"" di�€ir' "'anti rebeln., ou' cél'ébro "'oster,i:or; é � ,,,""',, -"" ,.,"�", �=_u '" <... �....o nãO' há- especificações bem ela· la�or quotidiano.
'as "l}11l3!lS ·el)S .....r.3ui1. ''''"' ,,- u_ ...

pal1,samentos, -lPa:hlivras e a�� <p"ijem"'se '-can:s�d:era1" lesta-c-ro)1}á- ras na regulamentàção fie 8'61'-
-

gamente�eJ'a,_.tutlG dfferente.,," pJIDTtanto, ETEl'IJN,0, en:q:ua;nl;t::)·o
te1:effi€lS me- 'Ü01ber'.,,: Quem 'B€. r,ioo.

ou "não era assim, Mltes., .", pensamento, -a r-azãQ, -que vem 00 "

tu 1
viç,o de Trânsito que proibem LEITOR A1\'l1>G'Ü:

�lI,EL,AÇÃO DE ,E1UPREGADOS -)
,

t' t era .

'ii 1
.

tó ,é ;I\l0 ,-eél'ebro 'alil1tf'� meatO ,o :Ma.1, ,e,];ia La, que 00,; iIsso 'ªUlliFl,&@,,sab'em.08'G!ue �,"e:vG.. t�rminan.tem,ente 0 uro 'dB:S ·cha.

I �!le. ,,-ÚCê tem '-a��a. -rer��.açilot3im, pe fato" an 19amen e, n:-r l!l ecta_, JSI, d' an e �"'A- e an' lheltá o Ma;l 'e l;j:l1em semear ,0 I 'luçá;@ �sPÍTi:t:ua:l "de:v:e�' ico.ns-, J:.t1a;c,iag <',bllSrnas 00 es'tmccle." no ,nml.nto -;aro '![eTvi"'" de 'tmns'ít3 <óu1I.t' 30 de JUnJ;lO iieve ser'apré tudo iduerente.,. ,porquel a,m,drt. rUir estão 19a os' ,'" 's,li}�",,,, , ",. ,=
, "X "....,e -,_ .. � '�. -

não -y.iV-lamôs"na,una épocà Gomo' -t ";, '0r1!a.nbl'J nãlil . .s-.tro- �- -13em 'eo]'�e:rã 'Q :B':.m�, Aq�i, (l'l1.�i ,tan,fie, 'e"l'loo jUig,':"r�os qllle n� l'J!lt;;[m!ft;ro'urlJa:J.::J;o da 'ci'da1àe? :fl ,uma 'suges1ão oons,tirntiv.ã -a:la,.,se' a na repartição competen- ,
, "

1'31 d' em!?, ,p, .

;. fira tamibem en1: ,a,ça'O 'a leI $..:a- mafts tlv,essem0s ia �pr�e;r .",.. c1a1<O 'I;1;ue "eXiste', 'E os, l!laO'te:NS,4. izer, pedi,.'n4s -'que <ffe ;dirija, ',I)ilrt o Ministério ào Trabalho �a a presep.te,' cempelld(')s ,Na
,

NG�. ;, .

"

�
I
'tE"""â:€l dQ5 1il1ilmt'HIilg0S,.. 'uma' � borrdatle ,de L}eus áitrnrvés "-deli '-s eil."", "o'a.o"":'nte' "eo';"1.-.·eC'I'l�_,en" tn a,,""";:"-o,;' um' ':;'�§ <>-""t.1l�'--- --'''.,"'.

t d �'t d t Até, 'o maIS' li: optirt1'1.l1o 'Clt!i'r 'a;fJ.lll-esta >,ra,-'_" , ,'.'.,. ':'
'

"'" "�n. �p", UH - ,� �-_ ••' 'a Uu ��" .•�."""',"'1_"l!é�ã(;j çel'l1 '3 Vlas) de o os os �JU:> e eJ c�n _as. ", er.cebe "

to' "Procurai e acha. vez 'q'tle 'esta e '-qblB c01:1dlCI0m.a Iíl, ;suas,Ullbltavrus lliels 'e o ,seu i@1:,an. -aiste, '(fas0 'col'ltrá1'io não 'seriam '1'e-ç{fS: Uâmapa, !úmo-r 'de ':Jom-elD·lÍregados; Está isenta de sêlo. mdlfer.ente ao, ontem, P, ze, de Cr�s ,

, '.,

I
refornamen1lo das correntes se- de f!l1ffitílr 'I!Í infi:n:dfuv.eJ1 :plliI:a ;(wm' '�'0"sriSta;s, 'iE ,"""r a,.ue entã8 êr;;s{l 'V'ili.e ,_ -Cxa, 'PestaI '2-39 _ ,ll.oséhaje ,üue de fato estamos Vlven· r€'ls", Que'estas pa1avras 11'0S Sl1- lh" t

�
.,.. "t h

' ...� "t
'.... p�

, •

tr.a' a d 'bordão PreCl!Ular 'siln. l11.e ,an'es,
,

o ,,,,,pua e umalil:@, JllilN"'>b '�es ,o' lr:a;gl'll.nte desJ;EG:fleito tanto {lO de \l(imn -l'l1nilo ....:. "Uruxa 'PoStar,FiaItMi\OlA do ?m �a auti· depoc tar I "'I'ü.
\Tam _e i a�ós' pela V<'lntl�tl� e�' 'G esf0l'ÇO Ilerma;nente pal:a (i)� chegm-á a 1fe '"aeiar Jaas fuelezas. 'S0Ssêgo ,p'íítfu'1ioo -q1:lm�to '3,;(') .regu-' '41Ill _ ,!Nesta.

'� PLANTÃO Sun! 'poc_a o tl'>::ver�á ser m�,\�ao;v. qu Deus satisfara I Bem. ,é blma das mellilo1'.es VIrtu-, 'tius ja'I'dins lm.min'0S0S, ;porqiue<es- lamento ,de tl'án'S1to :vigente?

'I
-.

,

do ql!le 'EI3'ta .,mor o ,

'ui ue"
gors I�, ; edO a nossa vo�- des qlie podemos pr_�ticar:., " tas 's'ão infinitas 'n@ -:EmI'a'Íz0., I '!Náo ,çl'lilel'€m� 'o1'-e1', '�m ,a;rnsoij.uto. 'COLàH1!OftiE CGM ,SUA _"PAll;UE-Está de plantão hoje a Far_ desp,ertado _?a1a que se J".d� in,: &8 ,co!sa��_�eg:sim jamais tere- Se ;não nos fosse da;da a ,P9SS�- Eis a i.rn;prescindi::v:el n-eoes6'ma::, que ,sena ::t!>ura ,e -S'1�nplesmH1tf'\ ,LA P,NR'l\.10-lVIA��R 'ENG-RAN-

'm�9ia ORIO.N, á Rua Dr, João Despertar e�se, em que c_

t'
taae, a::: �

biiidade de enc(mtrar eselaTeCl-' de cle m1(l@r:rrerm0S .ás i'acw€iad'es ''lílm iiil'lMiler 'si\J('Hco 'em 'p'�l'turbar. :DEC:F:N!ENTO 'DE ,30rINVIeLLE!C@lm Nb ?03 _ Fone 6-6_9. di'í'iduo será forçado t;- mos

rar-I
m-os o' .al:lXll10 1

' ..� , J mentos sôbre tudo isso estar,i-a, ;que 'rési'd'em :em 'mês 'sÚ'bmelier,
tal qu�l êle é' sera comp'&ll- Proourar lmpulsl0Ila,:.,ws -l1l8•a I' "' 1 , '

•

se
"

"', ' .

-d� 'o -1; de0tituidos 'ena cl'€l3aCÔr.à:@0n:1all€laJJoneJil,cOdetudo'1q1lrenos',éãipm6semtado >em -- ........------ � _

-do a lSSO, força "nos�e se, �
.,' t ,'''p' , ',eh ,".' '-" ' ,

,

DO "'O I A�RiO O� IC IAL - A metamorfose oontempOl"0,nefl, porém Ifte -egoismo, inunidos -s&m, ,�es� ;:r,� @.' nl���u:t:a� e,!li �- ( �a:.t�fda,:€te 1,e1�g:J� ou esp'irltl!t�- I -=�ntUt*mtHtII'HI,Efm[:ttl-tmlllfntlItl1�lnli;jtJtnnll*f!!fJnHtfnn�iHl:;mmltn�ntõlltllJi
... ,'.. 1 d ta realidade írito da renúncia a.fim de 1€1.3. '_.o",emos =mal �o.m la, ' . 'lor-:1l:a;",EI 'e ,3<]Jl'.ova;;;ao de \I>llilSsa J11-1 :: ' _::e o Vlvof'lespel:lOd es

'a� cn.J.'
do esp,

o' 'a tt''''O a�mi.l0 'r.'ue ,ooluta .certeza,' q\>le Deus gamais,1 ;t:u�çã'('),A;)G�q1!le 'igJ:Hlilmenileoofil@s"::At""''''liaN'.=-DO ESTADO" cU'O� -re e:xos enunm �". &lH' 'l'e-:aUlilClaI,m s ,'� "'r '"
,",

'

t 1
-

"

�

i&�.@)r:l\ ,�,t;;l ,
, '11,!'!�:Oi� " 'D� .-ra€:!' _.'

,

.I '"

d _, i -"'o '''''nmem 'e'�ta� �'1 'lileurimen'to' das tiesa1l1par.a -sua 'cma lira, aQ:l!l6' e8

I
o1llpade-s@e!13Jil;te"€lellÍa<dlDr"si,,!::" : �, ;', .�u a:� ;Uirit�il::l _', '''l!P' , 11. <!l.<,lWl r:-

"D D'l'a'l'l'o Ofl'cl'al dA Estado clare;za a eca",enc a '" ,�1", . se a"'re5 ... � '.....
'

.. f t.., ""'-'. -, ...o v·"

b 'I n��ta pe. l' :; r ;0''''''';;-' i-nülum0s mesmo 'qllle ue a o ·se -ês..-aI;çam pa'l'a 'en- sflg,1:liI'l"m1!)S o 'cam·mho 'erl'1ili<:lO, 1 � ::-
.de iSanta Catarina", edição de 14 ,e ila-ln em ccrno e e se .-v'. eIS <i0 �r�",=., ' . , .

tI" Vi d à se" D 11� I N- ..... ' ,= '::.,

C'' ..

I
' 'f' 'A ti"" 'a1;)an.'lfto'l!'.fllr mUQ c(;}n aI a e1' a,e ,e I'V'lr, e" "ao ",eveffi@s,segtl!lT0611JlR'1ims·="'AVLINOROSSKAll"P(nepto. de Dou"rz'nac,a-o do <::.

do c€lrrente, relacionamos as se- rante 'o nao.or, /!lO sael'l lCl� �
"

,';:' �r t de P.ede falhar o ' ,
'

'd
'

=:n. " u ., -=
'd t usa de "'I'e

,-
", �os' "ll.-reca maas co· em sua ,onva . , -no esCUlO, _e Slll:'l mUIll os com -

d C t C lt l' d d )
,-

'nte -I'nfor'�a:�;;es' """1" entem:en ,e a ca ,..
. "'OSl�aD q'",e�. -i-' - óh," "'1' t ' . = o en r"'· u ura Vzscon e e T:"'Mnay :::'�'Ul s ... 't'" •

""t' , ,'...
-

'o pród"omn
i P ",,,",: S'!' �M,� "';;nrlerel'lWS 'le'. u(i)mem, com0 ln"m-E!lmen e Sen:l- ,1l1'lll1 facho ;are,es0, jpatla ,p�1""

"-'
" ,"'''' •

1;;;Decreto de 12.4.62, do O(')v-e1'· sen e lnqute"acao, e I • '" TilvW<\. '" '��""""', "" t' Ialh"l'att
,.

<

'

, .� l�

na,"'nr, nemeando _ Art-h,ur An; da grande: eolheita, oriunda' da 'vantar 'nlllssas fu'li)�bf)s pal'à o, à�- ;pr� ,mn,
'

,

o, ",mas Jamal��,:o" ,as nossos lla_ssas. Pam ,IS&O, mr.a.-. ê NO'SSGS PRINCJPIOS E 1;'INALr-DADES 5"'''
'� f 't elA pré"'rio ho- ...� 'i' fi-antes 'el'li �'lle o -AtltISS1· Cn:acfter, atra-ves a.a perfectiJztl11-, 3emos em nas, fet>'tia pe1:tuena Ic11a-,.= 'I'::êr.ade ,para exercer intá"inronen- 5emeao.u�a €l.a p -� 'p ti'J, c�n,�."

dad ti S1iUl:S �"is que rege terdo' .'

"t ""'" ., - -

1-d -c r1'e1' de sua existen-, n10 1'lBS cCil'nd'l\Zfl. "pe:J:o 'I1n<ico ,� ,e e· '�,
'

'ma, que 6,"0 eSpITl 6. ...,,,JXam(')- == N 1 t d d' • ,

f
-

d 'dOO ::te o cargo da classe A�8 da ear, n:em ,�Q e o

V '€t -€l ,;ro Cam;iq1!J:O CliYliDCa;ndo Umverso! Portanto o homem po- la encandece, parà'que 'nos sirva ;:;; assa u a .e ,lCaa� a ormaçao e uma moeI e;;reira de Auxiliai" de FiscalizaçãQ CI:;,r:€I��:i;amos = apl'6ssar ,sem' '�'e;�;;e��a v{)n� '.IM'V'i'l'la :wl:>I'-'é ,àe esta:· tral1�UilO, que mesmo, de ,facho. e nos conduza �ela \Te- § .,autêntica, sabedora de suas re&:ponsabilidades, cumpri· �do QJiadro Geral.do Estado e tel'
nreceel:entes nh!gtlem. está sllitíis- -tf:)dos (i)S 11113e1'es5es 'pessl;llliÍs" _ 1'>01' 'causa da v.ontade tl� poUC'{)S" T-00a .0000'La, 'Tudo quel Hzer-m�sL=-:

:tl:0l'a dos mandamentos sagrados .:no �rÍ\Stiariismo, ,tem o
',::exercício na Zona Fiscal- 05-01

feiÚO. Um t1'el3€l que se estende )i)01'q1ie tudo 'o !T.9lÍs, são pr-erro- D�1:tS semWl'e t� en'Via.do Sillj, 'e jl'l'01iesSarl1ll0S deve ,-ser !C'\l)ns:Ci�� � E iGeJil,tro Cultural "V:àscolÍ.d� d'e ,1I'4tLll'l-a;y" como eI'ltidaf!te gcom sedei na cidade de Joinvil-, 'f ;SáliJi:os escawam ;t' " ue dec0H'em E1"<:G'ta mes- Palavra, de acar.do com o grátl ent�te, :I;'@rque ll>ens, ,lli.Úl'3>v:eS;:i=> atu-ante, desej0sa d� ver concre't;i!l;a(l,@s seus objetivG)'s. "::,
le (página 3). 3>0 -mun?o 'a 0ra,

, lh' ti�as' 'ga; l��S, 2'd '"��0-jiJ_0<; Glo de desenvolvimentõ espiritual' de sua Vontade não oue' que fa."� lPara' base (jie nosso mO'V1ment0, 'temos os principi:\1lS g;
ReIatór,ios, ba'la-l'I.llos, parecer,eu e pesaU!zam em ve as esc ma 'vO�l"a""e, -,

d
'

h �n"" ,. - sagrados que nor"eiam no"'sa ação o t
.

1 /-
I � p-r�êura da Verdade; cientistRS que de mais bem ;pG!JSaa:tlOS IM- � cnat.Ur.a�. u�a.rurs_;e a ,capa-, ,çarnes -,,�� llilconSCl�ntem�nte, ,S -'e"'te a's "'!....al ... "Ld t'" .,. , 1 ;.;

c mo ,emos_, I���
-

§fiscais, ,etc. das firmas: Ne son
..

'

d �,il.�'cias" 'de ""qz mhe"i0l" _ só 'crQ,ade r€CepolVa ue ,ca",a, 'p0VO. 'O ,weslil�uzaâ(j)l' e cl.uvestrg:ador, '= ."{. '�', ..L.. ·1",,,, es, nile: a ,,,..(lia ue nossas asplr.aç<:ÍcS. ::.'
"Valter S,A. - Comércios Reu- á "raves e ,suas v ....�.-.v., " me3ar_ - ''''�' '. '"

O 1 .Jt d á t
'

. = Mesmo sal;) 'ti do d :;:

nidos (página ,24), Auto peça;s' prOCUl'illl'l1 desC0bi"ir fórmUlas e assim 'estal'e:Jl@SC@ll':V4ctos'de!!lua',e19rpID. €1' �e.Il5,�aci pw- <õ;moero �,ue ;a�,sela rl�ve�1(01:J,r 03 � 'mo 'Ó 'éil'e hO.i'e .�� �aquedí��l ,�un J ?Clm.s1P1'uroa O'B'CL\l- ,;:;
in.ventes pm�a tornar o mutlclo Ê"!· , não .estâ,mos Elsb:a!iliia-llilo 0 nos-. qli�_ e que e�tem, ezE: '.' e re�, tantQ5-'''porque�'' da VIda, e, am-: <:: "

' J."1' -.se '�Cl
'

...ar 'a OlnVl"� 'e 'ao ,1'3;- �(;010n S.A, (,página 25) e Casa
liz, E -asshn pl'08segue a bnsca,'-' 30 -tempo aquú ,}la à'erra 'e-"'ll coi.� }I�:!QeS � 1l1Ilhares :de, ,seItas, �:' ;p1:ia:r seus \CÁ')]l}h�Cl1Ilentos e'spir,i:; ª s11-u:ma, mocldade '€emplet�'mÉililte ,:rej'1!1!le-sc1da, �1-a· ;:'PJeper S.A, - Comér.cio e In-
Esta insatisf.8R..ão -estende.sel até 'sas fúteis 'e \'!ãs,.

. :�:as:-e somen;'t-e 'U1n OJ.'lador? -P�l ,tua,Is, encontr.ara for.ma4s es:cla-:l.� :m-e�e. fo.Tmat,l!a, na'S�,o m?V11'l'l:l;�nt0�c0ntin'w:�á, -cada v� §'d:ústria (págin,a 25,), tooos refe-
'a(;) .:tnlliÍs l:n0dest(') ind:i'vidu@. ti: Tem@s a,ssim o mv:er il.-e CZBnti-, .�1 80 :te:rá a l"€5:posta, D.eu� 'na0 recl1Ilen:t_?s na Mansa,gem do l'"

mars 7n'tel'1S0, ,paTa l?,cutlr 'na 'atualJ. �eraçao ''9. netlesSI- ;:l'e�tes ao e:xercício .de 1'9fJ1.
IDTla luta dese,»pemd�.à, l'lTOcura 'nuar a pro-cura,r., i;.[�estigar, :aFla-- 11-1Verfel'1.u 'r:-esta ;parte, E sun a-, Grnal "A LUZ "D.:A v;mD:AI')E"� � idr3:de 'êle .'tl'n'la 'en1,])r:elta:Ga ·de r-e;r,?va:cãa, f g:
€le ai'1g'ú, Sim, cle aeIgo, :;pm-a !limai- lizaT até deparar:mos com (;) ca-, ,�tl.a� a ,cr,mtur,a ham.ana, ,cnn:r0" ,de �.RU-SHIN, que :nos ,pr0.,·: Fr-eClS'am0'S 'clesperta'r ,'0 'es-l1llitil:t'0 '!\fe b'r,a;si:lida;de� 'qu:e §
nrnr o desespero ,-em 'qU€1 se acha minho que nos leva J3rtiante, ! ll:>f,e'llz;nente s�m�re 'tem aC'0nt.e- pt;lTClOna'um ,�a;b,er ,gl'��, '�"TI;Iª :e� '1;o'dm; se :erreena, Pl'-eci's'à:lnfJs :rmdbíl'Ízar 'Uma ig:r�nde :::
'emar1l1nhado, Há carel1cia de ABD-RU-SHm, ,2JtW;)i' :da MeIn,· ,c�a, ,e_q.ue tem '1'l1:t--ElrpretMi(') e1'-1 aacT:1:rras -da� 'le�s ,da ('}1'la!iaG, ,es- I,;; ro:J:�;,l. 'a servr:ço 'do_p'em. :A 'Obl'a, -contudo, tleverá :s�r S
'�l-�z",' " em d� Ger�-l- "A LUZ D:Aii .ron-ea:mente ,e ·desV.lrtJ.laii:'l.O as �J1l" 'cla;rece :a f'fna;l�ilia!de da-,u-s-s5a �_:� C01'l]:tmta, - cr1_'<1 s",g u�, , ,. '� ..tI. A�'T . .._', ....." ".,. 'I - _

A luta .religiosa faz-se sentil' VE'R'DIM)E", ;esooev.e iftUID leg-a.j .s�eN,,€)S ':lXl::0S ':""" .....uz :�w.a-; X!"",,:m:vi\a -e :aipollLa ,,:tUn mteàl;l:') :§ ,1<\ ��n:tl'e �ião ,'será dl1fq:lle'br;ru'ita'l1el. Q p.'OVO tlell'á, §,
com maior 'intensidade. Cada Ele: "Conserv;ai -i1Jm.'IlO oe p.1:1:r'a, oa, w� ,dos :'B'roietas. 'EIS ,a :rnz.�. da \ �gmLrO que,nos 'ccmduz para as; =' ,:alttmnàtlcarnel1l'te., a ree0n:!,Jifensa' :1Jle 'seus es};o,r_çCl&, ,por_ ::
qual tem. o propósito de conven-, se<!le 'de Villlsses :J!letl�eat!llS; só ex:r�teIlCIa de tan.� :eli,g'10es, ,a;1til:m'a;s -l:um1l11ô?as. , '_ i;;; equarítQ tJ:C! 'Sea 'de&PTeetllilimexafro ,sait:ãG ia 'tran\llID"lliâlíaitle, §
C€Il" o seu semelhante, diante do, assim "teneis 'P-M W 's{}1'cis f1õUZ.es"., se�s -eJ. �roelil:S. �0lS SI �!\Tesse i (Todos:es iJ.:fuelws 'l'!e repro:ã,uçao i

"'" e uma 1bl'da ·ltrinüs con'dig'nll..
"

:::;
pr-esS1:lposto, de que 0 seu 'po1'ltb' O pe-nsarnen:te, a,.'p.arravra, a a.. �:-ldo mta<pi"'e'taç!lJo mnfo=e, l>es_ados)

-, ';§ "Mias.,,a ;:r;ro�sa paftir:iP'.ação to:rna-se JmpI1ésoií\ldiveL §
<!le 'lista é o verdadeiro, eSl;!ue- ção; têm o I'lOOef de wmar fo])�.

__ _ '1-= t;lad::.gual .fara, sua l\}3il'te ma 0'bra ,'$aJSG:mante 'da com- ::
eenno-se do essenciaâ, -de _q.l:le 'ca- ma, regis.tt�ar�Ee .. na, -m.:at-éria

.. �:i< _1?i):?'il'éiSiiiíi.,tar,Ut&IIt.:J.il:iiii.iiií
•••••hiii.•u:'.iir'ílG,a:.lliii:e"'(f".5'!Z� �';� :tr.1.tç�� .nacional.

4 ...
"

';
da qual d,merá corneç3!r consigo na, Atl'aIdos pela Igual espe�ly-I E"" tA�.I, V""

.N I � " �.os, moços, lmhuidos ,� um -e�p;íí:.1:t0 X-iímo.v-aGtO'r" g.
mesmo, com a seu próprio "EU" ou 'as �ramdl'}, V:0ltam IJ, recarr, ,mpresa �1I11'l'C\) ,-«;aO l ê �de�e��os tr�0alhaT, -com !OJeEtusiasmo e convio§'ãQ'irmé- §e, para que possa afa:st:ar a '!.lira.. maiB cedo (')u mais

. tarel�, - por �

g 'P�0S?� m.OC1QaQ:e, .sem esmorecer, � fav.or da lllemocta- '::'
ve- que se encon:tra nO' seu pré. jj�rça da l,�� ?a l>801_l}I:OCldad-eJ, -

:8 l( ;O Rc A" N ,.A Lt- ..J,O ,� Cla\ 10�1(�anrel'lt� ?o'm.tra O comunismo, a favor "da pre- §,prio 0lho..... se]<me o :pt0pUO :ft'1!l.Íl1'1r. � ii\, ,.tl._ U:... -= serv.aç,ao do GrIStta:ID:1SIDO, :C0n:tra 0.ateísmo 'a 'favor � ::;
Répete-se com 'fr:equenda, por N,: Cria;ç.�:o l;il.da 'se ,per�e, tu- P A R T I DAS 'D;I -A R.1 A S :ê o!,g-8;n��ã0, contra .as irreg:ulaTidatles e tieÚciêncHliS, en- §indolência €'spi,ritual: "si o prin- €lo sa0 !rl'a.Qtaçoos qil.e com.pn-1:la;l1l",

: :,:
':' flln, Ia ,favor de tudo que lé nob1'e e 'bél'6

'

::: I

ciP�0 espkit�al�st.a 'que ;profesSô,1 e�,:<is-tindo. Si es;es, �Jí>€m;&1il:ntos. � "Incentivar entre a mocidade o gôsto pelo estudo g'lP rotestõ de t'§tu�,0S do est,a �ITa�Q, e_la COblll o prlegadO�;! palaVTa.s feu açQes �m'em""l:'1}POS ll>\ Mi:'\i�A JQlNVILLE _§ QOSt' 'ta:sst�ntos econ9micos, spcia-is, políticos, 'culturais 'e ::::
I

_. -fi �lf! a m�m nao ca e a cu pa.,. I e J,T.uros, .Olmecem ",O,i'l'S La!?" 'I?a-, !Ia' ,= aI' 18 mos, estabelecendo nas nO'las �ra (;) , ,",', _ :::,-Banco �o _@,f.QftÓempoiSdomesmomodosomOSCU1_:r;aa.tess1t'm'.adOJiHllM;f) 'aest-ll1o � lo Ho·rnTJ:o - '7 'hQ:r�s 10 H-0!'ário--=- e horas :: --Ta a f:onsubstanciaça-o da' Cultu h �,Çn �s ,�um!Stpa, ::a:d' -L

•

I ' t h 90 li á' ... '
' r.a. -",ras, erra �""'S 'e 'e -

São 'Pa�l-o p , os peranoe Deu,>, em aceita::: em, 'ka=�, 'nes. 'elev.:am aoo, par:,,' " 2° Horá:r,10 - 13 ,oras .. OI' no - 1 fi hora� i � !tem número um de noS'sas finalidades
.

:§:
17 (T ) ensmamentos SEm que sejam pI1i; mos lumm.o-so-s, 'entruani;o as ma.s, � " == Arrancar a mocidade d

. " '. .. . ,;:;,CURITI,BA, s_ran;p, --t lP-ejraménte submetido.s á apro. ,ações nos,cingem às regiões das �.""�",,,,,,,,,,,P"'_'ia'''B,,_U·�_lJU.�''�,...,,,�.._ .......... _·;Ji.,U�'',� e colo.<lá-la entre ideal'ist _

a ll'lerCla,. da'dlsporubr�ldade ,�Efnbarcou para ao aUla Cl
vação da'voz interior, trevas, carregando-nos cem pe-' "_ ê ra se capacitarem a a:, qbuelhdeSejarn a :fiorma�ao pa- §]i);reto!' do Banco ;lo Estado _dO i

, Todos nós oomoi; c.ompéUdos. fiad-as clilpas: A elilavoe iilêsse po-,
---, ,�, - .-

,,� Êl a :forro ão
tL."l1 ra

_
a o pel? bem coletIvo,

, ,§Parana le,,:and� tl_:ulos no "�: I natu..-alrnente, por -um '�eio 'in- de,.'€«lcentra,.se em llÓS mesmas: ��'·:�PI. ,:1 ,\1". ,:� 1l � êJ, Ilr i Q �" O ""st d ,�t que nos gar.antira homens ea;pazes, '�
1 d mela IDllh-"o de cruzeI !

-

, " < M "';,-â1J 'ii f&.J.J �'"A U l"", �,� � ,
c 1,1 o ;IS o é 'O prepa"'o l'�t I 't l'

' t�"';',-, ,,..',ar � u
. ,- .terior, a procu.�r compreender ba.",ta, a;pena-s saOOrcmOSl :co.OOUZI1·': :d)m '8 fúnr_,_' '-'0 ", . ,

_ '''.' '��, e ec tia, .�'un ,,,,,,,,,,,,,...tue i�ros afIm de serem protestados, GS "pürqu<,rl" da vi-1a, as verda-' nelo carnLn.ho do. ':Bem 'a 'Fêrça flm.,P.!f;{UA - �ICINA - Il<.IA�l\IT9'''',fH
seguirm.

.
aça mol'ál e espIritual, a mamnra ,de tJOn- :::

na capital pa41ist;l, Os_títulos I de<; bjsi.ca<) da exf"tencia, Sé, �0� a'qufj.l @ >CT·iam.err 'noo 'agra.. �!:m.-Gl(� ���� 0E �QitA _.,�,-,,-, ,"o ,EL -dft6ria
0S uma personalidade s6bria, distinta e -cr-e- ��referem-se a transações aut-o-, l"'cnte' a-ssim podeiemos� 'criatú- eia e q�e,:Ji)e2'f1ai (') n&%O sêr inm "",�!\ 110Sl"TI"AJ".U�'� -. ,�o - ��><":l;';1'?r""" '-',Y :; -

O i,ií:bitn' _" ,

' ,'::;
rizadas pe10 Deputado Jo;io; l'as h1.uuanas que ''-''--'T. n'll::;'- terruptam:ente.

,
�A'!t").'i' 1< �:A'D�A:�1A. _ li'.oi!'A;;:� r'f""" 'g ::a ''eBergi� �on�:�b0as �b:rltS, sdas :boa'S malllewas, ati-va ;g ISim&es, ex-diretor do Banco no

I
ada.ptar à \Tonta&> ti", Deu·', que Da,_s leis .f��entfllis q;Jle rc- �",�A E ���0' - ;aaNC.{! 12)E S.lH'ÍI'J,l-rt § .- l�reTllt(i)'S � .,:va -e ,€o�etra" • ,', ' ,,_ �

(,l9vemo Lupion.",
'

efitá impressa na. )p'ç rl: "-,-;,q�ã0 g-em a. Cnaç;ao, .à:esta:C9.pa-s.e: fi, ")fI:"1"0FEJ.:JI-A m 'E'lM,'lJM.i\'FQL.oGlA (,'OM '"nr-;;'-9!. ',-,. ....._; :5 pre.e'iooo 'lia "I')
S'l!m 1"��ent"!0, de de'SlGM :m.tr.sS? �a;o ,:::.E, só ?OS a:dap'tan1n. fl"di'Jl',�mos lqj (ln, gravi�de espj;t'itual, a lei "'�'rfj"('!� T:)E A:LB-B-OO� .- SOCj;.Q �}'!'f. �i'!.'Tr::'l!':' § id:1W 'imp;r-�� a '!.ntnl�tls, '8. 'e()�oes 'é "a. :a:t1'it>ltla- ':;:

cumpI"�r, noss.a ill!b"'a-D preClpu\L, r'a i;'u-�.I esp,é.cie ou da atração nAf:lIl) CC\l!!If ':M0.Diil'ftNA a'ALA TU!; P,,;,F:'l"('1?) " � N
,1M. 1!l'

I' d
"

- QSSO proceder reIl t· \. ,

d' --:::
�__��__------------- que. s�Ja, a ,e" p':-') '"er-:.ll<"l"'()'l na do:" l)')l'l:lolog'Os, e a ,lei d� recipro-"

'

1'\I.EOOB1(j)§J ,_ 'EST!Jli'A 'l"ARJ; R:llT;_enq :: ''''ue _. d:-- .' e Ir-,e-� em tc> os "OS 'll'ilo'çm:, :;eyolu�.ao esPlIltUêl.', '?i-"ç \" ,ou da a\}ão de retôrno c �ABcmoa J':nriJEIB'E �TtmOS == .... am a l'l{l;O senti�m a i1l_Jeçul:> do ideal, c€jue Não 'Ou- :::
Entretanto" há 'Ds ,qu� se en-I �u·",s mais,' 'O HOBi)ltaJ J!l_'t1;â à p�� d.os, ae��19i M\�.l'�." § �::- la pa:Vra :mo:V'a, cque nã'o tiveram o entusiasmo �

cont�S:Dl di:a�te. de sua d(\ut�Lna, ,�?ahtn á 'l�,i �,t graVidad� �. ,,,""" r.)li''''''",'1� _ ��la-8e '" JJ1.�"l 4\l;:zy;>-Ji g Des�maf a� reahzações_.
� , ,,�'ou seIta, como numa termmal, r D)2'l u�.l, ,a proprla denomll1açao !

== bill' c!ll
a ,<?rma, dando "abo.encao as caNSaS nobres, mo- ;;:;,

I,'
na expEJct8<tci� de,_-glle esta lhes i iá "" Q.""plam-ente explics"tiva,

' �n.N�DA -fO:\(}1!�UAI�g'J'D. �r�-!;' ª t���::;'o, em <;on.i:un:to, 'a wande mola p-ropulsor-a do �
forneça :;t���yl1'<is, J?a:r:a :",illplillil" I' Ao ';-l.ellia1'nws o cQrpo, qu.e é um C�\11:{hb� � �FbV�! � �s:,tiiH""it �;' O org�n�za<i1o é digno, faTemos Q

-

progresso do ,§
,seV3 honz0n��s ">esPl!'�tU",F, a�go I

envo!Ucro material, e partirmon, HLlElFOl'u"F.f'll _ (1l!lf! <I' � (COM R�DSi: ; ....��1i<,lIl1,' I �
BrasJ e a feIrcldade dos b.ras:i:leir0s. ':::

c3,paz de sac�1'"..
·

a sede 'que me;:;' pnr'1 ') Além cheOCal'emos' no ou. JI, � ( I:=' , -:::
.

, '" - , -------------������--"��� ::ím:!I!:m�lEI!1lmlml!lmmimtlllimllml�Jlmmmlf[l!llmmlll�!i!lmlllll[:ml!lll;:,

·1"·:,
'

'- I.for,mlf·
, /

�iie,5 '(Jteis

'Impostos ,� Pa'g'ÇSr _

Na PrefeitUra Municipal
Ta;m, me -Água (I'" prestação)'
'I'a<xa cle A'feri�ão de Pesos e

�edidas'
" .

Pesadós ClJguaceiros
n� anteJ'!ol' 'ati Bgihiil!l
SALVADDR, n '(UPll) -'No_',

llicias d(l) t1'l1er1GlT Mamam!
'fUe têm siGlo pesruilos os agua· i'ceir€lS aJ.i A DiF�t@ria RegiGll.\l�\l !
-c](j) Serviç0 -MetiroTológk.o i;le- !
�darou :I!]_ue a onda de TPÍ;0 -e Ichuv� .qu.e atl!lahB.ente se 'l'e­

gistra na Bahia e Sergipe pro­
vém aa massa de ar frio vinda
da zona polar'- Tais chuvas

perduraram ainda algum tem­

po,

FOTOC()PIAS
fORNECEMOS
NA H0R.A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO, 17 (VAr• - O Sindicato situação crítica na qual nos en- ção, tat.c seu estado atual".
I' dos �Marillhéiros promoveu urna . centramos". E prosseguindo, cul·' Acrescentando: "O. Lóidé Brasí.•���!!'!����!!!!�'!!!!!!!!!�!!!!'!'!!���!!!!!!!!���������série dei palestras: para esclare- pau os 'governos anteriores pela leíro

, .. em Ül61 foi obrigado, por,
.címento da classe sóbre -os . pro-. situação atual da nossa Marinna falta de recursos, a liberar car·,
blemas da Marinha Mercante. Mercante e "os' grupos interna- gas que'<dévíám sEír transporta-

I

Falando sóbre o tema, o 'presí. cíonal que sugam as nossas díví- das 'por navios brasileiros, alcan- I

dente do Lójde Brasileiro, sr.· sas", explicando que sómente I çando a casa dos c 26 milhões de!
Moacyr Monteiro Nvtto, afir.'. com o total apoio do Govêrno dólares. O café por nós exporta, :

mou: "Só acredito na sobrevi- , Féderal é que acredita na sobre- do para os Estf.1Clos Unídes ,é �
39 'A"�NOS DEDICADOS A SANTA CATARINA vêncía do Lóide Brasileiro, da. vívencia dos órgãos marítímos, a- quase todo transportado porena-

� Marinha Mercante e da construo centuando que a companhia que vias noruegueses, o que posítíva-
,_--- Lo�JI',nvi lIe, 18 de Ma io de 1962 ção naval do Brasil, se o atual dirig€l "já não pode ser mais con- .mente não �pode continuar".
J', Govêrno olhar ll.'ll_POUCO para ia siderada companhia de navega>

------------�--------------��

ProdUÇão grícola Não
ficar à ,M rgem I II

RTO 17 (VA) - o sr , IflS, ladora para o índíscrímínado au- I cuida dos animais, da ext-ração FEIJãO

l\ie�rg, president.e ,.<;la confe.! mento .do valo� .de �do quanto I
do produto, do sim despacho pa-

de�ão Rural Bras}lwa, _ em en
,
se pr�lsa a:dqull'lr. Ha C?IDO. que ra 08 centros consumidores e de Sôbre o problema do feijão, 'es,

tl'evista sôbre as acusaçoes de

1l.Ulla.
filosofla de cosformrsmo ano sua distribuição. clareceu o sr. Iris Méínberg :

CAFE� POR NAV'IOStem sido alvo sua entidade, te a anormalidade da situação.,
-

_ A estiagem prolongada mo-.qu� patrocinar a causa dos la- Todos aeeítam com uma quase t'
"

d reítã
�

poi c -'nrl f' t lid d ..... r • d'
'IVOU a escassez o

I
eijao nos

'Fala,ram também os srs. Paulovradores�'e C1�ores, a ll'Il,lOU: .

na ura , a e os aumentos suces, l"'IOvas VItimas o centros produtores; e, consequen-
�

-"" O rato
' concreto, índíscutí- sívos, menos os dos produtos da •

,
r • temente, a alta do produto a li. Ferraz e Waldir Gomes dos San-

J é que a vida "Vem encareeen- lavoura. Trata-se, evídentemen- terrorismo na. Árgeha mítes, realmente exagerados. A tos, dizendo aquele ser pareídárío
do 'em assustadora espiral. Soqe te.v de unia .exceção ínjustírícá. ARGEL, 17 (UPI) - Cin- cultura do feijão não constitui da aquisiçãO de navios no sxte-

tudO, só o que não pode subi� e vel". quenta e' seis pessoas morre- uma atividade organizada e dis- rior e que o problema deve ser

peve deter-S€t nos ,:alores do prm- ram e outras quarenta e oito ciplirIada, tal ocorre em relação olhado p_?r todos ,o� .an�l�s, pa-

cipio�'do 'século 000 os produtos DISPARIDADE ficaram feridas em todo país ao café à cana de acucar' ao ra solução harmônica pois en,

da làvoura:. P. c�to da ter:a a1h em consequênci� do terrorís- cacau, �o algodão e outros pro-I trames num ciclo _vicioso: P?T
cendeu a IDcrrV�lS p:0porçoes, a- Da entrevista do sr. Meinberg: mo. Dessa, forma o total das dutos de maior relevo nos qua- falt� de recursos nao há progra-

gravando-se. a sítuação pela que.
_

- Constitui uma verdadeira baixas devido o terrorismo dres de nossa produção agrico-I n:açao: po:: falta de. program.a.
da do rendimento, das lavouras dísparídade que se elevem os pre. desde primeiro 9-e- janeiro úI-' la.

'I
çao nao sao cons�Uld� n�vlos i ,

pEiJa erosão, desmat.amento! f�ltá ços de tôdas as coisas neste pais timo se eleva a 4.712 mortos e Cultí f
.. _

" t t
e por falta de naVIOS nao ha re, ,

de técrüc:Js _adeq,uad�s de irriga-. .e só os' produtos agro-pecuárros 9.688 feridos,
.

�

� iva-se o eijao jun ame� e, cursos". .

I Jd b rotação de cultu permaneç
. "

do te' com outras plantas; eu, entao". E o-sr , Waldir' dos Santos lem-
'

ção, a u !IÇa0,
" •

• "' am nos lUV€llS, m-. ARGEL 17, (UPD _ Os ter.
�.

ras cansaço ..
das areas de plantíq po da moeda estável. O leite, por '

...

t 'd O
�

. _

d
para o sustento do agric�tor e

'

brou que a Polônia quer trocar "

e �u�' razões -não-menos pon-' exemplo,'estâ' neste eàso; Í><>is to. ��;c�:o S:C�et�g��:�:��h� �us dependEhtes, comerclando-, : café por navios e Ó IÍossso país
I'

deráveis. do mundo' reclama mas muitos -

I
s� as sobras. não apl'ovedta, preferindo quei-

fingem ign0rar como crescem os .je sua ofensiva com dois ,atá- Os mlJ,is destaca:dos fornecedo- mar os excedentes.
FEBRE p�eços do gado leiteiro, das ra- ques com bombas e váriOS ti· r€'i do produto aos,mercados con·

�. ",��, . çoe::; Pa[a:. o seu sustento, dos roteios.
�

Os muçulmanos to: sl.Ullidores e distribuidoreSdo Ria
,

'\É _uma febre - diz o sr." II:i1! '4ra,!Íspories, do vasilhame e dO' maram rel'li:'esálias�' saqueand0' e São Paulõ, que são Paraná e

ÍvIeillbÉl!'g:_ l.Ulla cori'ida'�avassa-, ;índispenst\ivehbra!)o hl.Ullano que �uma casa,éomérciaILeuropéia., Mirras, &_ofreram sensivel retra­
Uma bomba plástica de dez ção de suas safras por forças doo
quilos danificou um- edifício fatores climaté:ricos acima apon.
do govêrno ferindo uma pes- tados.
soa. Uma granada de mão Náo há, como apressadamento
foi arremC?ssada no me�o de se pode_supor, l.Ulla genett'alizada
uma multidão dé cêrca de cem estocagem do prodUto para pro·
pessoas que esperavam ordem vocai: a alta do seu preço. Uma:

para víajar em um distrito Pc· ou outra ocorrencia em coritrá­
lieial em ,Bad EI Oued. Nín· rio será, no momento atual, ma·

guém ficou feiido porém em nifestação isolada de 'deplorável
tiroteios registÍ'àdos posterior· ganancia, que o 'poder público
mente dois muçulmanoS fo- tem autoridade para coibi): e pu­
ram mortos e quatro feridos; nir.

PORTO ALEGRE, 17 (VA) '"'"

liA tárefa honrosa que mei colue­

re o governador Leonel Brizola
de reunir, selecionar e públicar a
obra deixada pelo presidehte
Getúlio Vargas, é de imensa. res·

ponsabilidade" - d�eclarou are·
portagem o escritor e jornalista

�

gaucho Manoelito OrneUas, que HISTORIA
foi. incumbido pelO governad'Jl' -"A finalidade" - afirmou
do Estado de reunir todo o aceI" Manoelito - POl' sua vrn náo ó
vo de discursos, éàrtas e parece7 apenas dlvulgar o material com­
reJl juridicos deixados pelo fale- pulsado, mas, tambem, formar o
cido presidente Getúlio Varga-8: mais precioso docl.Ullentár!o, rela.
- O trabalho - continuou..,.. ,cionado com a, vida"de um gran-

r;r. UNIDAS, 17 (UPI) - O

importará. n:á formação ele -l.Ulla � de hómêm e com tini�'peiíQd.O 'de embaIxadbr âo's -EE.UU.-:!in:s Na.

equipe, da qual espera a colabo. 30 anos da história politica do 'ções Unidas AdIai Stevenson,
,raçã<l mais decidida. Brasil. A través dess€I documen� depois da notificação oficial da

t.ário, poderez:p.os estudar, a fun. ação norte-americana p8:r8: refor.. �

d,o, a personalidade do presiden- Çar as dêlfesas da Ta-ilandia; con· ,

'lt·
�.

1 pre'l'de�to 11aCl'onal Sl'" Pl'�'�
� S PAULO 17 (Trans""'esc)

I
dor Leonel Brizola, o programa a, pela �u lma convençao regIona ,', " .:. v '

,. ...."...

E pros"""'ui.u: ,ferenciou particularmente como· ,

'

p� u
-

,
•

d _l�

�b - ,
te. O seu ideariO' politico, como

� Secr'et'ar'10' ; Ger"l ID',ten'no Thant, O Governa,dor Carvalho Pinto ser elaborado nela Frente de Li- '
pa.ra encaminhar a, dClcisãg' ,do 1 S8Jg:ado, tiyer (q!).-'TI11i'a o ,as ,"If�- <IA o ra nao se atera MS :;ta...-nbem, à ReVolu�oo' de' 30, noa

�

.

- . .

comunl'c�u a Magalha-es RI'n'o b"r'ta.ca-o Nacl'o'na.l. N€\"se pro'gra'l partido faca á"Súcessão est3:dual' marches desenvolvidas pelos 'Seus
discursos, pronunciadas por Ge- Um portavoz dos Estados Unidos u , •

I
-

,
u ,

, S€lUS antecedentes, na sua vigen. ta
'

t l'eunião de ma, ao que se irrforma, entra o, vai avistar-se dentro dos pr6xi- correligionários no tocante 'a sü::.
tulio Vargas, mas abrangerá tôo dec!areu que Steveuson "tratou que es ra presen e a

�

cia e nas suas consequencias". Ar-'
,.

di 23 Dest�' p"ob1.en'.a sucec�ório de São Pau-I mos dias com o sr. José Bonifá· cessão do sr. c.a.rvalll,o pinto.,apenas de assuntos rotineliros das a.'{� no pr?XlmO a .
,

'

=,'
. ""

,

Nações Unidas" porém a confe-. maneira esta .assegura�a a pre. lo. , cio e Gom outros candidatos, O sr. Jose Cirilo dEdal'ou qUfí;

rencia foi precedida de noticias

I
sença de

_

qUasl a �otalldade . �os ' r· A cohvençãõ �tadual do, par- 'não h� hi.potes.e do PR? apoiar'

,de que Thant havia posto em governadores na citada reumao AFLUENClA ELEITORAL

ii
tido devérá 'ser realizada no pró-I a candldat�ra, do sr. Jamo Qua.

andamento a maquirIária da di- ,ximo dia 19, depois que o seu dros.

plomacia para considerar a Cl'ise I ADEMAR TRABALHA S. PAULO, 17 (Transpress) -' _.-- --�-'--��-------
�

da Asia Sul Oriclntal. j
\ vem, a�enta:ndo, 'sensivel�ente j)e�tino dos ministros na

�

s. PAULO 17- (Transpress) nos ulblmos dIas, a aflut\ncl? de I ), -

Sábado o sr.' Adernar de Barros cidadãos paulistas aos cartórioS'

I J' 't
�

,

E I
�.

t Iestará em Baurú sE!guindo, logo eleitorais, para 'i)� retirada d� ti· 11 § l ] ç a ,e I o r a
;n"'��I"''''&',''''':'''' n'" �sn ""�"" dept>is, para, R,ibeil'ão Preto,' . tuJos. O sr. Darcy de Barros BRASTL"-" '7 (\"') CI'-CU r,éS, clrcul:w�m OUU''Os,: ce q",., 1_ ....... "' .... '''' ... b. "" !fI...

Gomes informou q�tia a médIa .. dl .Ln, -G'
';;':

-dm� ·t'·
-

I
mlSS'O,"� dos m, I'TI.U·,,'tl'f'lS da,s �.�<'t..,�J'.'M.,_A.DRID, 17 (UPI) - Fontes I ;Nas. �uas Cldaaes,

�

o
• p�esl(Ien�e , ,los nga os" ao Ojverno a,' r Iam i 'ou � � v=.«.

competentes manifestaram que a' naClona� .do PSP mancera �onta- diária., que era, de 500 pessoas, hoje a procedencia dos, 'r1.lmQres i militaI'es e do deputado Al'm:m·�

polícit>. deteve vários iÍ1telectuais tos polltlCos com Vistas, a sua passou para 650. a respeito de imÍllentel de"loca- do Monteiro, titular da, Agricul-
em relação' com gestos gel solida· c�ndidatura para o- governo de' mento de problemas de desin, tura, êste úl�imo pm' motivos tia
riedade com os greviStas do norte Sao Pau�o. ADIADA A CONVENÇÃO

I sompatibilização dos miniStros decisão do PSD, dei 11 votos 00.1.-

do país. Entre os det�çlos figll- UDENISTA EIH S. PAULO ,candidatos �a área. p�lamen�a'c tra' 9; de apoia.r cándidato nãjJc
ram o novelista Fernando Baeza, FRENTE DE LIBERTAÇÃO : para o fmblto da JustIça eleIto.

'

partidário a suc'ess-ão pe:rnambu-
e �o poeta José Marü>_ Caballel'o I

NAC,IONAL S. pAVLO, 17 (Transpress) ral. O Superior Tribunal EI':ii.to- cap.a.
Bonald � Em virtude' de se encóntrar ado- ral seria provocado 1'. se :i1J.·onuu-,

,

. ,
, S. PAULO, 17 (Tránspl'ess) entgdo o seu Presidente, sr. \(i- dar sôbre a/matéria., tendo-se co Quanto a renúnci� fios min�,S.,

Uma comissão do Partido So- cente de Paula Lima, a UDN
mo provável, que, em ceH1sequên, tros mili�arE;s, {). próprio pri.mel<Don'h:as é doutor ,cialista �seguiu para ;t'Ol'to Alegre, paulista adiou' a sua convenção, cia,' os titulares de pas.tas, cano l'o-ininistro Tancredo Neves de-

HOlnÓ,iS C@usa na 0nde es'tudará, junto ao governa- marcada para o' fim da semana didatos a postos eletivos, tElriam clarava hoje, pouco a,ntes de vi-a,
,

passada. A nova data será divul. que ser substitui,dos. Jar para o Rio, nada sanar a

Poionioj C r
- Jl gada oportunamente!.

'

Segundo informações colhidas respeito, negando mesmo qua1,
VARSOVIA, 17 (UPI) O ooraeí'llc'çao (lia

nesses mesmos cirCulos, o proÍJ.un quer fundamen:p a t.ais n:rrno-

Ministro da relações exterior""" Aliança �@f'(il o o PRP E A S1;JCESSAO clamento do STE não será p,ro- res. EntretantQl,� do Rio chega-
do Brasil Sant�ago Dantas está P:C"©t:!iíl'®l:õSO :l;'A.ULISTA V'QC8.dO pelo Govêrna (poderá vir 'va noticias da existencia 'de nu-

em visita a Varsovia tendo cc- . -
�

S. PAUL'O, '17 (TrariSpress)'� a ser solicitado por presidente de, me em cogitação para substituk
cebido o título de Doutor Ro" WASHINGTON, 17, CUPI) ° sr. José Cirilo, dirigente do 'aualauer dos grands part,idos), 'I o general Segadas Vü.ma na pas.'
:lleris' Causa da Universidade Uma comissão da Organiza· PRP, declarou esta tarde que, a muitô embora já esteja este cQl1- 'ta da Guerra, faland9·se no ge­
de JagieHon, a mais antiga da ção dos Estados Americanos comissão partidaria credenciada vencido: da inviabilid�de de qU�l-' neral Osvino Feneira Alves pal':t '

1 f 1
�

b et o
I este p'osto ao ,GovêrnO' e no -�Polonia, fundada em 364. (OEA) reuniu·se hoje pam '(juer ormu a com esse ,o J IV

I
,,-

!n3 ..ll '�ntro do Co�gresso neral Jair Dantas Ribeiro parltprocurar preencher a vaga de nCiHlIO l"!l@rOl a Iftlro:;.:llt�u:ão Ou
�"

"�
.

.

,

ComI'te' do "nove sa'bI'os" cri,' 1'" F ., 11m consequencla desses�, rumo· o Com!l-udo, dó In Exéi'ciço.Comr.os de treiru:unento ! L >lor ada pela renúrIcia de Gonzalo Cie .l'ogiJ4'heS eS;:Hll(�!l:'W;· 1·_
.de ,guerrilhas no Perú RBoanblceos. dRoObl\l;e?x'I'C�eOx,�,-drierentuonrCI.douO �o �rasii I li 'ra- Urflt'anha enuiará unidadesDEFICIT DE �oo ��.H' ,0-��,. . . .- LIMA, 17 (UPI_) -. Afirmou· 'L

O ('f \ O P \ U D - ,
� UB... ;;;,,;0

I
d I d no ""'eos passado por razo-es de RI, 17 ransps, - .Te· "

,

(Cont'
�

-

'I' "",
'

"',
� C' �'-

., se que un1 os Imp Ica os no: U'4 ., t d C
. -

N
.

'1 d 17JAL' '1" wa dW.llluaçao da la. página) 'ii a d,:-:€l1f,reada,.. 0 ::,e...'1E�o: J.a complot subversÍ'jo desbarata- saúde. Os nove peritos tem a slaen.e. a omlssa�. aClOna I a ,\ [' a allan la '

prest�r �dos bancos'privados, por adVel'tlOo;, pelo prun�u:o:mmls�ro I do pelas autoridades peruanas, sEm cargo a coordenação da de atiVIdades espaCIaIS, Co_ro- ireduçao de suas disponibiiidádes Tancrerlo Neves, vai ll1ll'OdUzm.! �. -k I' r' "Aliança ..... P�ra o Progresso". nel Aldo Weder 'Miranda Ro· i LONDRES, 17 (UPI) A' TOQUIO, 17 (UPI) - Os U�
e tallIbem um rebaixamento do do nt>vas emen�s no projeto a-

. u�o, reve opU a p� l�la que a: Estima.se qoe..--ª, comissão dl') sa, preparou um plano que: Grã'Bretanha declarou que es· deres das suas facções repfr
teta, operaclonal das Carte1ras d; provada pela Camar�a, sôbre au· pa.�ntemenL em 3Jamarca:,-, OEA receberá do secretário permitirá a� Brasil produzir I tá pronta a, enviàl' fôrças a des do Laos 'enviaram cart.as

�rédito Agricola e Industrial e U].ento de 'v€1ncimentos do
�

fun. uns 800 k,ms. a� n�rte de Ll-
geral da Organização Joe Mo. 'dentro" �e, tres. anos 'lfOgUetes I Tailandia e poz em estado de separadas a Grã Bretanha e

e Crédito Geral do Banco do cionalismo. 1113 tambem estao �endo pre·
ra uma lista dos possíveiS 1

de es�aglO a CInco mL. metros, alerta um esquadrão, da Real União Soviética como ao Pre-
Brasil. Estão em jogo neste momento paradas guerrilhas. A afirma-

candidatos� para preencher a dE! altI��de par� p'esqU1sa� n::e. Fôrça Aérea estacionado em sidente da' conferência de Ge--
a sorte de todo () esquema tra-- ção apareceu' no jornal "La

vaga. , I teorolo�Icas utels a aVIaç�o 'Singapura que se dirija para nebra em relação à crise atual
çado pelo Govêrno, o prestigio P.rensa" em Lima onde se di.- comerCIal. Os foguetes serao' ali se for neGessário. Anterior· de seu país, Uma das facções,
do Sellado,� que não defleja sim· ZIa que Juan Martez, um dos construidos �

CQm equipamen· mente e Primeiro Ministro pede a criação de 'uma nova
Enquanto o Gdvêrno' se empi::" plesmente referendar' matéria a- assaltantes de dois'bancos des- C tos eletrônicos produzidos no Mac Millan disse à Câmara conl'erência para � formaçã-ll

�a nessa. 'batalha decisiva, IlL- provada pela Câmara e a sorte ta capital e implicado nos ú�-' ômeuG' Junior
Brasil. ,ü' plano prevê a cons· dos Comuns que seu govêrno de um' govêrno de'cúalizaçãi�,.ando

�

em várias frentes para' de todo o povo brasileiro, ao quál timos acontecimentos, decla· de JoinviUe truç,ãó de tj.m protptipo' e, a. está disposto a enviar unida. A outra acusa os �a'Õ-os Um--

�ollte!.' a desvalorização, da moe� caberá, (1m últL'11a instancia, pa- rOL! que num lugar oculto das Realizar.se-á dia l�, às 20 h9- pqs aprovado será entregue ao des de caça da RAF a Ta:ilal1' dos de impedir um acôrdo pac,
a
a �. �ulverização de seu poder j gar ,as corisequencias q1,le advi. montanhas os extremistas t�m ras, na, Sociedade Ginástica do Ministério tia Aeronáutica pa.' dia "porém que até agora não cHico para a criSe laGsiano se­

i���.ltlvo, CUjas consequencias i l'ão da necessidade de novas e- outro campo de tnúnamento Joinville, uma reunião da, Dire- r� produçã(i �ení série e ca�a se havia recebido "solicitação guindo uma "política de duas

�e refletem na cares· mlssoes.
<

de gueJTrilheiros. �

taria. foguete custará vinte milhões, algurria a r�peit0".
'

caras" .
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colabore' n'a 'Campanha de

:
"

' �'ê Economia de Eletricidade. Não' de,sperdice en,ergia.' �"
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RECEITAS

Destacou que a receita do Go,
vêrno para o campo rodovíárío
teve a aplicação de 200 ';pilhões
de cruzeiros, cabendo para o fun-

,

do da- Marinha Mercante apenas
20 bilhões. E frizou que acredi­
ta que o � atual Govêrno olhe t1
tome provídencías para o proble­
ma, pois disse: "O próprio Presi­
dente da República afirmou: "A
Marinha Mercarrte, o Lóide e a

eonstrução naval, vão ter l.Ull .a­

poío categórico deste Govêrn'ó".

De�erminada a

'op,reensão de
documentário sobre
Brasília··ln:stituto Getúlio Va�gas'!- publi­

cará a obra do �audoso ,estadista BRASILIA, 17 (UPI) - O Ser,

viço Federal de Censura deter­
mirrou a ,apreensão em todo o

'território nacional do dócumen,,'
tário "Brasilia, 62". Alegou o!mencionado órgão que o filmei irr�
frirrge 0$ te1:mOS do decreto que i
trata do caso de simbolos na-CÍe>. I'naiS. ,"

das ás at,ividades intelectuais d�
grandel estadista, no campo juri­
díco, social, põlitico e- Üterário.
Há, ainda, -l.Ulla docl.Ullentaç1W
preclOSliL qu,e reunti:emos: ao cor­

l'espondencia partiCUlar do, presi,
dente.

Quase Todos osrGo\lernadores
Irãu á R-eu,uiãn de' 1lra.x

I>

Converso'ções sobre a

crise .na Asia Sul
Oriental

CORRESPONDENCIA

CINCO ANOS PARA
CONCLUIR

,-

�

Úüonnóu-nos, ainda, o escritor
que, tão logo acerte pormenorei1
com o .governador Leonel Brizola,
iniciará os trabalhos,' que terão fi.

, P. ALEGRE, 17 (Transps), -I duracão no minilTIO de Ci.nC3 a-'
A emprêsa The Riograndenso nmr ·pOis 'devem se{' feitos "sem

Li�ht And Power Sindicat Li· r pre�sa e sem pausa, para serem
rnlt.ed, que fornece luz a Pe, perfeitos" ,

'

'

l�tas será encampada pelo gó, Disse, tampem, que "a �equipl;j
verno gaúcho vinte quatro hO'1 formando uma a8S{)cia.çã.o inti.
ras após a permissão do go· tular-se·á "Instituto Getulio VaI'
vêrno ,federal e determinação, gas", uma organização autôno-
,da impoTtâricia atualizada' de ina, associativa, qUeJ reunirá to­
tombamentos e bens das jns· das os homens de boa vontade,
t�lações da emprêsa 'pelo Mi· que fornm amigos e admiradores
mstro 'de Minas e Energia. do presidente Varga.s".

?..,.........--� ..... " ......_,-----,------.....------.....,----

'Encampação de mais
uma emi,liJ�êsa no Rio
GI�at�de do 51..11 G

Detidos vários
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I

r - 3ÇINVILI.E - 8.0. - ' i
��1Ilmll"IElnlil!!illm;tJmmHlMi�11111li11ll1Itlll!lIlIIllI![3m!lfmmt:'m!tmH�'

E�IENDAS

ercante no aís
BALANÇAS..

SiMB()LO DE Eli'ICIÊNCIA,
QUALIDADE ,E EXATIDÃO

óTIMAS CONDIÇõES DE t:>AGAl\J[E�'TO

II

NOS niSTRIBUlDORES
�f,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LEMMON HOMENAGEA>"DC> - iMo "'tret'" 1!!:e "'Days lIJf
. W..ine ,ancà R0se.s"., JilR Warher Brú<>tber&, 'Q .atar Jack Lem­
ID@'l1 'recebeu 'Um :pmrgarrmm'ID 010 1JffeyartJamel'ttm> iile ''[le­

souro dos .Estatl:os "Illníi:doo, Ó�'I,j,O 1J.'I61J!)S 'felevantes
servíçes prestmilQs .,em prll4'mm wmda «!los ,�os

"bonãs" ,governmrntmitaiiB.. (J). "'.a:s'trtll'" tralmlDh@l1l .gra:1mIiita­
mente <eJ!n uma !Sériie fu fill:Imres de JPro�alllll!:a dos .re­

feridms "'!bohd�" .

\W'lIlLID1il:NG lE'ST.i .SI!lM: Sam.TE - G autlar :lIDgles lM'i­
chaél�iJ.q'g (ceK-�@ ·.Ille .iHll!izaJneth �0r)) zaoha �u�
está sendo vItima das círconstãncías 1l1m'l'llamente. 'FIa

poucas seDil8,1iI3S, .íaícíou na U.m.v-Br.sal o filme "�f. a �an.......
Answers", (com Bobby Darm, Sanara Dee € MIChe1me

.

Presle), mas, ,iii� il\le llil'liIis tlilias• :diill'1iIii:�l;Jem; foi subs­
tituído pelo aiWr ..IGibn .:L.J.m.d. ":C.mmé>.eu.não tinha subs­

trato álgum, fl� 1!>we !SffiiItlei�J'" -:- �rotesto�
Mike. Além disso, sua espôsa Susan pediu o di­
testou iNJn;k;e. lbUélílâ tdi'SR�, sua !fl'1Y!I:í11S:a 'SlllS3lro jIfl'Jiful .o di­

vórcio acusando-o de "aoandorro do lar", "'Só deixei-a'
para �ir a, Hollywood trabalhar!" �,.' adiantou ainda

Wilding , Mas nos bastidores de �'Y\WI!Y.6)Jil comenta-se
que a verdadeira razão da '�'�a):ta ,de $:0:�t;e'" zíe Michael
é a sua paixão por, um ru:W.ó'�: ,i!> lâID.6XID't. .

'RITA COM MEDO - �it'�H� <nmmn� (em

interpretar o principal �.iÊeIlljfuiirnUIl ma�a ,.� on

a Crack" - com seu nQ..'VJiJ iEl!lil1!lT �Gat!'� - ape­
nas com a condição de fazer mma�éS"�'da es-

.1""'.'..
_ tréia na Broadway. A veter.:amm "'if!Stl1:ê1lf' ;ml;re que os

críticos nova-iorqtÚrtos são i'm�mMs'� mã:o llire permi-
tirão o menor êrro. Portanto., 'C!}EI:.el' i!;Bmjill!):JPm'a se cor­

rigir em pleno palco, sob o ofua:r '1.I!Ínllis iti>imevolente de
outros .PJÍ s,;,Ã:ss�m, ela p�.r,eXá wJmias cidades.
dos ."

'

.
.

te dBz.mmnm-m;�, depois,
apr". '�âaLW;_ey em ;a merenda 'Peça. Es-

pert�I"�@.·
"". ,

o "S�'�·� 3i\�À ;_ ti>�r Arthur
Freed - rjffi�ma,.ve1 �'m�a. dos "Os-
cars" a 9 ire �J.iil�'S iaiíl.-emID ifuIs�intes as-
tros" e "e'�làs"\, mr.alml mm�ulo: Ed-
die Albelff;, lF,i!lllw �i\.,., ]Jjee�, mm-s:àl'ind Rus­

sell, Eva�é ;'$;aant, lEr;;Rii�IDu!e, � rihakiris,
JOan Crawfol'(t,::,;ID)� IDlm:l:�,

_ �. lI'ltudson;
Shirley Jones, ·Gly.nis Jo'hns; "!S'1l'l'!t 't;mIxcaster,
Bina Merrill, Debbie Reynolds, Rod 'rayl:or, Antly' Wil­
liams e ShellElY: Winter.l'j, ,.BD,he ..�.qp� i,oi ,novamente o

mestre de ced�s.

.
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·'�jJ,'UL.�NTâi.) >Ell\l

I
�ia s�l'.atIJ;ã '00 lque ·oom 'l't.

,aWJBfilMl:UT�" �ai:ie <e 'a j.uSJiiça.. 'Wa'1:e ::tu, <

'JF.oi3lflIIl�i:â:a, ;um .ato CI'€ du-: .,zer:: ':110 :J:IlÓmllnm "Em !que =tia.'

JiIà ..cD�m <do ,pmdlÚiill'..cine· :1illl <ii� m-ru,m;tlmite 'gueI J'}�,'
matográüco Stanley Xramer .:'ía- :J)'fllils .seus :tlÍ1ljgen�, ;pode -!fuI:il'
zer mn filme abordanlio o ·tema ..QB '1l.ír"itoB 'in1l1lienáivms �do ,llI!ÜS
:llit mO�billiiade no iP0:v.o·. :humiltle ,tios ·niiiOOãos., "em :n:ome:
álelnãD .nas .arimes JP{!@.e.trartns ::ae :um Jnte� 'Ifme . uma csegu­

;,Itelo ma.zil;mQ, ,e ,lazer..a ''tPJie:niili- :I:aJll-gR ,:alie cSó �mfftci;ml .:aos 111l1'l
"ILe" lillUIIdiliíl ,do .mésmo .na ,clla,. ,eS:IlãD TIÍ'l '1Ilarril.o, <entãv abxinros.

afetWl8l.ioi <Sfi.de ..do .�lsinat1o <1'.€. as parlas -paaro. .,nua tQd'Os. us <eK-: .

�mre,� ,um JlÚillie0 cem :ID.ta .:ll.esIID!j, JIlfilSIm) .l3iqmlles <Wle ':fdren-:
fí'lm&oflUOOlffis _.par.tes =n:s.titlii:dol :tmn..renntt»o;a� ;Usrc:a. :ful ,8&<

fIlekb (geRre 'Vfll)!ga:s.m:da. oAS,'ilril. s -! 'b:umanq-, 'pnssam = 'CJ)!llE.Utl:es.:
.h<aoll "illij.grunento . em :N:Ul'li.m, 1 1FDi fi) ::g:tre 'ac{l1((t;aceu :na�lell'..n­
�,:, .fll"aoondo �er .IT'J.;acy! illhJl" 'llurul.® .m�istJratlQS, w­
.CID-rp!wel iPninrliPàl, I jmfmS ,'fie �ios, i·iii:.plerIl.ll:t!lil'i,

,Uma .l1�M :JnspiJ;ada ·em 1a. r 'níllita:res, w.e,ssmm d�.'S.o..cíeüaíte "_6

,i:oo R€8�, '�ment mt iN.lll1filll-! 'O ;p!'@W ;PaNO m:tliIü1íi.mm :i:ss.o,
,iíru!g" J'lll'üCilll.R <ilisslloor � @'rul ..«e [ teln ff:a;,v.Qr .i1c :;:emler ie :,sua .cmna-!

. 'iIDi'lol.\tilllfllÍt1i) me .tfitlas �s. nruna�i 'l;llira
..
'O �'� :Eltmney.�ll'das ..00 33tl:nierl:mie gemnan.ma ·'tIOS t .:.mel' �oÔffi ·ftmxa cmro:nue:a

'C1'lmes nazistas. 'E ao fazer isso, ;mesma wvertencia<e:àb:e as 'na..

.. &In imagens expressivas e aiãlo-' � 1l.ue, '�m "'.lIDm.e 'de! -um 'rea-[.

gos. �,$:rume �mai.<; 'dE.fi1 .:lJ.?mo Jlnlit�,
..��am �:merl

Doras -lie 'PmJm;au) 1)1'00= mm-s-. \'\USta� jlli5 >Jl'ID-nsJíi&as,::e :.l'gtIo-r
li'ar que não' sq na Alemanha., i ';llIlÍ!Üas ;gne '-São �.Jmeliidas iP01(
màs em qualquer pais,' mesmo! (uutms yrâkres.

.

'\
nag.ueles llIrtie >.é @:anrl-e ta ,1ma:di- :

.

"_JuIg-amento t6lll .N:tlfembeJ1g" '-Íi
\çím <.de llílllmuarle, ..ná

. .:aenIIJI!'e .ri' J,im �i1."lm =aiús:c�, r.g.ue ,Dl}l;ig2!!
;;p� 1le'iD�-ffle <lmS ttmreSlillIlt '"��·m 'lPeml.armo iPr.ôIDe-,

: mIIlÍilll&OS 1l11limdu :0 ;pa;v.o remá t lnlR re ra <e:xammar ,su;z. o:cDnS.ciên.�
, ..ma:is iP!'e.ruJl.lIl3,do ((mm ta :sua.l}llID-' <Cia..'Em Jl-'áley1io li:!. rele .

\

í I
ffl\lID ÉhB
dl;:IID j'm;

1l1);5D íbs
11;55 bs

�5. 115

U:�� 1m

16,00 h5

16,55 h5
.

18,10 hs
18,55 bs

21,00 hs

21,30 hs

22;05 hs

� I
iile� '.1«:IDC1.�1iíIie OOiláDiti.uB I.>Rtjpm:.ter �If1eti '

.

:llnfnmw. la mãilin�
:RWGlttBr _..amren f
'CmoreS]J� ClllUlJibuB i !
mDlijimê� l I
'ODli1le&P'on.dente �hlls � I
'RlnIDEter lfillxreil � 1: f:R.meIi'ha Eimnus �

.

Cll1U!espon,ilente iDillllllii:ul3 ,; 1�j,er .mfP.ed f>\BDl1�nam1i;e !Ptil11%l!ÍlltlS . "
Grande Informativo CiuaTuíá

De:oáititamellt:6 !ih! :N:ótjéia;s-: 1lie1Íl. 5Il1 - Zi822
Rádio GU!\RUJA - onaa. níêiJia - J142D �tls
5 kilowatts _. onda CURTA - -5Bll5l1$.iIl-
49 metros - 10 kilowatts.

Aniversário,s·

I3efu'úi ,111il\ie '0 'l'rSltai'l'iriie (àa D-&- :
'j nina Klirin, ifu"l'Ha -Q-(;). -ooSllil zrillilt\ I

e Alberto Borpschein.
Menina AUla. Izquittdo

. !A:rfurersam1!. 1m>.\if' ,a lJinfl'Il\in1!. $i}-:
fi 1[1ilC[w�tl:Ql,;Hfua (fu;) $emmr!
1J'mre �lIlii1��.. l

.

, .

<Em �e miiwr.s'.érJ.fui> -;�.IDif_e (6) ÚJil/
wem �õtbw.fl0., jflli:r!<> ,{lo .'SflÜ1ilm;
«±l'.ÚiThh'flI!m'{l 18udh �a... I

,

tmio,sidades
Mal'k' Twain escreveu �@S seguintes

tt.éJ:mIQS .a 'um 'tal 'iK-e�tBX, lque .lhe pedia au-

11rm:izB;ç.á]'il iplWl, ,em::rráiT 'uma rp�a dE> :seu fa­
.mU'1SID ''!ll�m ;Ba;:w*et":

"lEu !gootma jmens@ I.d"e 'ler "'T_liJm �S.a­
'v."Yer" m-o lPahm. 'IJ) >sr. ':rifro Jmecisa sttbme­
ttrerm jl!reça � :niiríl1a IliJíll'1}.vaç'ã.o. -Vire;o 1liV'l'.C>
';pelo 'B,veSBID re � >:o.àb.tr&R .1!farn ,as )!)és. 'Se ,a­
char nece5Sâ1!i€). 'Se (qwzer.; 'ao:rescente per­
sonageru), incident.e&, :ID.QIalidades, imora­
lidades, ;seJa 'm·l) ª� ror. ''rem carta-bral'i.
ca .para u

.

que llie 'der 'na "Vene.ta. Minha
.vai� Jli:fre:rámia IliS.tá Jilloltta e enterr.ada .e

m�� <q� ,esr:r,eMi re ,�a mim :&a;gritd:E>.
'J.I1.WitID S>frlt, .,M-a:llk 'ID.W1Ún".
-- (giu� 'Wi.e.r.di roumpO?Z m ffu.míi>lia

"� �Mal'iR" 'no ::ano mIl 'que n:m!Wre:t0..u ffi'5
,4W�.,

- I:>i\l?l-se que (;) :.l'0manae "E (QWenJID !I>-e­
vmi" 'mi·1) 'livro ''de 'maí�r 1Jiragmn «te.tkafuJ:s
os tempos. Até ag.QJl;a1iá:fw:am....vm.tlliil.l:o.BcJiêr, •

. aa ·.Gle :8- :milhõ:as ,;de te�lal:ru;. .J:Illsru;ffl.!eu-
'lô iNIar�alié.t :mrutdhéll, .matural .c!ie �tlJ:m:tt:a, �di­
rfuJii:e !D,�eJ:iicana. Essa :Bfreicitrru:ca mire
'âB '.v..�� :i!e'n8lr 'a iPilb1i:c:e p $.eu fffa�oo.o
:11'0l1IarrCJ;, cem 'll�err.te edeSm\uilmúífut '

.:tra � <o.idRd� �tàl. �...oi '!Urna Ji�� ,.:nue � ;Jmrou ,a':l1mnttàill:kdi:e. ":Gtaillmu Ctrer-
Ca 'lte .J5' :mil J::1lllt,<1S. 1
- @�]}!lQt!ta i:i�'� !mfCre- í

well ff) "�ar4izD�iílJfi"mos "!l!!{ :.arws die fitla- 1�,�q,� re !IIemilihiliID m wida' privada.
® ,:aelffurle. lPruIDla 1.IDi -\Üitafu> à mulher :C
"ittms .;lf.ilhaS . 'W1endewv)pUr tq1,tatr.oc:entas
,�..

'7'"�e lIil:en..rr�à $:!:ha.w,-, fgrande escri-
�tnr fullatlilml, :te;rre -iJ 1.Üe:w:trnorer de ,até .ru; ,a.o

.

33:ml5 <de ililaH�, wer $ImB w,n:tü1:Wiies <àfuafum I·ilIJ) l!iX!? ams 'lfilitm:a:s.. �os::fiD :mms :atiUmiu ;a I�.�'G) � $uas me1ho:res '.

�:��" MQ�, liack ..t.o l\I[Qi-
1i:1'uMbtb te lSnh1t Jlmln.

. _ .

- }\natrile "F.t;a1)g�, .aos 7'1 ano�, v:efuo"
mrlfêrmn re ma:nsadij, resPn.e� lOS. saus nne­
lfuOX'as t1màb.1iH.10S.

,_ ((l) mIDébre filltiufD 1Ilamarck �:&.'e­
�u sua 'ZoJ1llDgia LFJlasmtua ao;s ,ao .alJQS :de
'ü:tla'lle

.

.'
- O 'qúímico 'bancas Creveul realizou

dezenas'''de descobertas com 99.primaveras.
- B.rutna:Rdln .ue .,Saint P.ierlte ..es.nte,wu,I

"'P�;e 'lI�' tqWmdo amttta:uam iJln'QS
deiÍ(]..a:de.

.

<' ,

- �id.tnr J'lqg:t> :á�u o :q;pqgeu Jri1le­
+rectu:à1 IIOS �IM lIttros tle <Hl:ade, :e:screvendo
'� (Ô,O;S .iécul,9s".

� JmaJlii�� ll!lfui> .� á�Jle��
dos m:a,c.acas, como estamos nos tornando supel'lores a
�es.

Fa1anilli:> tle uma oQ]:Etga ',(\te ':Hs;>.!�yw(;).od, q�, aos 2'5
anos acaJ!law.a illle sse�� $et-.a \\�ey;; �:s_se Burt
L�: '''JEl}a d!es1ieIJaII'J), � .'Ib� <?e <@\!1((t@ �a0 ,a:@s 'liil
anos de ,c�a, mas ao J:q,m-nq,llag:eslm.o Il'lllando".

I

eEE� - !{j) a�m�r.dQl' .!!ta� �'_a
�0 � ieme� àIl.e <C���� ,g_.

ílf:J ,�_. Tra�Vtmlil,.dl/i) �wms thn.ê.s >e1ila:pre,ga.
d0S. :lIil@is dêles c,arre,gavam três .cal�s de cada vez, a.o
passo que o outns ct1l;Uttegava .a,pS}nas uma em .cada -via- •

)ge:rJn. '.<

I,� ''Vi�ê iaÍ" �! Por q,u:e .carr�ga $.0 Mma'�
de roruila M:)_Z teJllq}�;'SBUS G�elrOS roamn��

,

,_Cla, ,é !fIne $311 mM> sou w;ag.ar�undo C:OID'0 é�les. 'mãe .

,:J:rre �;rJw ,:cle �r· 2� (@311

..�.w�s .cR

��: "

.'

��� - UJ,ma �(i)_l;.a ��bll!,\lil'm ·áliá AG i!ia;
� \V� lRát1tl1.@ \Qaf:mlS':'·.· ':'.... .. ......•

, - �uàl lê iR .llllilllli!!U'��. (g;1it�� !Se a11p:r�EIlíiYle
'

:a� -wJ..6:il�!?
.

.'.' ....
.

.

.

-:i'� <as Jlii� -1f,m;'p,� (ID �.: '

iA$ $.oo�ES .-'lO> $,� :'míaD. �� wJali;ar.r l1i.l-ea�e
'lDnem ((:.0E!llflBSÀ �.agem - (� «i> ..�.�e tfu:r.em 180 Jlilas.
sagejro ..�te é o rápidP te .:0 l&llfum Iflfim�� :P.a'r.a
Q trem· c.omum. Tem .que ;lil8!g<lir ia .�tmelõlga.

� (IDm \UeZ • $'iI 'pagarr ta �Jle.1ílga (0 ;m��iliiata
nâo 'poderia :andar mais .,de�

.

es

Lar
1ll1ua :baa ,manJ'iixa .d.'6 .i.e 1liID" I' ·dum (d-e.v,e ,sc).' :mistJ.llmÂ.<t ,a ii:ll!",�

;par �e.c.oo, .c.Qns:i.s'� -em wa&&llrr j Idia.:ntess 111i.ps (ou ,a}l.!:.!na,s t'í!Um:
,;;âblCe '.f!tes :-sencagem. �Ullleüeutta ....�

-- ,Gf0'éthe, a:GlS -:BD�, --GmnJ'ilEfWu <B !Seu .�Iil 'bw..,zma. iD.e.v;e-� ·ter ,�j:$l' �"Mis.tmie mm��amas ,de ui'a:nl
·imol'..tàl "�Flaus,1i.0" <e -:.fm ;;amado l.�ueame!i1- '.clii:datlo ,em�·C.lliji-'Ja Ul.em. - �tte- f 'de .ll:w:r;co 'e tl'JW $1WiIUaS 'de ,�!
.te J>Dr uma jQV8m aleFl'iã .de '18 anos cde p.ois ,ÇlJ;te ,esteja fu.em ·seca.

'

de \Vaca" Wica:da,s, .'à ,mestna; 'gua
illatle.

, " ;:.it . cti.da.de de ,p.ã.o •.ama:nhe.c.id.Q, .,aJ'll1
- ·Camilo escreveu ":Amor .de ·PJ:I:di- 'Úma &oluç'ão "de água e !,imo.' lecido nágua. Juntar um ovo']):

Ç:â0" 'em 2.0 dias, ardendo :itl.:e '!eb:r::e, :muito ,Hía.co é excelente .para.a .ÜH];p.ElZillj ._tido, um ;PJJnhado dEI uv:a,pa..."S
·mà!. ,QC' objétos de la.tão.. : 3':a1, Tli.melhl1 :e ,1.1QZ-m0se.a:dB..

- :.A .lit.eratura japonesa é esquisita i.e �
,

'Modelar, a 'forma de um assa!
_g,ya)ire .in.c,Ql!ume.ensível .para .nÓs ..As ,gran- EVl,t.ando-se 'que as torneiras redond0 e levar ao forno e

,ô:es ·e imortais i]!Joesia'S Ja;punesas 's'ã.; ·m,ms- das dilanheil'af> .e .plas ;p_cllIll.ané-i luma .ea_çwOla .. Clom isto se .cOI
títuililas Ide -.311 ;sll-â!bas, .'dí-a1iúibUí-dBiS rem '5 t ,çam .âhel'.tas ,-ou Jli:qganfuJ" J:ll.ã.ovi �G;gue o ,çhamado :FGsbife de riel
�.os. fÃ J1ll:ais �lnila :não t.em ,mais:00:3 ;a ",( 'haverá o 'perigo de surgirem lJ,- *.
5 <.Ver.sos,'" '. ,g,uela,� manchas que tanto as um,! tF'.;;n,a ,f,\!it.ar que o f(�TO gru(
:_ <A Uire:r.aturn r<lliirresa.-e :tã:o >llàlha iquan" '�f$.arn. l

'no tecido, junt-e uma pitada I

rtr.@ ;a .l1lr.qpliía ·China. Jl\. .'é.1"o,oa :'HQllesooHiJe . .* 511,.1 a _goma que vOQê J')repari
(da !PQ'6Sia aoi r1l.U1!-ante .a r€l,inaa:tia 'iD.ha:qg. _A mOS1>3Jlfra �In lI)')), <en1P�ad!',' >,paora �engQma:r 'qua;lquer :;peça !

1l",Jlltteuoo 'ta iêEse pamo:fi0 1Litl;Bhpê, ;:gmmâe gem ser :rru:ll:l:t'ada" re rnro'@n:;>élhá:,�l aro.Ima.
Wo:eta íl'fo:f:ilID.. JI:!l'r'la 'a lWl'llagfu) "chinesa �tle- ,:;para re.ti1:ar o .cheiro ,de Jl.etxe;
'V€ :.a iDon:fuí:n:tiio ili. :sàbed�Jii:a (de :suas Jeifl. i ,da-s mãos.

•
_

. I
©hamWl·tltlie >êsse-. ;granae ,Um.sem lE)bong- . � . .'Junte .algumas fatias de bati
1Nml'Teseu (Eanfúndi19. 'Nase.e:u mo 'ano 4t!79 '. 1ESf�ega.nOO um �1li.gi:iléUta rUffil �t3iS im;ua;s te ,rteifi€J ,_t«lZh::fhar !p'
lantes de (QnistQ, ma <Qhma, ês.e.U p.áis mataI, ·i ;POu.co ·(le 'sãl, ·:voóê ·eW.itm'á que ,ai . .!t�gUT:)S ;rrílnut,O;>,

-

si -;v.er.fl!i.car �1
:m.l')I;l?eu ID@ iIDJ:(i) :-5:5il ;antes '00 ,Qltis.iID.. .I .omelete grude ,ao fritar. !. �lg.vll �de:m�is iR IS.ilPR.

"I ". *. t $
: ��U'l.eu'íle fel���ar .. tllálíl:>?; ,}IRão i{re <esg_ua,ga <g.ue (O ;&áj['® ,I
,de lllIIlatl, cao \Qual ,'Ire ,aQIClWla}l:{\ �� ,Cjlt1>ie.:rnm �as llto:u.pas J)lHliIIC

, s:u�.ama iJ;il<aT mma lll.QEi.c;;l. i.lfít.càl.; ::ii.eInp11,e ,}),em�a.s..
, >.ID'h.anre ,;Ue (tJllál:gltffi· 1'teci:fu>.. \ , . . .. $, .

. _ $' . 'Vi.�illl!l;, ,p;€'l'IP.w.eamente.,
'Mergul.(}an.dO':as velalS.1.Ul'l ..s.a:J...i.�� "e !$U!_e.too. ,onde ·,si

,lrul.Ul:a li'! 1iflirul,ndo '9\U!. iIlla;,s illif" ,gual'tia.clas as :rolJ.l(las, , é 'lll11l1> :111
·wrem i'lUtti1:p:alrnerrtt:;, �e},!itasre >!illl2; :dida de higiene. Além do 'mals
:;.aI) ô3f11'�, .ia \Q1UlIl, .e.sllQllDa '..siS-: Jimpeza, 'periodica, dll$ .�t
m.e.;.0 Ulll:l.'\!61.

• t>em como o exame dos "m'ó:v:e
� ,

.

� ;Plllljila 1.l'Úll.tto.s ,. a:baI;J:Íe.Gim$-t
. �p;rre :9U€ ltiv.fIr ate iPltElPa:Jlarl ,!Ild.is runs iP..ermÜJ'!'�nir .:qllJ

� 'um ,.aol.o, il.emI::i�.e <!lue .R JlwJ>-, rg.uer :Ú'.ll.�P ,de l1ili'ah�.
, f

<ID «l.afro um>ll"�"� 1:W:0 ltOm� ® ml-lIilQl'
�o �âa Ji:llstWtia iID !Hlur.no. ,{i)s t:l1:lbu­
mais :l':lh;aulJ.e,ses ll:.M-al'&tm (cfu'oa <.de :rua ;.an@s

�$SÍll:ltlar :Rfl�as {dêsse ll'oJ,l:�O fPJJJJ­
{.C:eafW.. ©mn:eçanfi:o Olioiálme-nte· �ua ':m:a­
balhus 'ia 11'5 ·me ".ou1ui1alw lÍle J1.8.9}1, <itmrmna-
'cram c,Qlldenan'd0 �o J7I.éu .a ilíl t.âe ,.dúlIhP ,de
Loo:6.

_

(ID��àa "Rússia" ,�identB ;i!l:IDs ]E>s­
.;ta:dQs :llniruls.e (O Jmplulat;lar El;anct&c0 ;;10-
::S�, JS� '.IDa '.a (nia <jlS eyWíOiQS IdE>
��. ,íl·-----·----�--�·�--.-----�------��.-�--��__�__�__�\Chama:se 10 ;a;.ausa.(l;o dttfu:e.d mll:ey.f.qs .

'1!l-Fa �]liffu>:do 'estad(nmáiÜ'r ...cW ��ci1lD
Â"aQs,. ::I.ll'UlUt.a� &> ..:onime (€le �lren­
��edasmill� <à J;6i�ba.�tte­
nado a . .d�greO:o perpetuo .na ":Ílha do "Dia­
bo, �, que J:Wl cne 'origem judai'ca., . (
teve .a &i1la :sente� ::r"3-,-�,gada-por inV:eS!fi- �

gações mtiin\adas jPéla ,e.8'pôsa, por Sim.lir­
mão� te pe'lJ,J to.el. micquart, e sdblle- 'i

tJ,1.cW�r Eni1l.e Zola. � .

Rev.erteu ao exército, no posoo de ma-
.1\

.

jor, ,e' recebeu a medalha da_. "Legião de
,;HQnra-"�a�ea<$ ,.ilte�Ci) .CQnI <QUe ,

:O'!.l!pmtQU !',OS_� "�i.melÜQS tna ')..}ba. , �
-

,d.o mia.b.p.
)

1:�ecçã'&·� :o.on�ervação de painéis
�m todo .9 J:stado

'A 'Segttir ptililieal'emes: "Granttes :�tt­
:siCQs'� .tAli.tWas·�..
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A NOTIC�A - Página li

Graifes OS :ret'l:e:ll.�ef8RÔm_., ,erl� politica .. Argentin� ! ANUNCIOS CLASSIFtCAD:OS.

.

A,IRES, 17 ((Qf!Jf-Tl)P), dem citar .fígura ,a rtelewisã�. .

Agora, a síêuação- parece ser no. Uma das conse.quen�ias que, ."

.

J'l:P.J1:N?S iJlStrit.UCi011ail. que 'Y.lMé, Até

.,e'?IDe&!lir
a crise, se JlOdJa 3,., ·dLi6.u;ente" ,Em _Jml.meJIo lugar, os, .esse temor conseguiu 101 contae

liUumUUlIIIIIIIII[]IIUIUllllt[.lIUUlllllIltlUIIUllilllJ.JIIUIIIIIIl1tlIIUlIIIIIII[lIIlIUIUII'.i:-- '1;., O],l,Set.' se ,reJ.'Jetindo :paulâ-' précíar uma atividatle 'f.'€!bml, umaj ;tlU'�gent.es ,das 'il.'Ws. -eonsíderam ] as heras de '1iI'WJsmissãSl €1 -supra- P
C';À�� _" r: :i,A ;;;: ,I!'JI \VoA?A.'" ,�,

'p!>IS .es ia -

. .�". ,,�."', '. d 'O' t
.

,,�"'" .

-

f b. �T$ ;'Jo;o�'" n I"'-"a lDQ;lre "''''''C;ftS r"A,y!ll#!!('" i!i'!_....0. ,J1l�te -na ,:ec:l}n'Qr�lla ��e""""l- Vel!�ell a era e ,ü,lJE;). , as a-! CCQ1U ,g>llaro._ iPIr8o:.c . ..,.;.aç.ao.o a�; lIFUir. Jnume.l'€!S§)6 \PJI-'Q�l'amas wi�p&, ,

'... � .

Ir \l,lJ!II "'"

t!l1::l
e nos CírcUlos 'fmancelros �. vam se somas. fabulosas :em .con-- de qUe ',a reposíção .do material, ,que obriga 0 emprego ,d.o vídeo-.l' produto ,tle .o,ZtfJ, qualida;de .: 1'5 """,

' :�.:J::ld'ustriai5 ad:v.ert.e��e :de .que- S�I �a:t..QI> .c.om .11gura,s .llaJUOnaJs !\; (Que em -quase sua tto;t;aUda:d!i)'Wem! ·tapE! .e'c.outllUlis 'máIlJ:ünas. l(i)bsef-- < "'/Á'fE- LE -,A I�
. .r.

R. B.
._,.... <,:_é 'T"

" ==ln .

,-:'nJ' diim ,pl!oEIt1limeme 'II; unool'Il,I!(crO'llit'1S. @s 'Cs:pages '00-" k..
. - ! . .

',' ��, " I Â:U -= A.L_.. ,,, ...... ;;,,(,} se eec , .... .

·t d
.

t" d
.'

'mes 1 .. - .... ,SlrCII-a O ' " ...]1.. '

_ odem vir dias muuo- .merciais eram mUI o caros e .es- o €IX: emer, evera -ser pago a vá-se, por isso mo', sensrve - o oo,fe da 1n1�lttdao' _

� .

.
':' 1=sitU::lçao p, .

'

tlmvam vendidos com meses 'de preços 'mJ1h0 superíones, devida Queda na .pr0Jlaganda como con- RUA �tr!, 109 _ Fone 24fi' , s tem, IUI TACOLINDN lER - f,on,e 1'2 ';5dj�:�� tQS ,e,Nem.pJos g_J;le se !1íl0- '. "flrn1re:cipaçâ'@. ; ;à ''tl.ai.i;lJ;a <cotação 'do 1J)lOO9 Illligenni-- i ·s.�ncta Ida ;jl.lt-a P:e :pr.e.ço. �,
: ftmIlUlllltl1I1I1UllmlmIllIlUlIHI�lllllllllIlUUUllllmlll[llmUUIIII[:mUlllmm:minii
�

l'RQaI$A.,Slj: uma .ll1QÇ,a ·que já .tenha prática"
em ser'Viç0s de �.scrit.Ól'io .

.
..:m!.Qmna..!l.�s ·na. l'A_C�jNJí1R

1

Es.tam.os �utQrJsados .; levar a efoçlt.<!l a 've;nda'
'bens deixado"S ;pé19 fina€l:p �a-sal Bri�ma;:nl'l.

As pessôas OU"�ir;ro,íl;S. @:1l1i� ,çst:��� li�\)ssa!ias:�a
.ji).gJJW� .411it .frep.t� 'C:\Çl JJ'r0"J.el �ltD 'a ;t}.:v.��a iQ,e��!.4:$i)·
W'a-r:$'8S in',. $8,8" gJ;le ,Ç_Q;U,st)l.tue �no:ta:\!el jilQa�0 ,,?om�Olail� ..

��dimt_� , ;Gl!lMlr-,tlps ,com . .a 1i!ra�U;,11$ ur..genQla (Is:'-O Y �

�s !d,jfl 2'4 Jlfil ,ge:WJ!�� pt��, ,�i\ l�.pe��;r ,;det�li\a- '. .

•�� >i'Ú1;����Qe�.,a, !.�'��'. .' ,�.
- ,�hni��ljf) \G:u�H:le;ml� ípjb�:I'l

.

�� �ii9 l':r:aaci�c�, 34 ,.",. '$'�W� 3�

'.::;� ... _. ;

�"

2 *PA'LAel'
' .

. ,

;; ,:,' �"
.�

.

"( .

�
- ':":

.

�Jf,Ems !fi ((la �J:t.e •.,- ,cf}tim'!)�roe '(PPlUi,btl �Q ll1.Q,W ,e ,m'O.der.p:9 l.f<ttleI� ;:al�m�. tA rhistó­
,

�liia �:d� .uma (MIá :mJjlher :no, caminho r�9 �lllJ>.r ..nI1OJP.�o. :P:ma rÍ»st��a .X:�l!<lisJa il'l iX..QRli!utl­
.''G� �g.u.e�� '!ll'ã:!i> ç�� :;p���r.
O ,P;HQG .' ".� r�LTlEaD t«aw GdhQeJl$tl�'ÍrJ

, ��ro ��r.oa m\l:e.��h:�'�-:-�!át� w:Qtl 'j$j{c!>: .-- :ti�l�\l:t �l:lmiÇ;1,t..
.

.

"'.< �$��', ns:a.�_�.�
""-,.. --

•

�!:!l.l1E Jis :;JJ Jl.o-r.as
.

� -$:ensapiQn'ál 'pr0,grama duplo - .A, :NnHred.�<l:.ti.,sts.� �p�·ta:
G_I.'l.UJH'E1ROS· :DA'S SElNcAi

Q�m ll'bln lF.us'ier - :mJDl'lman ��m.e:n - Miko fj$,ka� \JUro �r:a:n.€l.'€�• .$nl91;, a:v.entul[a te
, ,�uer,:re, ,UWl 's.e.lv;as dila lflinxtania .

. .

:WID jImr»� - iA :o:d.isseia de �J4ma j'OJl.em .c.�ga g:ue ifni .11!:v}.l:1AUa �J).r itID :QllÍlniaQ,So ,cr.u.él
� ,€l�Ul'l'lrul�..

' '.

.'

..
' iUSlllG �atUro

�()nm�ilUam 1HdHI�n - �Nano� ,Olsun - J::ens.u;za: ;1\4 �rw.s::,__ (��e�idQ 'O W:o;r.ã!r..io;) .

NO Programa <.cgmo 2,0 filme: 'JXm:a .das·,melh.o,r;.es coméiji8J;, �da .p:taior "dupla r;çle c€>mlCOS do
munfu>. fO GorJ1o e o M;1}:gI:o_>em

�.,!UO:S lMARGWt&:ADOS
,I

,

Amanhã - Sábado - às 4 - 7 e 9 horas -_Um novo e espetacular �.sucesso .da �nk
A CINCO PASSOS BA ,MORTiE

.

co� Richar� Attenb'.mr,olfgb -.J.Qhn.!fr�S:Qn -:-�.MiGhael @J<�:(:g - ,�VIilhal'es de vidas de:pEl-�'dI ..Ú1 de cmco 'lmm�ns. .. que;"o :tl'estmo con .ver.t,eu. I.'lm ClUGO ;i;lerois.....
�"i.®�{4� ,7�!ltrui - O tllm:.eilmÜS�tW)I.&>íaAA, il]m fiÍ:tné rep.:l:e.t:o de bOln hu­

:mw:,;jl�a:$ :av,e�turas� ''Iilm fil�íll� ;�li$�lltmt)��� ,t1:e aleg�ia' na n'umanidade.
QNZ;! .tlQ;M;EtG ..E iUM :SiG,R;E:DO

Cinemascope tecriLcdlqr, \,com Frank'Binatra - Dean 'Martin - Sam�y Davir -:11;', e a.
!bela .:A:ngie Bi<.tElinson.

.

...

.

+

DOMINGO --:- em � sessões - às u;a:n te�sm CÜR ;i;arJie.:e &s :11 te !JJ �a mlite;
Volta, inolvidável, um dos maiores _;;film.es da' hist0via do cinema: \

11" m. A.·!R· \lÊ;Z ,I I)
�neml'fa�e ��• 'Illwro ._� :Ehuit :'Lal'l� - �UJuíNif.s -�1kdliób:éiB:id.a
U);lf"�lldiQSO espetáeulo numa l'e'@resenta,.çã;o .<ia :\Uni1re'd -Á'l'tists

'

"

\
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bt.·�e-:,� e Iam

o mio a Sensacional "G i n
Is inscrições continuam abertas ..a

- ,

Neste fim de semana terá
pr.osseguimento o Certame da
Divisão Extra de Profissionais
da Liga Joinvillense de Futebol
quando na oportunidade será
cumprida a 7a. e penúltima
rodada do turno, com a efe­
tivação de mais duas pelejas.
Nesta rodada estarão folgan­
do as equipes do América e

Caxias que voltarão a inter­
vir na Ba , e última rodada
a realizar-se no dia 27, por o­

casíão do clássico dos clássi­
cos, .

,

5- L' r
-

E t'd'o Walde�-H31' Koentopp - EvpedGtiva em torno dêste matchOflor�st..�� e 'I'�� pUI%drPresemor�aoo mnoedi'�dao:_ Comp'i ementando a rodada domingo a tarde jogarão !'losm I",arco 1i10 e a a ..."
..I' fl)'I!..' .JI,f"., ".

'd'
'. .

d Glo'rl· ... e Fluminense - Benedito I!'\!pelro ce """ampos S!I'Q o �nblh()esta so americano as equipes o... '. . .',

" Preliminares entre Juverm;
,

d d rodada do turno do certame Ambas as equipes estão bem nar o apítador Benedifo Ribei.Inaugurando a 7a, ro at a

cítadíno [ogarão na .tarde de preparadas e poderão. br�- ro d,e Campos, esc91hido dedo certame citadino na ar: �

t tIl omum acordo .s
'

domingo no estádio ame'ricano dar aos despor IS as JO nVI - c '.de, de amanhã estarão em a-
b tá,

d as esquadras do Glória F,ute- lenses com um OIlP espe a·ção no Estádio Wal emar
,. t d de PRELIMINARESI bol Clube e Fluminense Fute- culo rutebotístíco na ar e

,
,Koentopp as equipes titu ares

Os cotejos prelímído Floresta Futebol Clube e do bol Clube, em cotejo que, .tam domingo.

I
- .

mares de
bém se apresenta Como dos I amanha e domingo serão. São Luiz Atlético Clube,

disputados entre aO confronto de amanhã en- mais promissores e poderá a- ARBITRAGEM s equipes
1

.

s gradar a todos que-compare- Na direção do prélio Glori9.
I'
juvenis na sequência do Cer,tre cruzmaltinos e a vmegro '

deverá f
'

t d C teg
.

.

cerem ao local do embate, e Fluminense evera uncio- ame a a oria.de Vila Ely vem monopolízan-
do as atenções dos desportís- A esquadra gloriana do al- ----------------------------
tas de nossa cidade, notada- alto da rua XV vem cumprín-

7'lwilII=_��;±�=������������������mente por parte das duas toro, do uma campanha das mais

1T1
� ==

cidas que aguardam com ex- destacadas no atuald certaIme, ". (',"'n\.�1pectativa a' última apresenta- pois está na segun a co oca-

� �)\\ção no turno do certame 10' ção com quatro pontos per- (/i! �. (;)' ....., -:
cal de suas cores preferidas. didos

-

frutos de duas derro- =� ,

�
_\

'

__ r::J.=
Preve-se para a tarde de a- tas, �ma contra o América

e',@/Fi,-1 ,�.I�- ,1"\-1\manhã uni grande espetáculo outra contra o Caxias,

§gUkLf_�-d.�};)d�������������§����no estádio eruzmaltino, pois Na tarde de domingo os co-

tanto Floresta como São Luiz mandados de Kalef irão a can
_ (�

estão em condições de propor- cha no sentido de lutar com '

cionarem aos desportistas 10- todos os meios para diante do Nove jogadores convocados
cais um prélío dos mais movi- tricolor do Itaum conseguir I pa:a � Seleção
montados, haja visto a posí- nova vitória, para que possa Joinuillense

•
'

ção de ambas as equipes, prosseguir nesta almejada co­

qual seja a 3a. colocação com ,locação que ora ocupa. Será
6 pontos,perdidos,' um compromisso dos mais di-
JUIZ ficeis êste que o Glória sus-

Como mediador desta con- tentará contra o Fluminense,
tenda funcionará Osni Marco- pois terá pela frente uma e·

lino Pedra da Liga Joínvillen- 'quipe que se não, vem cum-
,

se de Futebol. prlndo uma boa campanha
GLORIA E nesté certame, poderá em seu

FLUMINENSE último compromisso no turno,
JOGAM DOMINGO render o máximo, e surpreen-
Na complementação da 7a. der o conjunto glorfano ,

---------------�---------�-----------------------

Os últimos cortes da seleção brasileira

Redatores: LUIZ MAURO CORR:mA
NÉRVAL PEREIRA

Joinville, 18_ de Maio de 1962

Na noite da última quarta­
:feira o Selecionado Brasileiro
de, Futebol despedíu-se de can

.• ehas nacíonaís, antes de seu

embarque para _ $antiago do
Chile, Em seu último compro­
misso amistoso internacional,
ma! fase de trêínamentos, 'os
nacionais voltaram a' enfren­
tar o Selecionado, do País de
Gales, em match que desta
feita foi realizado no Estádio
Municipal do Pacaembú em S,
Paulo, e que terminou com a

lfitôria da Seleção Brasileira
pela contagem de' 3xl.�·

,­

A vitória dos comandados
'ãe.-' Aymoré Moreira foi das
'J.Qais justas, pois mesmo não
ehegando a render o máximo,'
t)S brasileiros foram supérío­
:res aos. galeses que muito em­
bora lutassem bastante foram
impotentes para evitar ,a der­
rota de 3xl.

OS TENTOS

Vencer
cou o segundo tento.

. O último tento dos brastleí­
ros nasceu aos 38 minutos,
quando Garrincha cobrou um

escanteio com grande suces­
so propiciando a Pelé de' ca­
beça, marcar o tento de nú­
mero três.

Brasil �

Voltou a
o País de Gales

A contagem foi aberta aos
36 minutos do primeiro. tem­
po através de Vavá que após
receber um bom passe de, Pe­
lé, aninhou a redonda. nos
.rundos das rêdes dos galeses.

, Com' o placard de lxO em

favor dos nacionais f.li16errou­
se o primeiro 'tempoida con­

tenda. Na fase final os gale­
ses empataram aos 20 mínu­
tos, quando após um contra­
'ataque a pelota foi cruzada
para dentro da área por Cliff
Jones, sendo que na saída de
Gilmar o atacante Leek entrou
para marcar. ,

O tento de desempate sur­

giu aos 37 minutos. Didi re­

cebeu na intermediária, ser­

vindo a Pelé que estava des­
locado, êste aplicou um len­
çol no arqueiro Holly e mar-

,JUIZ E RENDA

: A arbitragem mais uma vez
foi do chileno �érgio Busta­
mante, com excelente traba­
iho. A renda de quarta-feira
no Pacaembú somou, ª impor­
tãncía de Cr$ 8.190,850,00.

EQUIPES

Nada menos que nove [oga­
dores' foram convocados pelo
técnico Roland Hoffmann pa­
ra formar a Seleção Joínvíl-:
lense de Bola ao Cesto Juve­
nil que disputará vários jogos,
com outras seleções do nosso
estado, no sentido de que se­

ja formada a Seleção Catarí­
nense que disputará o oam-

Ipeonato Brasileiro.

.Ds jogadores convocados
para integrarem a seleção' de
nossa cidade -são os seguintes:
Do União Palmeiras - Mar.

cos, Ivo e Roberto - Do Gí­
"nástico ,- Max, Sérgio, Jair e
Marcos Do Cruzeiro _

Clóvis, - Do Guarany - Car-
los.

.

Portarito êstes jogadores
juvenis ainda esta semana es­
tarão iniciando os treínamsn,
tos visando os compromissos
contra as outras seleçõqs do,
nosso estado .. ,

As duas equipes estiveram
assim formadas:

BRASIL - Gilmar, Djalma
Santos, Mauro e Nilton Sa..'1·
tos; Jurandir e Zequinha; Jair
(Garrincha), Didi, Coutinho
(Vavá), Pelé e Zagalo .

PAIS DE GALES -, Kelsey
(Holly ), Williams, John Char­
les Hoppkins, England e

Henessey; Holzmann, Vermon,
Murr (Leck), Ivos e CUff Jo­
nes.

[axias em lIajai

PaFa !l: tarde do próximo do­
mingo está marcado para o

Estádio Waldemar Koentopp
na Avenida Getulio Vargas a

efetivação do confronto fute·
bolistico aIl.listoso que reuni­
.rá as falanges principais da
Associacão Atlética Tupy e

Sulista 1<'utebol- Clube, respec­
tivamente integrantes do Cer·
tame da .2a. e la. Divisão da
LJF. Muito-embora estas a·

gremiações pertençam a cate·.
gorias diferentes é de esperar
:sé um' bom espetáculo esporo
,tivo para domingo a tarde no

estáu-io cruzmaltino.
,I As. 14 horas como pl'elimi·
nar jogarão as falanges do S.
Lourenço Futebol Clube e As·
pií'antes da A. A. Tup:y. "

do Botafogo;' Calvet do San­
tos; Djalma Dias do América;
Germano do Flamengo e

Waldyr, do Palmeiras. l......

OS 22 QUE IRÃO
AO CHILE ,

DOMINGO O EMBARQUE
A delegação brasileira em­

barcará para Santiago do Chí­
le no próximo domingo às 8,30
horas da manhã, viajando em
avião da Panair do Brasil.

S. PAULO; 17 (Transp) - I Brasileira de Desportos deu a

Na manhã de hoje a ,comis-I conhecer a lista oficial dos üt­
são Técnica da Confederação timos cortados do selecionado

"

•

I
brasileiro, que são os seguiu-
tes: Joel, RUdo e Quarentinhg,,

II Amanhã o Inicio da Festa
Popular, do_. Vera' Cruz

! Será iniciada na tarde de i tividades terão prosseguimen ..

amanhã a grandiosa festa po· I tos prolongando·se até a no i­
'pular que a Comissão Pró tê 'do mesmo dia,
Construção da Sede Própria No local haverá completo
da S. E. e Recreativa Vera serviço de bar, café, salgadi·
Cruz programou para, a· nhos etc. Não faltara uma suo
manhã e domingo, no local de culenta churrascada.
sua futura sede social na ES'I Haverá ainda outros inúme­
flrada Santa Catarina km. 4,

I
ros divertimentos tais como;

wjo progralJla é o seguinte: rifas, bingo, bolão de mesa,
,

' jôgo de a:rgolas etc,
AMANHÃ· ,'.,

SENSACIONAL PROVA'
CICLISTICA

Juventus X Linense

Tupy X Sulista
Na tarde de domingo joga·

ram amistosamente no Está­
dio H. de Britto no bairro
do Iririú as equipes titulares
de Juventus Futebol Clube e

do Clube Atlético Linense, em
mátch que vem conclamando
as atenções dos ,desportistas
daquele populoso bairro, uma

vez que estarão em ação duas
ReCiJrso de 'Tire seráequipes de categoria,

.... 1
O cotejo 'tem seu mlClO

marcado para às 16 horas. • ,apreciádo terça-reilro

II FOTOCóPLL\S !
, FORNECEMOS\ ,

i�NA HO'RA '
, ,,.

A lista ,dos 22 jogadores que
irão ao CrJ,ile disputar a Co' O Selecionado Brasileiro es·
pa do Mundo de 62, defenden· trejará na Copa do Mundo de
do as .cores do Brasil são os 62, no dia 30 do corrente mês,
i ségumte1w jogando em Vina 'Del Mar,

Càstilhp - Gilmar - Djal· contra a Selecão, do México,
ma Santos - jair Marinho - Depois os brasileiros jogarão
-Beline - Mauro , Nilt0n ,dia 2 de junho contra aChe·,

Santos - Altair - Zequinha coslovaquia e dia 6 de junho
- Zito -- Zózimo - Juran· cO,ntra,a Espanhá, em jogos
dir - Garrincha - Jair - Di· referentes as oitàvas de finais.

- di ---:::.�Men�al'Vio - coutiriho Todos estes jogos do Brasil
-'Vavá - Pelé - Amarildo - serão iniciàdos � 15 horas
Zagal0 e Pepe. i .(hora do Rio de' Janeiro).

DIA 30 A ESTREIA

Na' manhã de' ontem o Pre-
B(die da C.��. line�se sidente da Liga Joinviilense

, 1 de Futebol, senhor José Elias
Na noite de -amanhã o Clu� 1 Giuliari, manteve contacto

be Atlético Linense estará I c?m o senhor Osni JYIello, Pr�­
brindando seu numeroso q:�a) I sIdente da Fed�raçao, Cata.n·
dro social com a efetivaçao I nente de Futebol, o' qual m· No próximo domingo o A'I No períOdo da tarde
em' "eus salões na rua Voluri.· formou que o recurso do jo· vaí E. C. estará reali2ill.ndo
tário�s da Pátrla de um monu- gador Tite, do América, será em sua praça de esportes na; As 14 horas na partida pre:mental baile social. apreciado na próxima terça· Estrada Blurhenau, um gran·: liminar estarão em ação os
As dancas serão abrilhanta· feira, quando será efetuada u· dioso festival esportivo, que! quadros principais do Aventu·

das pelo famoso Jazz lVIarum., ma reunião extraordinária do contará com a participação de I reiro Fútebol Clube e do Ar·
bí . Tribunal de Justiça Desporti· várias equipes de nossa cida- se1i.al Futebol Clube, num co·

, va da FCF, I de, tej Q dos mais promissores.
-- ._=�- .----- I Portanto sómente na pró· Na parte da manhã Finalizando o festival na
Presideir.te de lJ F xima: terça·feira dever� ser E,. A� 8 hora� - Aspirantes d? 1 partida de honra o Avaí Fute·Terá sequência d0'mingo s. '

p�eclado o recurs_? do Jogado� Aval x AspIrantes do _PalmeI'1 bCl Clube enfrentará ao PaI·tarde o Torneio da Amizade em f!Ofit'Ht6poHs TIte,. quando entao se sabera ras - As 10 horas � lmpres· I meiras Futebol Crube, em pe·quando mais dois prélios se· Na próxima semana deverá, se Tite continuara. cumprindo sora Ipiranga F. C. x Meister Ileja válida pelo Torneio darão, efetuados no cumprimen· seguir para a capital do es·
_ a pena ou se será absolvido. F, C.

'

- Amizade,to da 3a. rodada do returno. tado o sefl..hor José Elias Glu·
--'"----- ,_---.

Inicialmente no campo do

lliari Presidente 'da Liga .Join·
'

ia I <kb' A ii'l

�;�������;�r:d�r� ��:oorb��vt� �;�:��ej��t:u�e��de�a���l iI: umenla ,a . relàC�o "I'f"�m�. 10',s25 de. Agosto ara com a e tarinense 'de Futebol, de as·
.,
U � t§ 'eP "" �

ao Vasto Verde Futebol ,Clube. suntos referentes a entidade '

Em Vila NOV� °bB�tafOg? que preside. Dentre os as-

a 2'(1' 1111 n· k a n- a e,- a,�r," Iil�':" I})�". ol!>1llJ,', e',.,'$em seu campo • eçe era a VI, "suntos a serem tratados pelo
'

,

, � ,
,

• ��.si.ta �o líder o Clube Atlético I presidente da LJF, figl_lram a Ia li
Pm?Ulm, ',realização do próximo Certa· .. 11Fllf�lme12te na Estrada Blu·

me Estadual de Futebol e
Todos os participantes receberão urna dúzia de Cerveja Faixa Azul e uma dúzia 'de Rejri-nau Jogarao .as falanges do ainda as disputas de prélios gerantes - 1° prêmio dará inclusive uma via gem à Curitiba, de três dias, grátisAvaí e PalmeIras. juveniS entre as ligas regio· Não há mais dúvida que a 2a: Ginka-

I
Terno Imperial Extra, oferta de 'Prosdóci.nais para sér conhecida.a se· na de Garções alcançará êxito sem prece· mo; Abajur, oferta de Freitag; Calça deW,a' Id' I" r' R I"be I" ro ' E Ie I" to _ p.res I-_ leção barriga verde que irá ao dentes, quer pelo número de inscrições, que�. ca$emira, oferta da R,enl1er; Calça de gar-Campeonato Brasileiro da ca· .pela vasta relação de prêmios que serão

<

I' ção" oferta da casa Coelho; Mil cruzeiros,tegoria. oferecidos aos concorrentes. Os promoto- oferta de Herbert Colin' 20 unidades do,------------
res desta interessante competição, que são: Sabão de Joínville, ofert� da Cia-:-\Vetzel; I

d" t d
,;7;'-"

L A N C Novo jogodo!i' treeraando Associação dos Cronistas Esportivos de Camisa, oferta da Loja Mundial; Camisa,o 'e'n e- a""
' .

ra vice·presidente foi eleito o ,oinville, Restaurante Pombo e Cia. An· oferta da Confeitaria Dietrich; Duas Cham-
, ,::. • -. • •

; senhor Eduardo Miers, outro no, Coxias F. C. tarctica Paulista, não se descuidam de pa:ç.hes, oflirta de Stein; Cinco Medalhas, i',':,& 'grande desportista de nossa qualquer pormenor, tudo indicando que a oferta do Restaurante Pombo. Êstes prê-, Na noite da última quarta· tidade mater dos Elsportes a- cidade. Hoje às 20 horas na Encontra·se treinando no 2a. Ginkana de Garções tenha realmente mios serão distribuidos de acôrdo comfeira foi realizada na sede da madores em nossa cidade. sede da LANC será efetua· Caxias Futebol Clube o za· sue,esso maiúsculo, arrastando especial· a classificação dos ,participantes. Além dês.Liga Atlética' Norte Catari· da quando entre outros gueiro Silva vindo do Tupy mente grande público na manhã de domino tes prêmios a Cia. Antarctica paulistaJJ.en�e; no Palácio dos Espor- Após uma assembléia das assuntos serão escolhidos os de, Gaspar, O referido atleta go, a partir das 9 horas, na Praça Nereu oferece a cada participante uma dúziab1s, a Assembléfa Geral Ex· mais movimentadas foi escolhi membros da JDD, e os demr,is na tarde de terça·feira este. . Ramos (Rua çlo Príncipe). " de -Cerveja Fai:lça Azul e uma dúzia de Re.traordinária daquela entidade, do para o, cargo de presiden- diretores para êste biênio. ve mais uma vez se movimen· frigerante de sua fabricação. Como 'se vê,oonvocada -pela Comissão Fis- te o senhor Waldyr Ribeiro,
,

tando entre os jogadores �vi'l ,Relação dos prémi9s _ é realmente vasta a relação de prêmios pa.al, para a escolha do prési. desportista bastante conheci· Na oportunidade "A Notic.ia ,negros por ocasião do tréino Até agora a relação dos premlOs aos ra esta 2a. Ginkana de Garções. Podemosflente e vice·presidente, nas I do nos eírçulos esportivos da Esportiva" congratula·se '�om coletivo, quando novamente vencedores e competidores da 2a. Gink'ana informar, outrossim, que a mesma tende a_gas deixadas pelos ex·direto· Manchester Catarinense, e que os novos Presidente e Vice-- deixou boa' impressão. -Ao de Garçoos.é a 'seguinte: Cinco mil cruzei- aumentar, pois. os promotores da compe-:res da- LANC que há- dias SOli-, tem capacidade' para bem di· da LANC fazendo votos de 'u- que fomos informados o jo· ros dá Antarctica para' estadia de 3 dias tição' ainda interessados em ámpÍi.ár a re-mam demissão coletiva dos rigir os destinos da eclética ma feliz gestão a frente' da· gador em questão será contra· em Curitiba; Viagem de ida e volta à, Curi· laçã,o dos prêmios, de modo quê tonos se-e.argos q'lJe oc�pavam na en·, do Palácio dos Esportes.. Pa· queIa entidade. tacto pelo Caxias. .tiba, grátis, oferta da Viação Vogelsanger; jam agraciados"
,������������������ii�����������������'�������'���ii�ii����ii�����iiil�������s.�.��ii��ii�iiiiiiiiii.���������ã1������tf _��;::!-=�=-_-=--====---=--m -:'=,- -='�'::::::_.
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���1nI''P_-restig"ie"J.!I:l?ir.abeiraba, Comparecendo à .

"

. .

"11111
I ��'�"-F P '_-.- g�9D��13tlíiJ@�9§�8� r"I,I,'i1,':��"" e t. "oPU" d GUB,rani I II�Jr" mg§-®&f3��� Nos

-

Dias de Amanhã e ,Doming'fl i�,�" ==>=:,-,',_-:T_�_.'.7· 01-'''': =;;::J;;T;;;;;;���j'isre,-,f.2��..'O'���;;;;-_,:--f":'·";:;';=-_',,:_�:�_F:e����,:'-&.���_.. '-,:-'<� ..�''''�_.:';::':'���#§�Rl.II;ili2�=�"���.'.I� 'S.�-_"_.u _ ,_. �� ,_ .. _.
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: A tarde Abertura da fes:
ta popular, 'sendo que logo
após haverá um torneio de ti·
1\0' de concorrência com a

!>3l'ticipaçãó das mais destaca·
das sociedades locais.
, A

-

noite será realizado um
baile' ao ,ar livre, animado por
'!lm ,ótimo conj.unto musical.

DOMINGO

Domingo pela manhã será
efetuada uma sensacional pro·
va ciclistica que contará com

a participação de' destacados
azes do pedalismo joinvillen·
se pertencentes ao Vera Cruz,
União Palmeiras, Pingilhri e

Túpy.
Esta prova tem seu início

marcado para às 8 horas com
tolerância de "15 minutos.

',,,,� �

do Avai

: As 8 horas da manhã: as fes·

'rORNEIO'DA
AMIZADE

í O Ca)!:iàs FuteboÍ Clube de
nossa cidade na tárde de do·
mingo estará' atuando na vi·
:2nha cidade de Itaj�í, quan·
do, na oportunidade enfrenta­
m no- Estádio Dr. Hercílio
Luz. a forte equipe do Clube
Náutico Marcílio Dias local,
€onsiderada como wna das
maiores fôrças do atual fute·
irol eatarinense.

Como dos mais difíceis. se

apresenta êste compromisso
para os alvi·negr0s de nossa

cidade, que mesmo assim es­
tão confiantes numa boa exi· I

bição de sua equipe.
A embaixáda caxiense viaja·

rá em ônibus especial deixan·
do nossa cidade por volta das
7,30 horas da manhã de do·

, mingo,
----------1 .._-- '

...
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neste distrito aos- 6.9.1939 de

I
solteira, natural do Estado do neste distrito aos 15.4.1945

t;:rlIWiIS prufissão operária .nlhai de. J'a-r-aná, nascíõa em Rio Ne· de proríssão lavradora, .. filha
'.

.j}JD
��mi'ZES Ofi· Remaldb .Silva -oe de dona: gro aos 4:'8.1944 de profsssão de Otto Liermann. e de Altda

VEDA 1J� lVJ."""�·l 1: 1iJis. 'Martha Berg, domíciliatl:a·e doméstica, filha de \José 'Bren Liermann, domiciliada e resí-
. J dO -I�egI.strod CIVIComarca .rresídente neste .dístríto. I, dalíse e de '-Márina 13randáli· dente .neste distrito.

Cl� ;;Sede . a. I ALGEMIRO l\�O SILVA, -se, domiciliada e residente \
t;;�einv:ine, faz saper que P!e.; solteíro, natural ·dêste 'Estar .-nesta cidade. JOÃO DA ROOHA JFILHO,a

dell1 casar: R 1 do, nascido no díst . de ITtit·
. . solteiro, natural dêste Estado,te!'!. LAR HOEPF:NE}'v, .soi-

perna aos 28.6.1938 dejirotís- JOSÉ M.·.ARIO DE ARAUJO, nascido em Jaraguá do Sull�VO aturaI dêste E.stado, Itelro! n
o distrito' de RlO Ne-, são motorista, .filho de Ama- solteiro, 'natural dêste Estado I aos 3.12;1928 de" profissão o-i

nascIdo n
'8 '7.1942 de profjs- ];"0 Honorio da Silva e de Emi· nascido no distrito 'de Garuva

I ,erário, filho de João de' Deus
'nho aOS .

Aff lia Maria de Jezus, domícília- ,aos 20.6.1940 de profissão la- da -Rocha
,
e de / Antónia Agos'-grl 'rio fi.lho de on-

são ope��er' e de Ely Hoept- do. e residente nesta. cidade. vrador, rílho .de Antonio Eleo- tinha de Oliveira Roeha, tiomí-.
so .1I0€dOP,...,.. l'ciliado e residente Rosina

.

Hinsching, solteira, terio de Araujo e de dona .Ro· ciliado e .resídeme nesta doo·
I '" natural dêste Estado, nasci- ;SR Luiza de Araujo, domicilía-' 'de.ne
si cidade. . , .' da neste distrito aos 14. Ú.. do. e residente neste distrito.' . Maria de Souza, sôlteíra, -na-:ne .a

1. ne Vieira, solteira, na- r

, Mar �êste Estado,. nascidà 1945 de 'profissão índustría- 'Rosa Lopes de 'Oliveira, sol- tural dêste Estado, nascida no,

turaI 'dade aos 12.10.1942 ria, filha de Arnoldo Híns- teira, natural dês te Estado, Município de Itaj:aí aos 25.8 ..

nesta CIf'ssão operária; filha chínz e ele Paulo Loth ·Rins·· . nascida-em. São Francisco do 1936 de profissão operária fí­

de pro 1
. de' L" chin,g, domiciliada e resriterÚ;-e Bill "aos .26':4.1943 de 'Profissão" lha :cl'e Manoel/:!BarDoza!.. de

d" Alfredo Vieira e e 'duc�a nesta cidade, la'!radoTa, 'filha 'de Francisco Souza e 'de :Leonor Hestím de
R�sa, dorniciliáda e -resr ente .

Oliveira.e de dona 'Clemencia
'

SOUZá, domiciliada e 'residen-
nesta cidade.- • HEI'l10R MARTIN,II0 'Di' LUp-es', de 'üliveira, domicilia-: te .nesta cidade.

,

�SOUZA, solteiro, natural ães- da e' resídente :Jaeste distrito.
/ .faSE' DIAS, solteiro, natu-

HUMBER.TO KLEIN, . ·SO·I: ..�__N.� �__""_� ��...._.�

. dêste 'Estado, .nascído nes- ·te 'Estado, nascido no distrito. '. . t

Iral
distrito aos ,11:4,1942 de de São Francíaco vdo 'Sul aos 'S'ILVINO .LOREl�ZETTI, sol-, teiro, natural dêste Estado,

.

terofiPSãO operário, filho.- de 3.3.1942 de profissão operá- ·t-eiro, natural dêste �Estado,' nascido aos 5.5.1-9'38 de \pr0·
'

p '1; Dias e de' dona Ma-rta riu; filho de João �edro ue 'nascido -em Jaraguá. do Sul aos, fissão operário, filho r de Afon-]

:BaSIlOde 'Lima, domiciliado e Souza. e de dona Obéloría 'Nu-' .20.5.1930 de profissão opera- so Klein e Rosalía M .. Kiein
"

A.l��ente neste dístríto nes dE;) -Souza, domiciliado '1'e·, rio, 'filho de .Pedro Paulo Lo- d?mi.ciliado- e residente nest� ).::::_�_�_._�_�"-_�
re6c1a:cilda 'Silva, solteIra,· .,�a· ·'side.ntre nesta cidade. renzettd ·e 'de dona Martha distríto .

. "'1 âêste' Estado; nasctda Emidia 'CírenB :Br:a:ndàUse, lB�ck, domrcílíado e -residente· Isolde Namke, solteira, na- Do Oorré8'11. OELSO T.'EIXETltA I
sístêncía secial.foi· .alnp-lamente .fiLYl de cempieta-r'o 'qUE!, emborj;,

tura
"

ne-s·ta 'cidade :" 'tu:ral dêste 'Estado, rraseiita'no tliscutido.e �amine,do, pi:.incipa1- pr.ecáTlamen'te, ,está. sendo 'feit�
'M-ari!l :Eecel, -5Qlt-eil'a, natu·· distrítGl .'de' J'8;:raguá do 'Sul aO's 'RE,UNIAO NA 'PB.EFEFTVR1i mente.o que .diz r.e�peito .a assÍS. ,pela 'Prefeitura e �Circ;uló' B('J!:h

.

,.,ii," 1;' ,� ·r·aI ·OOste. 'Eptado, ,naséid'â em '1'3.2.1941 de profIssão íntlus, ,.DEFINE 'POSlÇAO 'DTh:S têl,lCia hos.pitalar ,I;l)matemida- 'Sarna:ritano. '.

l.t.t:n'f;},li:nar.;iG Qa li::; lfv.a;.'a Erusque aos .ll.1'i .193c5 .de pro· tri-ária, filha 'de Alfredo Kam· A,l)'To.R1'DlIDES de.. '.
.'

_ .' necià.i�.se, ..0J.fasSim, a;p€tt.*
• '�"". "" •

.! , 'ftssã;.o doméstiaa, :filr..a de. ke e Eríca Kamke, domi'cilia- EM 'FACE "DO 1\pós .e�poskão .clar.a da situa. .as .Empresas tie .. t.raTIs,w-ortes q�

.J�.' U..
;DVjj 1I12.ftt1dr� I

.JoM .E:aceI +e de. dona Emilial ..da e residente nu distrito de .·PROBLEMA çií,Q por, 'parte das ã.u�ridades, -pr'G'Cmem evitll,l' .a cpnstante ch�-
U\\3 .J'. _ ,

.
'EceeJ., ·domicilia·tia ·e 'residente, Jaraguá do Su�, nesÍ{l .Estado, 'DA 1\1EN'fiCANCIA sitt:l.a:nno ·0 jilrob'lema nos seus. gada 'de 'novos mendigos a Brl.lS<

RIO CAgêHcia N-aclOnal) -, IO€rc.a de '300 mil. torrefa-das 1ns' n-está :cidade. . .. Edital recebido :por cópia netillces r.eais, !icou 'á.ecli:litlo u-j que, os -quats, jui·ga:ntio o "met--
Não tem o menDT fmrdamento..a �avll}s. 'Err�uanto l�?, ·sua omo- I do. Oficial do Registro 'CivÜ Registrando-se em Erusque U.TI1 ma'campànha conjtÍrita-pa-ra'reu. -cado" favo:rável, .pmporcibnata
critioa 'lie. certos 'setOl'_es .?a Im-.i xet.a ven: ge..do- mantIda CGID um .JOSE" ·�LOS DA -COSTA,' de Jaraguá do 'Sul. aumento vertiginoso fio índice dq 'nir 'funaos a 'fim :de' que 'se possa" ,/com::.orroncia e condições dificéi.'i

prensa ·sóbre � -supl'essau ?-litS t-r�.,·_ esforço ;ora do c:-Jl.�U.1!l> íSdlteiro, natural ,dêste .Estado,
. Si aiguém souber' de algum. mendicância.e PrQblemas de as- e,fetivamente, .pl:esta.r �ma assis I .aos -pO'bres tia ,cidade,

.

balhos .:a'OS gaha'd@s nos .�stalel•
.'

-A
. 'a;t,ual ,atLlTIlmstrn.",ao. tem illlascídó 'nO ,:dffitrito t1e Ilhota: impedimento oponha.€) na .fQr. !liSt<ência .secia!; as autoridadé8 'tenda coordenada e -positiva. L A 'Rádio 't) 00 10rnais .devêrã�

'05 tio 1Jloyd, deClarou a repo�ta- C?n8�Ultlo i:az� repanras nos na. -aOs 15 .. 1'1 .,1942 de profissão i ma da Leir' : locais. reJUniram-se, a 'fim'de dis. O :Hoqpitál, -a 'Mitternitlade e as I encetar 'i:nten'Sà' 'cami'la..Tíha ev':i..

�em o sr., J;;:oacyr 'Momem� 'N'et- VIas t,lP� "Naçue3" ·em -apenz-s 1.-2
t�.rr�tre, filho' de �iago �a.:· I' cutiÍ:- e definir ;posigóes em 'tor:rfo ;entidad€s $sistenciíaiS sefão '(jU., "tando 'a '�hega;da .e ;aumento 'OO2!

t.o, diretor daquela aut�rqUla: dI�. uteIs de ,trabalho, quando p,
vrer 'da Costa e de. Dalzlza Joinville, 16 de 'Maio de 1962' desse asSU.l1to, da mais .funaa,. 'vid� q.uan-W ia reru; m-rereeses 'no

I

'mendigos ,em ··BrusqU,ill.
ÃcFe;;eentou que a:medIda iOl to med1a..era: ate bem 'pouco dentre Sestr,en;da Costa, domiciliado YEDA DE 'MENEZES mental impqrtânçia. .au&fJ.Io aOE :poorEIS -erifêrmos .e· ,A tJQPUl.3;çãO tamb'em deve-rá có:'
macia 's,pós 'minucwso ''8Stud? tec. 48 e '50 dIas. No momento, -aPê•..e· residente nesta cidade. :Q"Oficial PFesent-es o 'Dr. Juiz de Direi- "gest=1res 'bem como nas c6'lIdi:- operár.nãoiilSsisti.Tj:at},�rrem 'dantta
nieo, 'que 'Concluiu .-permitir ao n;a:s dc�s nfliv!os, dos vinte �es�e' .Rosenir da Silva, 'Solteira,. ·to Ivo .S.el1, o Pr.éf0itO,·M.tlJ."i.icipal ções :que --exigem ,-e o'RÍI'ee-em, 'pa. "eSmolas a :mendig.os .de outras rii-
Lloyd uma €'eo�{)mIa da or�em' tIpo, '11ao EEtao ..t1'a;jõ�gando, 'Sal-

natur.cal .dê-ste .Esta.do, nascida 'Pl'esd.dente da Câmara, Delegado ra '1J!Ivsterio�menre'ffS�autoriti'ades Idades ..que aqui ,esparcá;d4:oo;men��
de vários milhoes de. cruzelTo,s, mm :dos EstaleIros oe Teparo em'

neste 'distrito aos .15.3 .:1i:146 I�A�C
'

nJ .Ii. � Trindade, Vereadores, Se�1hora-j

I
constituidas forçarem os deputa- procmam o aesenvO}vim.ento da

com a supressão do tránsporte e. 'Mocanguê, ainda recentemente, de pi'0'fissão doméstica, iílha .' �;\.li1'\:':, In.I�';;:l do Círculo Bom Samaritano, .Pe, d)3S estaduaJ/3 e federais e os sua ação de pedintes. ..

da alimentação 'c:los operários' os navios - Raul Soares; Mauá -

Wendelino 'Wittmes _ 'Vigário aa Ch'eIes das 'Executivos Teo'1Yec-tivos 'A Prefeitura se� a paga'!:'
nava'is, para trabalhar apena,s 'e Ba.rbaceIlia. dde '��1�:i8, JUstina:,., d� Silva, ·;f:_0'R.'N�Ji.cEMOS Paróquia RadiaJlsLa Wilson I a caJ:lalizare.m. para Brusque .as tôd.'as....as.. d.espesas �e retôr.no dês-
al"um�.s ""'uca-s I1Qras. _._

- Gani. ° ern.p·enho, do presi _ om1LCl] IaGa'·e .:reBr",ente. ue·Bta •
.

.

'-

o
� ".-, ciâade ' N,A �IiQRA Santos e outr.6s interessados. verbas consIderadas .necessarlas ses 'Vlsltantes "nao mUlto _gra-

Por outro lado, disse, -a l'e.l(ri-· 'dente João Gou1art e dE) Minis· '.
.

O assúnto relacionad0,com as. 'para. uma :assi.steneia perfeita a tas".
buicá@nosoweráriosnavais"com.tro'V.h,gUi:o-Táv.ora, a c0111bora. H�:aBERTO TREPP, S(milÍ· '�_''''_--:_-�-�-_-_'''_�_-_-_-_-:'''-_-_-_�_-_�_-_-_-_�_-_-_-_�_�____;, � __:---

� __,, -

a sua alta compree-nsão das ne'" . ção· '€las ope)'ários, maritimos -tr
. ro, natural dêste,�Estado, nas·

C'·' I
. .

d S 'S'
-'

t
.

d Sulces.sidades da 'eml'Jresa e o espi... :funcionáriüs do Llotyd, em curto· cido neste di.strito 110$ :6:8. ..'
.

O:un',. 'a" e"'
'.

a-o e'n: o
.

O"
.

rito de colabor·ação ·ao esforço da pr:.azo a emr;lresa estatal assumi-. -'r!f4'l de :profissã.o. 'lavrador, fi· '" ." ,,:' , i ' .

.
�. .'. .:. ,

.

.

.

. � �." .
-

, .'.,
.

' '. '.' ..

.llitllal direiloria 'tem '-si:.dcr' <Ugl'ltj" 1'á 'a posição de destaque :qU�1 lhe' Iiro ··a� ;Alfreà,o Tr.a-pp e,de' .

de-not>a. :Cómo <é do 'Co1i'lTe'cinTen. ca;]i)e no -esforç,o trémencro 'que.a a:ona .�d:ele Trapp, domiciliado '�btcur-sal rD"A. 'No.tida" - Dir�ç:ã.o ,de' .Egyllio iPere.ir..a 1'1
ta menirn), .:R?�la.,

;:nascida -a

li �aje ,o ,dr. ;ni�ter, �,v� cPinnaw,
. .

LI d ".< • N cá f J;rus ia m l1wI S' ." ..�� .. d'
, R' in'

•

·d' 'd "11 46� F . 214 21�' "27 'de Feverell.'o,·'fllha ao sr. Le- ilustre ·en,'g.euherro CIVIl, atuat-
'to;pilll'li:cn, o" ny 'fillS."",;neeessl- a. {) az ·em " ea' e :e ·:e e '.I'eSl""e�"" _ne"",e· istrit6'. :a' na ';vlsoon e'.e l·aunay, - ones. f;!.!'): ,aTW·'Ferr.eirn..:e de�sua exma. es. �mer1te tra:baJh&il.doma''(!:lia. -Vále'
ÚllldG com <trrgencia .de' .adquirir, ·e mais Ereguros destinos. 'JIlgl:it

•

;J:,ierma-nn solteiro .

lpQsa :4 . .Lia .StEaltmann .Feneira;· .lto :Rio i.J:j).mw, >em .ltàbir�, no Es-
mo mínimo, 'Do 'espaço '1:te 2 ·!:mI;)S,

..
'---.

.

.

.

,

.

"

natural -.dêste 'Estado, nasciQ.�
�-_

. .:'A 'OMSE llEtCERE�IS E-O

I
.:mmte o.ap:oio'dd3ta "-Goluna";:pa. 'sen1io padrillhúB Ji):sr, JaeonítI'dô. :tatio (de ·Minas.,·-e ;6àerv:ent{) ;�Mi.

.•

'

i\:Bí\STEClMEN'l'O ::D'l\ 'CID®t' .-r.a :que as. ':t'105SOS 'leitares 'Vcenh'lJ'-m ;Grosllkopf;e· :.a :ju-vem maestrina :c.aUo<llrrl m,er"sa ,ci1ia.de, 'orade ,exel�

'�•••••••••�••

I". '�.'." ·.··".I�·.����O.�����.��
.. ���������

�:
•.

.

, , Logo <tue surgn:am, no 11O'tlCla. "two como a. qUe Sélllcl�a a -em-. ! 'smEitlte :do ;Es.1;a;do, .:militand.o· 11a
rio telegráfico de ":A' NOTICIA'! ;Pl'eza. ,ANIV-ERSARIOS - política. como Uln .dos dirigentes

,

" as pr.iftleitas l.ÚfOl'miv;;ões refe-·' Os ;comer.ci:Ent�s 'eorn ,as' suas
, ,

..da UDN IOGa.I,
> • rentés á cti.!;.e. ue cereais nas "vifume:!"',,as ind�ilJiS com c{)s' Leoness M�wsclTIé.lc � '_'l:'Ta;ru;\

I'"
.:gfahdes·�ercatl.oS' �� .consumo,' '!Seus ;pá-'j;i0S g.€ll'�lmellt€,·,_a:.eê.;;os 'corre, hoje a .qata patalici.a ,da oEliezer 'Moreira de Souza

:prin�ipálme:rttre (O ,laio rquizemos 'ÔUJml'lte ·têdalo3, 'I:;oite, ''BiS ,easas ·de I distinta senhoF.ita .:Leonl'lSG �M;a:le. .Festeja �ho-Je ·seu,·-s;ntverOO;rio .lm­
"

.làlertar a-s �autcrida-cies municio fumllia .onde .há o cCos'tume Ele I wscIück, filha.. tio :.sau.80so Içáaio ·talícib o �liteligente JOVEm ·EU-e·<

pais com rt�ação ao no'sso abas-' deixar lâmpadas acesas, alg.umas I 'técni�0 ao 'MHle'WS'ehick, ''8 :l1ma '�ef Moreira de :'SÕ.liza, q1:fe -con­

'1'
tecimento que ,pode vir a ser de muitas vélas, --todo.s, enfim, I Bas 'nossasmais compellentesanu-, cluiuIl'ecentemen.re 'o ''CUl'SO ..gma.

y
:.' '" : compr.ometido. Outros assuntos precisam acudir lJiS advel'tenciais, ·siciS.t�s, rexeTeendo,�s 'fun�� -�e sial ,.em :Curi.tiba, . diletc:r ,:fillm ilo

I 1 mais ·m"g.eIftes ce ,a falta de espa· pois a diminuição do "consumo <auxihar 'tio 'eSCr,itótlO 'da 'Fmçao -sr. durtonio 'Mo-reJÍ1'a . de Souza,
;' lfo di.:;poniv:él ·na 'fC.oluna" re- poderá trazeB:"'Um 'benefício .ge- >São -·Bento. ·-Porteiro a�(i}sentado da Pl'efeitu-

� 1 tardaram a ·::mv.e'L'-tencíli' qUeJ ho· 1'al, �oupando 'as h'lOOuveniências f Ta 'Municipal :desta cidade .. (
. :;2 fazemos, -:de ,um ',PT0gl1<ama-ae'racinnamen- ®r.iDi:eltm-Pimaow-:tFtazeanos cn-a.lKling.er ·Schuhmacher.
"

,

"

Já a esta h'::il,a éfum;nl tomadas 'to 'Üiár.i.m :co:usa;-que já ·��eri.·t---------_.......__·-------�---------

"
.

J)l'Ovidencias 'que 'ce:r.iaamente vi-' ..nien:tamo� .cum 'sacrifício an1ies _ .. '

•.
' ,Tão refletir-se na ,nossa· cidade,

'

que !a 'em,llreza :PUdEsse �r;t) fOr.' ,� ..

'

.� . ,#1;' . ....A ,!li. f
-

;M�' . 'te..l:·:
Entre elas a oj.ltorg� conferida; mcimentQ 'de J..uz ,com ttlda .oo;:r-'" EMPlt�Â . O:S:I'lflA'1t O�g�'u;If';.R,!(; 1

,

.;pelo MhUSt:r.o<d:a lJ:wuça ao Che-. ,ga. . �l

l'ld: '.1�, de

P!lJ.í.cia. di� .ffi�:a,.'
silia pm:a, á.,. . Sec:undal11�s

ca.s..Sim,
num

'.'gesto:
'.

'�"DtUS '�A!N�'l'ERMUNtf01P1R nfARIn.:- J
. "glr 'em·fconssonanGla .com a CO- de cooperaçao', os apelos vel.'cula- , ! "MENTE 'DE ,�0INVmDE A "EM''O V&N0';E S-T'A, "CBUZ
: lEAP, 'aintta ,:seilia'da 110- Rio, re· dos .pela "A NOT-IeIA", pedindo lf)@'ITNPERU)" llB-:A'II'IRí\ 'VELHA, ITl\'nmA, ;'PlÇi\lRRi\:S

,. . '.

.

'. '.'

,. i ülúlsitantlo ffiS "�;t0eks" de feijão: .a atenção dos leitores da "COIUlUl( E AEMAÇAO \,:_,1let'",t�.!'i'SBlIlRJllal \}latB. to-des oe ;poT.tms,� .eosta..de AtM.ntl�o, dos lEstad0fj� �. re �l'T'OZ :oncl'e .·'sejmn 'encontrados,' 'de 'São ::Bento".
.

. ,.,e't1:ains·aa.� Reo'fme "J!Rga ,e Ip'aSsage1ros .......,___a. $ob.o ,�r>r.l!.!I;�xto de que seus de-

.fJt�'B� :Beg,u1n.tez 'OOffiR'Ilioo'empregadGs..n..a ;Linhos. .das ,:À1néricas: 'I Cl8 -paquetes: 'i�
I

·ten�s ·sãu partic�pantes de u· C A S A 'M 'E N 7rO S

�SlT" - ""U'il'J;l�"',e Al\gentinâ" .e .OS navl.os m.ixros: "Mormaélark" D "Mor- (>;ff' ma rede de. sonegaçao dos produ-
. ENL'í\"CE: ';E'-DlIf:I:'B mRIES -

.ma:cína:il'" � 'lMarm:ac;õ;wr" - ·''iv.rtmm�tiid:e'' - 'uN1ol'macteal" _ ·"MODmll!.Clili>l1!"" .� ( tos 'pal'a :fDrçar a alta dos pre.. $ill:ONJ.DES OORiGiENSE.N
"'(Mllltmf!.{tstllif",-"'MOl'BlQ·Gswari" - "Mormaclur" - "Nlo.J.nlaedawU" e. "Mol'macmal''''' �"' ços.

�'/ 'allilunciaàa de tal 'modo a pro- ,Realiza-se .ia.mari.hã o enlace'

<�. 'videncia, .parece até simpática e .lnatri.mo.l:iia.l no sr.. Leo11i€l;es 'V
.�, .

t ,,' t" "n "b Ju"�.·.g.e.n·oen, co""""etente ctm'tabi.
"�""" ,Jus a, "",a,.es ao 'c,erca"""s ,as ar�. ,. � ...,._..

1'1�������������.����������������.�1;)'''' ,�l3l.l'as" ''1:1.0 'Rio :-para'que não sáia lista e .um 'GOS dirig.entes __no "Es-'I' r ..
' .,

iii r Q &A�_ �-

""17 ilt<Aoi1

.� nenhum dos dois' generos princi.- cl'itório 'COl'ltàbil "Benale", -'filho

��! . pl;llmelite"inGluídos nos planos de .do 'sr� .Paulo; J:m'gellStIl1 é iie d.
��, 'c=juraçá'o da crise,

'
.

'Olga Greipel .Jürgensen, 'com "U

.;�' l.MaS'>temQs 'que ':ver por outro O'entil iS'enhorita 'Edith '.Fr-i-es, ;'au-'

·1 lado 'ms legitimas e 'naturais in." ;íliar 'balconiSta 1:ia Oas9. .iKl.in-·
!,ii>.<,o) 't6!!;.�lieS'tte··mui-tas cidades do in- .ger, "diléta 'filha dOl'sr, ·.GalflDs :Rre '(Agên-ci'a 'Naci.uriàl)

-j.peraçãO:de
'1'0:0 :mil ·bal'l,:m .. Aid

;�lJ'.I -rerieI:' <ond.e 'a est0cagem :não se :Eenri:gue 'Plies:-e 'ne <ti. ,Pát1ia. 'previs'to 'para- 'pl'OpdrciomtT 'lU) il?jue i'est-eja. t'COl:Iél.uilia .a 'l':I'!finaria

I faz p'ara .manGbras especulativaS) Senolz epri€ls. "país uma economia da. ordem tl{) .1ie � lE:Ol:lzunte, '0 OlOOÔil1'tO

� e· sim corno decorrencia natural ' O "áto .:civil s�á pYesidido 'Pelo 1 .milhão de .dólares- "anuais:e Cêi·'I ..m:am;;pu:I1w,rá I,pléoô..utos "já :reíina­

'-fJ!.; '; ;;00 'iiev.er· de! recudir_ ao abasteci.. juiz de .!Paz: em 'e«el'cÍcio, �so .ce- :de Tau <bi11fées de 'cruzeiros, dos da Duque de Ca.xias, �<
.�., menta illas .pq}!Julaçoes que, pelo eõlega "tle Jlllprensa �I:I'I.O (Fen. "em 1'5 iR110S, 'O 61eodu}'o 'Rio�Beto I do dE-pois a conduzir óleo ·em.

'i' \fu'ta ::de serem �menores que as" ·ctr.iGh, 'sentio >'1lesOOmum:ms, .pnl', !Rar:il1:óttte te:v:s csuas ôbr'a'S :inicia. A e:x:t\e."1��L& 'J::fl'eed:utt> :ERio.

I das metrópales, não ,pódem. seI' .parte do, .noivo, n l�()'nta::dor .'�tl} 'I' il.':j.s
'l1a 2Rf!'filUll'ia tl:e ...rluqueJ.tl:o Belo Horizonte ·será de 365 qui-

maT3::;&et� P4lSSa'g� �e .mam ·mfol!ID.es .oom 011 ,AGENTES ':excltiidas .do ·elel'lYélital' dil'eito de 'Gar,cÍ!a re, .i}'Jill' ;pallte >tia ..tl'01-\la, O· Caxias "O'n,Pe 'sera -:eon'Stniida a ãO'Il1E.tT.C5, ,clO-S quais .a:pena;s 25 em

I'�'
',,� se suprirem ,de gêneros tradicio- sr. Alv,apo ·W:eiss,.. .

.' , primeira estação de hOlnbeamen-' ·terx-ela0.plmro,:ne, a,laiocada Flu-
e iA iR. :L iO 'i iH 'o rE iP t"« f Si. Â. - OD�.ércio e Indúsui", '�'>. ,nais ida J,U)ssa alimentação. tA cerimonia r.elJglosa na

�.e·1 to. Segundo @s cal:clilos lia Pe- mlinense. iIDispmrtl.o deJeuma:.1inha
___ ftLI� __.__

I;
.�(tr-ag_ui .nã@!1;emoslla-v.oura·or.. ja Evan,géliGa .[,uterana,.As ;1.7.;:1'0. ,trobrás, os tran-al-ln<Js .àe.vrofão e.:;. :cle lil ptileg.ad'll-&, ''8. atma collleJ:;31

,

..<garfizacla. .Salmos da rcontliç'ão, ,hol'ais, -sel;á. ,eelebl:ade ;flêl:9

"Eas.,.tar
ronc1uiB:os :íl.eltItro iia:'26 lue. ' .na :Réfín:a:ria .à:e;;ID�ue<:detC-a!Xiali!.

I ,�--e F.R'&'..l\\TrUÉSm JlQ ;S\tJL· Terej?-am1>' B3EPCfiE • 'Telf'lJ;)nes 206, 25r.l;e UI de auto-5uJiicien1;es e até ,de ex- tor W:illy stein, smdo p.a�inll:03 "S"�.e xus.tafão. "Perto 'de 'sete' <bi- 'nnd.e._-será 'rocali.mda ,11 )Jilr.i.m.eira

I '
- , púrtadrn:es,::por algum tempo, p<J,- do nOiVO ° Sl·. Max 'E:rejpé1 \e ,'ê.. Jhoes de crllZetras, , festa(jm) me ;b0mb'enmento e laim

�'�������lI�lil������ 'G,' ra'a si.tuação de'comp.radores em: 'Catar_i!la ·Gr.ei,p:él �.,ua'trlOiVa _o: 'A'.lém de uma'l'eãução .de'guro;e' parque de al�enage:ns. ,A '17,5
>P$j��;'{,\j,j..""""'I'��T�T��j'.A:,"r.A\'lti���I�Tr;<é>'t''''''''T� .";I""'T�::lí;<-l\,T�';'i.:U';,'jt:(��'\,�'ti>�"';�...sr� . praças 'vizinhas ·ou distantes, ta.' camerc5iante·sr. 'ErvIn Schuhmll!-. 2(3 ·.no 'custo �a_t1:ra:l dn 'Ú'ane.jX):rte ;:quiwme:.tros, ,:na :direção de Mi,

.

\ refa d.e que se encarrega o nosso cher e sua exma. �sP'Osa d. Er- ,.de combusti1ll'Jii!,. o empreentli. guel P'ere·ira, será- instalada ',a;

�:&+2.i-±� c@mérciÓ ;em .mo-ldes "u,-n ·tap.to, Haverá 'Uffia.� aos pa· menta vai prQPorc-iauar 'no Bra... segund,a eGtação de oombeamen·
- . �� ;a,ca.nha-dos �JTor ':f'aJta ,de .maior as,. dririhos ,e ,ooIJ>vidR:dasmo salão.da. .sil· uma -subs'tRlÍcrál 'e_eonnmia tie to' e 'amn-a>renagem . .!:A :terceira �

�. sisteli:Icia crredíticia; .a ,mesma as-· sopiedade 'G!inlÍlstica e DesportIva ·diVis�s. �SÓ a :g·a;sdli.na, .usana a- ultima esta;ção., que, segunüo In

..a .A. S I L.E .1 ,I o ·.sistencia' que falíDU e continúa: Sã.o. Bealto.
.

'tua-lment.e�péla·;tr.ota'.que abaste- previsões só será- nec€�sária, em

: a .f.altar ,á .lavoura·e 'deremünou' 'ee a.:r.egíão '.que· 'será 'be:N:elficill;da .. 197.o,.ficará situada a 175 quilo"
i(;P�f':«fM6'�G "AaDNÀ�:) .;a-queda ,da 'produção TUFaI. Bl:{'ilIZ.AC])(ffS ' ;pelo :tlle6·tlúto, . t:�1ia aos nossos miéft.::O<!, ,el1t-r6 Santos ·DtlJ.'ITont e
.'

�t .N'estllS contli-ções, precisamo:! • corres mais ,àe 1. milhãe, lie (ió· Bllirbacena, 'em ·Minas. �O :pont@
:i\�,eita caFga _pQ-J,':a 'llutroS ,üestinos den.tro .-das ''limas ,med'j�te :preVia 'atltOJ1imção

. "i 'órgatlji2ar 'O 'Il0SS0 'abastecimento Foram: .})atiza'fl:as na 'M1ttriz da lares. ;ma:is álto do {)leodutío :se;á al-
, 'I!,ntes que 'ás camissões· .fetler.a.�s 'Paróq·uia" no

_. 'pr:i'tn:eiro 'domingo _
Com uma.. ca...pa;cidade inicial 'tran-çado nas :proxiníidades -'de

�
,-

:requisitem '(iJ' que ,temos ']:'lara su- de .Ma!io, 'as 'Seguh1tes :oriam;as:. _de '70 "mil 'hat:ris tUáJ:i.os, a .co�·1 Retsaquinha, a 1 :2'00 'Il1etros ;,•
. :

'Pl�ir ·as ::g�a:n<1ies IDida.des, eb:ero... Tetezu1h'a �p9it'e'eitta_, �m:citia, 1rução ,�pr.·ev.ê· na .f:as& jiruil. a .,0- 'ch'na :d'o nivtiJ dQ :ma.!".
� 'de moWntstGs o:q:�.� "se;' 'fi, '22 ·tie :ábI'4l. lillla da üelinoMi

01?ga.n.'izam.
�

�'�.
.'00 =quam � pe.. LinÚt e n ..

,A'tIa

.�.::ves. 'dei,
'�Llma..,· �

...

·�i.•·.,. a'a

".".'_"'&"78jjij"
••

'.*
a'lI , i.Ii .• ij,ti •Li.." � til dJl.�'.�·'i • ii

.••••••..• 'i?iJ.
i.i li-' •.

a:;$!7:quenos .aentrns não "l;.eunem con. sendo .padrmhos 0dOXICO carva.�; . _ .

'. .

,

·tUç'ÕeB, �bo�a ;teIb.>ra:ma� ttldos . lho :e MI:t!'ia 'c:al'Valf.(o; �eiri.z, .. : E��idez ._ SegllraDCa ..��m.&to . I

'OS 'rnesrnoo :8mews 'fie '!tal:') ;'noll �naS'cruo '3> .2'l,;'i!ilho· ;Êie .·�d'Orfo. "�' .

". - ...,. ,ili
''';Vel!mos privaa:6S 'cre 'Rlimento& 'Ehr:esnmnn oe :d,

. V:iàlaneta :Ba�:n.; e�ereoe <liTilU\.NSP'ORTASDORA ,J\;WDORrNllt. �I'd0s 'qualis "IlU!l.•m;lliz1mlOB !lW'Mãi'a- .E.l-clrssmann, jpOOnnhoo �a:s11lú" .

,

.'

."
..." . .

, t' , �.
,nam'€il.te. '. 'Baum <e <:Ol,?a !E�W1_ll.; Sil�ia .

"Enl'ire .!J�.Nnqtle-:l.a't'a9uo...ihfilm'en'n .�.

1 ��, nalI'c:aa 'a .� .ae �a�íl� � ..J.GInvme.1!i·J1mI)gUá .d� :.sul: às II _ D _ 12,15 _ J�30 ce 16�O rua
•

,

tfiYS . eJ�)ill6'S .DA ''''EMP.»IiiSUL'' � c:e 'Clq���fl0 ,Bmlt:-'en e.�. . ;.}oinV1lle ,à ,mtnntnau: às·6 � 9 ,e �.:ro hOPa8, .!
'Ii':l\lRA�, 'Ó . '.

'

•.�rg.eTI1� lQDJIg' .S'es:t'Eel'l, 1.pa;drl�' � .

•

'.' , • • �I
,,:n1tV.16NA.MEN'I'G' '''ríhes Edmundo 'Entller 'e El'rca�; lBlllllreDau rã aOlnwllle. às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.

.

Eu-dler' ''RBSiÍaJÍe Imml�"iatl, 'a 17, {J.olnVtlle··ã ,Indaia!: às 9 heras.

1\.'8 :'Çonst-a.ntes 'publica;çõeij ti?,
.

filha -d� At!óllo- Rdar'Évd. 'N'er-' Ilndn191"à Jdtn'ville: - 'às 8,BO.e 15,30 horu18

:EMPRESUL na "A :NOTIGIA". zi.1i.a. 'l5Qpe5 "Runs-ka, 'patlrinhos , A'" "R" n d' M
...

'60-:7-alertando' QS consumidores quan- 'Jusé Rurr1ka .e Paula Korng

t
; gene I.a,: ue.

..
,7' -e

"

orço I í

to � necesS!idade 'de 'l'eijução 'dOfl RUIllika., Teiefune: 522
'

gastos de energia 'Para 'evitar o - No 'último 'dumingo Ue <àbrH
:raciomunento, merecem certa-' foi batizada, na 'mElsma Ma.tri, · .......

_
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Paro "Satisfazer às exi,gênci05 cle
moo -cavalhetro distinto, M. 'Miranda
(Alfaiataria Auscro ) dispõe: da mais'
'elevado técnica ·e perfeiçãô no corte

-e acabamento t!e·�oup.QS masculinas.

:;'lD'ORADO PROP

�

�

��.. -�l

i, . llií;lRÁ-RT@'·;Saroa de Joinville - I'S :!:is: ,e :1'8 h-s:
«..,. '�' AmIaçoo - 'E30':"hs, -;e: IS ll;s. _

NOTA: Aos Sábad0s a saída de Joinville é às 14;0'0 ho-
I:<a'S 'e U:-7 :tl@ras.

- .'

AUENCIA: .1unto ii Auto lViação Catartnense
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tem Interêsse em

DIA

i. RIO, 17 (V�) :- Para uma sé-

I rte de conferencla� e �les.a·a.s
no Brasil, a convite de instituí;
ções ·culturais. e universidades

, chegou ao Rio o professor Her-
mann M. Georgen, ex-deputado
federal na Alemanha e atual pre­
sidente da Sociedade Teuto-Bra­
silÉúra condecorada pelo Brasil
Com o grau de Comendador da
Ordem do Cruzeiro do Sul.
Em palestra com ::to reporta­

. gem ínformou que a sua míssão'

!!�:!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!?�4 tem, tambem, a finalidade de a-:e::::!2! = = ; ! = ;=:!J,

presentar um rcüatórro ao Chan-
celer Adenauer e' á direção d�
União Democrata-Cristã sôbre=a
i·ealidade .polítíco-econorníca e.

..

soéial do Brasil.
.

Disse; ainda,
, que vai estabelecer contatos com

circulas católicos do Brasil a fim
de planejar a 'distribuição, dos
auxilias recolhidos' pelos católi­
cos da Alemanha e destinados a

ajuda, aos flagelos do N<7rdeste!.

....

,

DECRETA:
Art. l° _ Os §§ 10.e 20 do de­

creto -n , SE-08-02-62/988 ficam
alterados, passafrdo .a Yig.orar
com a seguinto redação:
"Art. l° _

.

§ 10 _ São períodos de férras"
escolares os meses de janeiro e

fevereiro, a segunda, quinzena de
julho e a segunda de dezembro.

§ 2° \_ Aos sábados, a:?: aulas
noo funcionarão. É óbrígatórío,

SEGURAN'ÇÁ DO TRABALHO
<1:'

� De ano para, ano o �r!l,si1_ YE;l!n", !J.pert:elç?and�.�suas '

:f normas de segurança do trabalho na,s. �alS dlvers�s
.� profissões. O_estabelecimento de .condlçoe.s apropria­
./' das à proteção da saúde, da integndade fí�lca._e d!l.VI­cY ela do trabalhador significam, afora a rele:rancIa b�I�a
t da valorização da criatura humana, uma mterpretaçao

,

lúcida da importância real de mão-de-obra como fator
primordial 'de progresso econômico e social,

A recente portaria do Ministério do Trabalho. l:t
Previdência Social, isto é, a de n. 4,6, relacionada com

as atividades da construção civil, vem atualizar as dís­
posições oficiais num do� campos ma;is expressivos
na atividade criadora de' riquezas do pais. Trata-se de
extenso documento, dividido em dez capítulos, distEi­
buindo-se a matéria objeto das medidas de prevençao
por 138 artigos,

.

'

. ,

.

_

Acertadamente, o documento determma que nao

somente nas obras de construção de edifícios serão .ob­
servadas as novas normas mas também nos de edifica­
ção de pontes, barragens, cais de acostamento e obras
de terraplenagem, Sua observância -:- est�bele�e o �r­
tígo terceiro - será complementar da .leg;.slaçao .e:l51s­
tente. O ato ministerial resulta da apreciaçao das hçoes
da experiência, índo, assim, ao encontro dos in�er�s�s
dos trabalhadores, dos construtores, dos propríetãríos
e do públicoem geral, [ãque também o transeunte é Ob­
jeto de atenções apropriadas.

É' a atualízacão de medidas de segurança abran­
gendo t;ma das mais numerosas _classes profíssíonaís do
país, ora em vertiginosa. expan�a� em consequencia d�..

'

aceleramento do surto industrtal- Reforç�r a confíarr­
ça do' trabalhador no seu ambiente de trabalho pelo
reforçamento das suas 'condições fie segurança é le�ar­
lhe incentivo dos mais preciosos e erícícazes, por ISSO

que diretamenté relacionado com o rendimento em esta- '

bilidade da sua produção.

'I�------'--�-�--SURPRESA
,

Afirmando que tem uma decla­
ração que reputa importante e

que diz respeito a Guanabara,
disse que só maia tardei, quando.
julgar oportuno, ele a fará. No
seu rápido contato-eom os jorna-.
listas, teve ocasíão, de

..
' �firmar, r

que o eenceíto do Br:uil vem de
melhorar muito lia Alemanha, a,..

pós a visita do. presidente J�o
Goulart aos' Estados Unidos, neu­
tralizando, assím, os comentários
negativos, consequencías de apre­
ciações equivocas por parte de

jornais e revistas alemães refe­
rentes aos aconteeímentos polití­
cos de agosto do ,ano':,paSsado.: '

Referiu-sei, igualmente, :J,

ajuda financeira do governo ale­
mão ao programa brasileiro d�
desenvolvimento, e que se efeti­
vará com a vinda da missão che­
fiada -'pelo embaixador Grasnov,
dentro �e p0l!COS dias.

\

�"

Restabelecidas as Férias
Escolares de Julho

Sessenta e cinco mil
dólares ptu'O Jofre
luta!' com Medel
LOS ANGELES, 17 (DP!)

O promotor do auditório. olím­
pico George Perhauns anun­

ciou haver oferecido áo cam­

peão mundial dos pesos galo
Eder Jotre 65 mil dólares pa­
ra lutar com - o primeiro as­

pirante ao título -Joe Medel, de
'I'ijuano, no México, Perhauns
declarou que essa oferta foi
de cmpresarios de Tijuano,
teita em nome de um grupo
sendo feita a Jofre em São
Paulo,' Jofre e Medel enfrentar­
se-iam em

' Julho para decidirGovernador Celso Ram08 el seu
flíder na Al$embleia{, -dep; IvO' o título ca�o o encontro 'osse.

ajustado, A Plaza Monu)Jlentél.l,Silveira, obtendo dos mesmos ãu-
torizaç-ão para requerer urgencie, que tem capacidade para vln­

para a tramitação da referida' te cinco mil. pessoas, será o

m€lnsagem o que foi feito na se.- teatro da luta.
mana pasSada, tendo o Deputa­
do Jota Gonçalves' conseguide a­

provação por unanil).1ldade da,

Mensagem G;:JVernament'al ql:le
traz grande benefício para os téc�
nicos de nossa a,gricultura e pec
cua.ria.

Acusados' do extem'!ínio
de onze mil jt4deus�
con�unistas e cigQno:s

üca,ndo a disposição, ,da autori-
BERLIM, 17 (UPI) _ Os refens ."

dade competentel. judeus eram exterminados' }"',
"conforme ,prOccdhp.f:,·nto ofi-
cial", embora isto retardasse a

Esteve na DRP o senhor Wer- tarefa, declarou o ex-chefe do
ner Diet.rich; residente á rua 1\.- comando de extern1Ínio número
qUida,ban, o ,qual comunicou' nove, O ex-corolfel elos carm-
furto ocorrido na" madrugada de, sas negras, 'guarda escolhidJ
ontem em sua r'(t;úienéi-a de on;' I ele Hitler, Siefel� �ilbert, clis�
de foram roubados 2 paletós de se' que o total ohclal dos cxc­

casemira., 2 canetas e outros ob- cutad()s pIo .comando na freno
jetos. A DRP m10t.ou 'a ocorren- te ru�sa durante o verão de
cia. I 1841 foi muito s!lperior às c[-,

'I
tras' reais, - Filbert e. cinco de

IN�RA:ÇÕES, ,DO TRANSITO. '
seus ,antigos oficiais compare�'EIS a relaç,ao, das \pessoas l1:u- cetam ante o Tribunal pele'tuadas � últllua. q,uarta-felra segundo dia no julgamento quepelo ServIÇo dv TranSIto ,da De· contra eles foi iniciado sob a­lega<:ia Regional de Pqlícia. cu'sação- do exte'rmÍnio de 0;;-
ze, mil judeus, ciganos e cofuu-ESTACIONADOS nistas na 'retaguarda da inva,CONTRA MÃO _.

�!;���:�,����:����"�I�n�;jga"em, ás Mães Dos Pr,ati.ch,u'.
.

nhas, do "Batalhão Slez

FLORIANÓPOLIS, 17 (Do COl'­

respondente) _ O Diário Oficial
do Estado de Santa Catarina pu­
blica em sua edição de 14 do cor­

rente decreto, do Governador que
restabelece as férias escolares na:

segunda' quinzena de Julho. Eis
o texto da nova lei:

-

;'0 Governador do Estado de I
Santa Catarina, no uso de suas
atribuições,

'Jola GOI�ahres Foi O J\dllogado
Dos Agrônomos e ,11eterilários

Um grande numero de Enge'" tã.o util classe'. O representante Inheiros Agronomos havia sclici- joinvillense que na A.SSembléif.'l,tado o apoip do Deputado Jot�' de' santa Catarina tem sido um
Gonça,lves para a rápida aprova-I" ardoroso defensor de nossa "mar
cão do proJeto de aumento de ,CM, para ,. a la,voura", imedia�a­�'encimentos desta labo,riosa e! mente en�rou em cantata cam O
--------�----------�,-

:""J\tr�ente l'eunjão.Social e'm/
Hene'fífio Dos l'uberculosos�
Afim de reunir l'ecursos para das na Harmonia Lira, à partir

<>:usteio de sua· e-bra filantrõp,ica, das 20, horas, ao preço de mil
a Sociedade de Assistencia {;, ér�il;ós, cqm direito a um caI'­

Arnp-.arD. a�3 'TubercUlosos. 'de.'Jo- í ,Mi.o elé -;J3Íflgo,' bem :como, ingres:
íriville pr'Omove amanhã, n?s s�- I

sos inâ,ividttais a ?O� cruzeiros.
iões ,® S0ciedade ·Harinonra LI- ,. Terõ. certamence essa promo,·
r,a, U�1'la ':vraent;e reuni� social,' çãQ, ela,SAATJ, ?'melhor apoio da
(;ue por certo alcançara grande, SOCIedade JomvIllense, quel sem­
.iiri.!hantismo e maior su�esso;' I pre tem presti�ia�o tais iniciati-
O programa de a.traçoes com- vas, ajudando aSSIm O' nobre es·

,preende baile, animado 13ing'Qo e

I f?rço, do grupo de senho�'as di.
um semacional desfi]e de m,odas, , ngentes daquela bell1emel'1ta as­

l'lJm, modelos da BoutiqueJ E'm, i sociaçã�. no se:x' empenho em m�­
r,presentados por gentis SenhO-j'''llOrar

os SOfrm1!lnt.os· e necessI­
'dtas da sociedade local, dl<.des dos ,enfermos, dei tubercu·
As mesas po-derão, seI' resel'va- t IOEe, '

Bràsília terá.c órgão
fiscàlisadoll' dos pre;os
RIO, 17 (UPI) - Será criado

mu órgãD fiscalizador dos. preçQc
em Bt,asma. O novo' órgáo, qU:l
,conta.rá com elementos ,da CO­
FAP e da policia federal, será
,criado pela COFAP a peqidQ do
Chefe de Policia do Distr,ito Fe.
deral.

,REGISTRO �OLICIAL
'RECAPTURADO l\IAIS 'UM
FORAGIDO DA CADEIA
LOCAL

ROUBO EM RESIDENCIA
Pelas autoridades policiais da

vizinha cidade de Haja! foi re­

cfluturado o individuo Antonio
Gãspa-r Filho, que no dia 14 de'

.n:aJ'Ço deÚe a?-o c?n�éguiú' eva� I
àÜ'-se da cadela pUblIca de nos·

;SR cidade, onde estava preso, por I�er praticada' vários fUl�tOS.
Antonio Gaspar Filho foi na,'

últLrna quarta-feira recambiado I
para Joinville onde voltou ao xa· i

4ir.ez.' ,

frETIDO POR SUSPEITA

" Em ronda efetuaqa n� l1:0�te de I
, quarta-ferra pelo COIUlssano A­
ristides foi detIdo o indi.viduo
Jc-ão Stori Filho, com 40 anos
do fdade, solteiro, sem profissão
'nem residencia fixa, o qual se

f,nc:muave. em atitude ,suspeita
lla" rJl8, RiD Grande do !:lul;
João foi recolL:.ido ao' xadrez

Automovel 2,90,83,' dirigidó
pelo senhor Herbert Faughelml.
Automovel de placa 2,95.62, di.
rigido pelo sr. RudoUo Brand,
Automovel de placa 2.'85.38, diri.
gido pvlo senhor Nelson Corrêa.
Jepp de placa 9.49,44,SP de pro­
prieda.de do Laboratório Lepetit.

fESTA DA' CATEDRAL
1t--------*

porém, o comparecimento dos, di­
retores e prorensores no segundo
Sábado de cada -mês,

.

para a rea­

Iízacão da reumao pedagógica
meri:sàl prevista em Regulamen-
to".

,

Art. 2° _ Revogam-se as dis-

posições em contrário, Á ,

Palácio do Govêrno, 26 de abril
de 1962.'

CELSO RAMOS
OSNI DE MEDEIROS REGIS

Estudantes prómovem
desordens na

Colom-bia
SANTA :MARTA (Colombia) ,

'17 (UPI) _' E,studantes em gre­
ve foram protagonistas de de­
sordéns no centro desta, "cidade
porém a polícia; conseguíu resta­
helecer a calma. 'Os � grevistas
furaram pneús' de vários canos·
e tentaram �l'lcendiar _um auto­
móvel dà Secretaria Departa­
mental <;ta Fazenda.

A .fóto mostra máquânas e

camínhões. da Prefeitura em

plena ',athid'.ül� no trabalho
de desbaste do morro que ím.

.

pedia a ligação da rua Ro-"
drigues' Alves com a rua Ani­
ta .Gaefbaldí. Obra de vulto, '

,soda
-

cáustica'

,

"

ÇRISTAUZADA, EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASil PELA
PRIMEIRA vei ,;";'�_ ,,,,-

:r'·
:, .. ,

CIA. QUíMICA FLUMINENSEElET,RO

Sooo. m";:�:��;:'�:i::::�:o ,",,0.1,
Caixas de papelão com 24 pacotes plásticos de 1 1/2 Ib ',�

RepresentoEtes para os

Estados de Santa Catarina e Paraná

B�SCHLE & LEPPER S.A.
Joinville e Blumenau e CuritibC!'

,

A exemplo dos anos anteriores
:cealizar-se-á nos dias 9, 10 e 11
de, junho próximo a grandiosa
FESTA. em b?nefício, das, O­
BRA.S DA'CATEDRAL e para: FURTO EM SÃO FRANCISCO
a 'qual conta-se 'com à colabo- Compareceu na DRP o senhor
l'aça-o valiosa das moças do MAriano Antonio dos Santos, re-

- Joinville. sidente á rua Bar,ão do Rio Bran-
As aue desejarem participar c,O' ,s .11., em Sãô' Francisco do

da, c:>B:üssão de' SERVIPOR_ftS -Bul. o qual 'veio retiraI' uma par­
DE MESA pedimos a' fineza de te dr,s Objetos fw·t!i.dos em sui.
,j.e dirigir á encal'l'egl:\êla, Srta, ,residencia no 'sábado passado e

Clotilde., Macedo Machado, pa-" que foram encontrados na no-it<)
.m que 'o seu 'nomE( seja regis- de terç�.feira d�intro de um saco
ú'ado e incluido enue os d.e-· na rua CeI. Santiago.
mais' colaboradOl'es.

'

Os objetOs eijtreg�s ao senhor
Todo apoio e �l'abalho é �l'.e- Maiiano"'foram os\seguintes: ;_

cioso!!'
� 1 rádió�portâtil marca'''Peerless;
" 1 par de brincos fantasia; 1 pre­

gador de gravata com as iniciais
FB; 1 rádio portátil lIlal'ca Ali
Wave; 1 carteira de couro; 1 ca­
neta Parker; 1 terno- de casemi­
.ra; 1 paletó; 1 calça e 3 pulo-

',-r:ransmitida pelo s_oldado pro-, ao cintilarem no céu, como cí�
taslO Cardoso da SIlva, recebe, rios de prata, as primeiras estre­
mas uma mensagem dirigida por 1:;ts,' lá se vão ele,;; deserte em,
-ocasião da, Páscóa, pelos praci-

I
fóra, sondando a escuridão, a aI:

nhas de' Suez, ás suas mães'. a ma a voar pelo, infinito, à' pro­qual il1feiizmel1tel' cbeg'ou �m cura de um coraç.ão de mãe,pouco !J,trazada, pois devia :3el' áquola hora, por 'certo, a pedir;pUblicada no Dia das Mães. A - pela sorte do filllo.
mensagem ,é a seguinte:' I.. Vê-Io's, de J1l�os postas, recur�
-, '.'Q3. 110ldados ,pediram-mo', vos -sôbre

. as camas antes' do so­
e.::crevesseI: à semelhança do quO I no" os lábios a' rep�t4',ein õrações
ocorreu 'ano passado no Rio de d.a infância, é verifica,r quanto é
Janeirtl, - uma mensagem de Pás- eficaz ao coràção dos filhos are­
wa às mães distantes. cordação das mães. É dêles que,A lembrança do afeto mater- a hora do crepúsculo, ao se co­
no é, sem dúvida, a causa prin; brir a terra das tintas da noite
cipal de suas saudades. Aos do- ,não se dominam. Chol'am., Sur�,mingas, ao se prostrarem contri- preendê-los amanhã- cedo, �a pe­'tos, as primeiras horas do dia direm ànte' o retrato das mães liante ?Oo altar(da "capela ,.... que é bemção do dia, é conhecer, de
um slmbolo ,de fé a-ll0,nt'àndo o -p,erto, tôda a riqueza dOo coraçãodeserto - dir-�ia que os cora- do.s filhos ..
ções Se( lhes afloram a,'Gs. lábios Nossa Páscoa já foi marcada"
na prece que só os filhos sabeni Será ela, para tocl9s, um temporecitar, à lem,brança das ,mães <'te afetuosas lembranças, ,de l'lie'''_
que fica.ram chorando.', A noite, ,

ces mudas e de união cóm Deu".

MOÇA. J'ÜINVILLENSE! CO­

L..4.BORE NA .FESTA. DA. CA­

TEDRA.L E DIGA ORGULHO­
SAMENTE: EU AJUDEI A.
CONSTRUIlt A CNTElDI;tAL
DA. CIDADE DE JOINVILLEr wers.

'lJro��e'�sQres;de:,Brasília voltam
a9 f.tàbatÍlo em aten�ão a -JangoBRASILIA. 17. (UPI) - Os pro: 'Eni prOclamaçã� divuigada l;oje,f€ssóres de,BrasU4a, reunidos em os f)rofessores' de Brasilia aip·a·ASsembléia. geral, decidiram por dfJcem ao Presidente Goúiart, a'
i.mal'l4nidarle, pôr, fim á grtlVe d� flrmando ,'qu� ,nele encontrarOJllmais' de 15 dias em sinal de apre-
ço ao presidente Jo.ão Goulart. um lider de massas formádo noí
Ol!lc educadores' voltarão hoje á� sucessivos embates em favor d3
aulas e se retinwão das casas do justiça social: A.o' receber as p�a.Ca.p. Côn. J:Oai4'wm de-- 1''6c Banee Nacional, do D5&lVúlvi_ fessores em: Paiac'io, o presidel�te.

....' _,-
' ,tnerrttr'Econonifuo; -Nue·, haviam af;�mou'. "Nao- perml'ti'r"el' "'11e OSsm;' '!to1U'a;do - ''-'Ap""aiJ 00.- .... �

"-inVadido. Provisóriamenl:4 fica- me3tres volteln ás aulas de ca,be-Btl. Suez" rão eJojados nos hoteis do Lago. çfl:, baixa".
' '

.

Todos' _ temos certeza - man"
duão, ta' as)i,· alvissareira de u­
ma carta, às m·ã.es' saudosás- ai
noticia do. feliz evento. "MiJiha
mãe, fiz hOje a-minha PásbQa,
Sinto-me bem, E para que par­

. ticipe de meu contentamento, a­.

presso-me em ,dizer-llie que seu
nome-e de meu pai estavam uni­
'dos, cm 'meus lábios à hora em
qv.é o Benhor dignou,se, por mi­
seric�rqia SUa, visitar minh:.. a,l­
ma,

Nós esperamos que
-

aS-.c·iÃ�es
nos ajUdem a rezar;' que nos, en­
sinem a re2j;i-T ---'. ·porque

.

só 'as
mãe.t;. sabeIA reiar pelos filhos' _
para que, no dia dá gtán_de' fes­
ta, todos recebam' felizes o te­
SOUl'O da graça da mensagem dó
céu.

,

.

compreendendo a rem{l'Çio de.
16.000 m3 de terra" os traba,
Ihõs ali mobilizaram � trato­
res,' 2 carregadetras e 17 ea-

, mínhões basculantes . Os re-

sultados virão melhorar mui.
t'o as condiçóe& de trá.íigOnaquela zona,' datando-a de
mais uma importante vi-a de
li�a.qão.

.

REPRESSÃO À -FRA.UDE
N'A P'AB'RICAÇ ÃO;
DE .REMÉDIOS '

RIO 17 (VA) - Para tratar' nando cerca de seíscentos ti
da fra'ude na fabricacão de me. díterentes de remédios, O-diret�
dícamentos, que: vem sendo in- do Laboratórto de Contr61e �
vestígada e,. na medida do pos- 'Drogas, professor Raimundo Mo,
sivel, reprimida, pelo Serviço Na- niz Arag-ão, verificou que '}li
-cional de Fiscalização da Medi- Plenos 43 ppr .cento não havian
lCin(j, e Farmacia, a Associação siqo manip:ul�os de acordo COI
MédiCa Fluminense realizará im, as respectivas fónnulas.

,

portante reuniã.n, no pl'ÓXimCl A claSse médica está mobil'
dia 24 as 20 horas, zando eSfol'ÇOS p8,l'a dar cClmba,
Do encontro participa.rá o pm- te á falsif,icaçáo de remédios te�

fessQl' FerunandG 'Luz Filho, di- do e:n vista os pr€nUiz.os a qlli
i'etor do SNF,MF, que, apre3cnta, ficam naturalmente BujeitDS, ai
rá rclat,->rio em torno das. provi- rc\:;eitarem medicamentos, qlli
denCÍas Já adotadas e estudal'â I não sw·tem os efeitos de;::ejadlll
out'ras, medidas . sug'eridas pe�2j Da reunião ,da Associa.ção M�,
AMF, para ati:var o combate á ::lica Fluminense deverão parti�i,
,faloificação de remédios. par tambem o diretor do Insli, .

tuto Vital Brasil, o diretor d
A FRAyDE' Laboratol'io de ..Controlei de DI�'

gas e Medicainentos e outras,�
toridades inédicas, intel'e.ss?d�
eln pôr fim á fabricação fraudu'
lenta de re;médios.

A fraude na fabricação de m!'· Idicamentos foi. constatada há Imais de 1.llTI mês" quando, exami- ,

��xército, fl1AB 'e�COF.AP
.

levarão Socorros ao nordeste
geritemente embarque de vin'

te. mg,...-toneladas de �e!jão!
mIlho para o, nosso paIS des
tinados ao Nordeste, que pa'
dece em cOlJ,sequência da s�ca
e falta de 'alimentos. O Pll&
tor do Programa Alimentos
para a, Paz informou ao Ita'
maratí que o embarque de de�
mil toneJadas' de feijão esta
sendo ultimado, e dever& eM
gar' ao Éia.sil dia dez' de iu
nho próximo, ..
SALVADO�, 17 CTransps)­

o Governador. interino', da
Bahia enviou telegràma aO

Governador' Jurací "que: se en'

colltra no Rio de Janeiro, CO'

municando-lhe que as ddad�s
� de-; Iplrá 'e Seirá' Prêta �e�tao
em vias de serem' saqúé1l4as
por urna multidão de pessoas
famintas que niiircham' sôble
elas, Enqua,nto isso'o Pres�d.en
te da COFAP, atendendo a:p�lo
do Governador Luis ,e GarCIa,

. ordenóu que um' avião carre­
gado de feijão voasse de For·
taleza para Aracajú.e se canse'
guisse outro na FAB para le­
var xarque e farinha. para ser,'

. gipe.

RIO, 17 (Transp) - O Exér- I

cito a pAB e a COPAP coar­
,denaram esforç.os na execução

, do plano, de assistência ao
Nordeste, O exército e a PAB
vão' auxiliar os transportes de'
gêneros alimentícios para a re­

gião necessitada do nordeste,
Da mesma forma o Govêrno'
da Guanabara' colocou à' dis­
posição do Govêrno Federal a­
través da COFAP todos os ser­
viços de transporte para cola­
borar na solução do problema
do abastecimento e auxiliar
nos 'sÔcO�l'.OS ao nordeste. Es­
ta manha: dois aviões da PAB
partirain cem c destino a Reci­
fe levando grande quantidade
de

-

gêneros aÍimentícjos;, Tam;
bém a .polícIa Federal chefia­
dà 'pelo' córoriel C�rlós ,Raciol­
-li foi mobilizaçia para o traba­
lho d�' combate aos sonegado:'
res e I;lormalizaçãQ do abaste­
cimento. dos grandes e peque­
nos eentros, consumidores on.
de a escassês de gênel'os vai
criando problema gravíssimo,
RIO, 17 (Transps) '_ Pode.

mos ihíormar que os Estados
Unidos estão preparãndo' ur'

��Iejcões
.� . no Clube Militar

RIO, 17 (UFn --, A apura­
ção das eleições ,no Clube Mi­
litar foi interrompida às 8
horas da manhã de hOje para
deSDanso dos escrutinadores'.
Até o momento no Rio 'esÚi,
vencendo o general Magessi,

. com uma' diferença de' 977 vo­
tos ao passo que o generál Pe­.

ry Bevilaqüa' vence no interior.

RIO, 17 (Transp) - Nw:na
demonstração de que o pleito
para presidência do Cluhe !IA}
·litar está. fora de quaisqU!1
injunçqes de, natureza políticO'
partidária, o General' pei:y Df'
'vilaqua procurou seu coné.0r,­
rente para abraçá,lo e felicita­
lo pela vitória consegUida nO

Estado da Guanabara e Nite<
roi.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




